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liem  não  tem  ou  quem  não  leo  manuscripto  o 
Poema  dos  Burros,  apezar  de  que  a  cópia  que  con- 
servo em  minha  mão  desde  1815  seja  talvez  a  única 
exacta  ,  pois  foi  tirada  por  mim  mesmo  do  próprio 
original  do  famoso  Padre?  imprimindo-o  pois  não 
lhe  darei  mais  publicação,  porém  appresentarei  ao 
Piíblico  esta  obra,  que  tanto  brado  tem  dado,  intei- 
ramente corrigida  e  sem  erro  nenhum. 

Não  há  por  ahi  uma  só  alma  que  não  conheça 
o  caracter  satírico  e  petulante  de  J.  A.  de  Macedo; 
todos  sabem  que  todos  os  heroes  deste  grandíssimo  e 
immortal  Poema,  longe  de  ser  homens  ordinários  e 
tolos,  são  pelo  contrario,  ou  fòrâo,  visto  que  mui- 
tíssimos d'elles  já.  morrerão,  celebres  e  famosos  por 
suas  cabeças,  e  por  sua  requintada  instrucção,  e 
pelos  maravilhosos  serviços  que  prestarão  ao  seu  Por* 
tugal.  • 
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O  meu  fim  moral  e  santo,  jnsto,  o  bom.  Urrt 
Poema  intitulado  —  Os  Burros  —  foi  impresso  em 
Paris  ha  um  bom  par  (Tem nos-,  e  mais  de  3000  exem- 
plares dispersos  em  Portugal.  Esse  livro,  em  que 
nem  por  isso  há  muitos  versos  de  Joso  Agostinho,  é 
a  sátyra  mais  patifa  contra  todos  os  Porluguezes  no- 
táveis d'esta  e'pocha ,  muitos  dos  quaes  nem  José 
Agostinho  os  vio  nunca;  uma  sátyra  contra  os  ho- 
mens da  Emigração,  por  um  Porluguez  ,  cujo  no- 
me nem  é  conhecido,  e  cujo  lhe  passou  pela  cabeça  to- 
mar o  do  Padre  para  recommendar  a  sua  obra  ao 
Publico  intelligente.  Julgo  pois  de  mirn  para  mim 
que  é  desaggravar  a  memoria  do  Padre  publicando 
a  obra  delle  como  elle  a  fez,  quero  dizer,  sem  ir. 
bulir  em  sujeitos  em  cujos  elle  não  fallou  jamais; 
e'  fazer  ao  mesmo  tempo  um  serviço  aos  Senhores  cri- 
ticados no  Poema  de  Pariz  ,  pois  lhe  mostro  assim 
e  lhe  faço  ver  que  uma  semelhante  sStyra  nàoe' pro- 
vinda de  um  homem  tão  conhecido  nas  letras,  e  aa 
injiírias  são  menos  sensíveis,  quando  partem  d'um 
homem  ignorado  ,  quando  sanem  de  uma  boca  des- 
conhecida. Quanto  ás  pessoas  cujas  são  criticadas 
«'este  Poema,  outra  vez  o  repito  ainda,  para  quo 
todos  me  en tendão  bem  ,  que  esses  são  todos  os  sa- 
Lios  de  Portugal  ,  c  grande  honra  deve  ser  para  el- 
lc§  nào  terem    escapado   á  ictentiva  imaginação   do 
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Padre;  o  Sol  todos  ovem,  porém  uma  pedrinha  es- 
capa pela  sua  pequenez  a  todas  as  vistas. 

Pelo  cpje  toca  aos  factos  da  vida  privada  de  al- 
guns, é  certo,  digo  mais,  ó  mais  que  provável  que 
o  Poeta  não  fosse  mais  verídico  relatando  circuns- 
tancias em  que  o  publico  imparcial  nuo  podia  cles- 
mentilo,  do  que  deixou  de  o  ser  quando  negou  aoà 
nossos  Portuguezes  de  mais  esphera  Ioda  a  superio- 
ridade de  suas  potencias  intellectuaes^ 


F.  J.  da  SILVA, 
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DEDICATÓRIA 

AO 


GERAL  DOS  BERNARDOS. 


unca  a  matéria  tratada,  e  o  Mecenas  a  quem 
ella  se  dedica,  tivérão  ,  e  conservarão  entre  si  tan- 
ta semelhança  e  analogia  ,  quanta  se  encontra  e 
conserva  entre  os  Merocs  deste  Poema  ,  depois  de 
transformados  em  Burros,  e  Vossa  Reverendíssima 
que  deos  guarde.  Sempre  o  Mundo  senlio,  que  di- 
zer Burro,  e  dizer  Frade  Bernardo,  era  dizer  uma 
mesma  cousa,  e  corresponder  a  uma  mesma  idea  ; 
pois  se  ser  Frade  Bernardo  e  ser  Burro,  quanto 
mais  o  deve  ser  V.  Reverendíssima  que  e  o  seu 
Geral  ! 

Medrarão  muito  á  sua  sombra  estes  meus  Ju- 
mentos, e  os  cuidados  paternaes  de  V.  Reveren- 
díssima, Como  cousa    lâo  sua,    farão    que   clles  se 
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«ofiservem    prosperamente   crescidos   em  orelha  ,   em 

anca,     em.  ^>ata  ,  e  sobre   tudo •••.  •   9,ue    le" 

rão  em  V.  Reverendíssima  o  mais  perfeito,  alen-, 
tado ,  inflexível,  e  Empertigado  modelo  ,  como  é, 
de  presumir  do  papudo,  e  glotinoso  pasto,  que  V. 
Reverendíssima  lhe  costuma  dar  nos  seus  exempla- 
rissimos  Serralhos  de  Coz  e  de  Odivellas.  A  igual- 
dade, das  manhas,  a  identidade  do  juizo  que  en- 
tre elfes  e  V.  Reverendíssima  se  encontra  ,  os  fa- 
rão viver  com  V.  Reverendíssima  em  perfeita  har- 
monia :  existirão  todos  na  mesma  estrebaria ,  par- 
teciparáò  da  mesma  ração,  atirarão  os  mesmos  cou- 
ces ,  zurrarão  unisonos  ,  e  daráò  ,  se  poderem,  03 
mesmo»  pinotes.  Eu  me  applaudo  da  escolha  do 
Mecenas;  e  V.  Reverendíssima  se  deve  também  li- 
songear ,  porque  eu  tinha  muito  por  onde  escolher, 
mas  não  quiz  nem  outro  escudo,  nem  outra  pro- 
tecção para  os  meus  Burros.  A  semelhança  e  cau- 
sa de  amor;  unem-se  naturalmente  as  partícula», 
homogéneas  ,  e  vivem  sempre  em  paz  os  animaes 
brutos  da  mesma  espécie. 

Para  não  aturdir  as  felpudas  e  esguias  ore- 
lhas de  V.  Reverendíssima  com  a  palavra  forçacen- 
tnpcta ,  ainda  que  não  seja  muito  fora  da  esfera 
jumental  ,  porque  nada  quer  dizer,  eu  me  servi- 
rei de  outra,  clara,  e  mais  sentida  por   V.   Revê- 
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rendissima.  Os  meus  Burros  ficarão  simpathicamcn- 
te  unidos  a  V.  Reverendíssima  com  a  mesma  arrea- 
ta ;  cobrirá  a  todos  uma  mesma  albarda  ,  e  bam- 
bulearúõ  nas  nádega*  de  todos  os  mesmos  atafaes. 
O  Mundo  applaudirá  a  escollia  ,  e  ao  mesmo  tem- 
po se  arredará  vendo  passar  os  meus  Burros  com 
o  Geral  dos  Bernardos  á  sua  frente;  e  assim  mes- 
mo desviado,  fora  do  alcance  da  artilharia  da  garu- 
pa ,  não  deixará  de  dizer  cheio  de  satisfaceão"  alii 
vai  a  Com m unidade  com  o  seu  Prelado.  ?> 

Para  formar  o  encómio  das.  burricaes  qualida- 
des de  V.  Reverendíssima,  desejara  ter  as  frazes 
de  um  Quinhentista,  ou  do  Padre  Foyos ;  mas  des- 
tituído de  tudo,  só  me  fica  a  sinceridade  de  lhe 
dizer,  sem  offensa  da  sua  religiosa  modéstia,  e  sem 
o  encher  do  retrasso  abominável  da  lisonja  ,  quo 
V.  Reverendíssima  não  só  e  um  pedaço  d'asno, 
mas  uma  conhecida  Besta  ,  um  acabadíssimo  Bur- 
ro, e  perfeitíssimo  Jumento,  de  quem  se  protesta 
ser  sincero  langedór 


J.  A.  M. 
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s  homens  não  só  se  imrnortalísão  com  os  mo- 
numentos que  levantão  ú.  Sabedoria,  lambem  se 
immortalisão  pelos  que  levantão  á  Parvoice;  e  as- 
sim como  há  Heroes  na  Virtude,  lambem  os  há,  e 
é  de  fe  que  os  ha,  na  Asneira.  Se  os  primeiros  tetn 
jus  á  penna  e  ás  fadigas  dos  Vates,  para  perpe- 
tuarem suas  façanhas  pela  Epopea  ,  os  segundos 
conservão  o  mesmo  jus  á  celebridade  do  nome,  pela 
penna  e  pelos  trabalhos  dos  Vates,  a  quem  foi 
dado  em  dote  o  fel  da  Satyra,  nuii  do  verdadeiro 
enthusiasmo.  Tão  immorlal  e  permanente  e  o  no- 
me do  piedoso  ou  tartufo  Ene'as  nos  versos  de  Vir- 
gílio, como  é  o  do  Crispino  nos  oráculos  de  Juve- 
nal. A  cèa  de  Nasidieuo  é  tão  famosa  nas  Satyras 
de  Horácio ,  como  os  banquetes  de  Mecenas  nas 
Odes  e  nas  Epistolas  do  mesmo  Canlôr.  Assim  co- 
mo a  justiça  manda  que  se  dè  o  prémio  do  louvor 
a   quem   o   merece   pelas  suas  virtudes,    também    a. 
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mestria  justiça  quer  que  o  orgulho,  a  prcsumpçâo, 
a  vaidade  ,  e  a  importunidade  de  tantos  Asnos  qiie 
emporcalha©  os  séculos,  e  moem  a  paciência  ,  sejua 
fustigados  cota  o  vergalho  da  Sátyra  ,  e  que  tanto 
os  saiba  detestar  o  sdculo  futuro,  quanto  os  abor- 
rece e  abomina  o  presente.  Nenhum  por  certo  hou- 
ve mais  fértil  destas  sevaudijas  ,  nenhum  Reino 
mais  abundante  delias  que  o  de  Portugal,  e  ne- 
nhuma Corte  mais  abarrotada  que  a  de  Lisboa.  Eu 
a  considero ,  eu  a  observo  ,  eu  a  conheço  bem  de 
perto.  Os  Ladroes  sào  muitos,  os  velhacos  innume- 
raveis,  as  ...  não  tem  conto  nem  medida  ;  os 
Pedreiros  pássão  em  bandos  e  cardumes;  porém 
os  Asnos,  sem  me  lembrar  dos  das  grandes  Repar- 
tições de  Justiça  ,  Fazenda  ,  e  Miiicia  ,  os  Asnos 
em  matéria  de  Letras,  Artes,  e  Sciencias ,  fogem 
pela  sua  multidão  a  todos  os  cálculos,  Leibnitz  e 
Newton  ficai  ião  engasgados,  ainda  que  lhes  qui- 
zessem  applicar  a  integral  e  differencial  ;  ainda 
que  em  lugar  tios  infinitamente  pequenos,  quises- 
sem nelles  considerar  os  infinitamenie  grandes.  Lu» 
cilio ,  Muiacio,  Pérsio  ,  Ptítronio  Arbitro,  Juve- 
nal, Luciano,  e  doà  modernos  Regnior  ,  e  Uoileau  , 
se  appareeessem  em  Lisboa  neste  corrente  anuo  de 
mil  oitocentos  e  doze,  pasmanão  da  nova  espécie; 
de    toleiròes ,  que  o   »eu   século  não  vio ,  nem  verão 


F  13  3 

es  futuros;  porque  e  de  presumir  que  decline  o  que 
já  chegou  ,  não  ao  suinino,  mos  ao  infinito.  Os  que 
Pope  sacudio  e  escovou  em  Inglaterra,  érão  poucos. 
e  érão  Águias,  comparados  com  os  que  pejão,  en- 
tulliãu,  e  apoqu<mtão  a  miserável  Lisboa  !  fjle  a  Na* 
turexa  ms  ?tâo  houvera  preparado  para  a  Poesia,  bas- 
taria a  zanga  de  os  ver  e  conhecer  para  me  fazer 
Poeta ,  como  bem  diz  Juvenal,  continuando:  — 
que  não  há  iwltdgencia  maia  tola,  que  perdoar  com 
o  silencio  ú  infinita  recua  de  liurros,  que  de  todas 
as  partes  embicão  e  esbarrão  no  homem  sensato. 
—  E'  verdade  que  a  Sátyra  os  não  emenda,  assim 
corno  os  não  extinguiria  a  mesma  torça;  tuas  o  h®. 
mem  honrado  não  se  pôde  vingar  do  ultraje  publico 
que  a  razão  padece,  senão  im  mor  ta  lisa  rujo  os  mes- 
mos Toleiròes  com  a  mais  amarga  e  virulenta  invec- 
tiva que  podesse  conceber  o  entendimento  humano 
resolvido  a  explicar-se  peia  voz  da  Poesia. 

A  mudança  da  Constituição  Politica  da  Euro- 
pa acarretou  para  cima  da  humanidade  uma  allu* 
vião  de  males  incógnitos  ás  antigas  revoluções,  cau- 
sou a  mudança  dos  sentimentos  moraes ,  civis,  e  re- 
ligiosos; mas  isto  é  nada,  quando  se  compara  com 
a  dose  de  demência  que  derramou  nos  miolos  huma- 
nos ;  e  como  se  Portugal  jazesse  no  fundo  do  bacio 
revolucionário  ,  coube-lhe    a    mais   grossa,    a   mais 
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aboborada    porção  ou  ração"1  da  pestilcnte  parvoice. 
O    espirito  da   Asneira    preparou    no   centro  de 
Lisboa   um  domicilio,  onde  quiz  levantar  o  thrôno, 
e   dilatar   o   império   dos   Sandeos.   Uma  fatal  força 
centrípeta  para  alli  puxa  os  mais  Asneiròes  de  toda» 
as    classes,  e  d'a!li,   aseim  como  do  Club  dos  Jaco- 
binos  de    Pariz,  se    prepararão   e  dirigirão  todos  os 
golpes  contra  todos  os  Governos  que  não  fossem  Re- 
volucionários ;  se  dirigirão  todos  os  golpes,   todos  os 
tiros,  todos    os  ataques  contra  o  império  da  Razão, 
do   Gosto,  da   Critica,  da    Poesia,  e  da  Prosa  em 
que  reluzisse  um  pequeno  vislumbre  de  siso  commum. 
Eu    fallo   de  um  Botequim  ou  café  de  um  José  Pe- 
dro  da   Silva,  no    Rocio  de  Lisboa,  sanctudrio  co- 
nhecido  não  só  aos  vagabundos  de  Lisboa ,  mas  aos 
estúpidos   e  alarves  Provincianos,  que  9e  persuadem 
figurar   no  mundo,  quando,  entre  calotes,  appare- 
cem   seis   mezes   no  immundo    e  sebento   theatro  de 
uma   Estalagem  ,  onde   entrarão   com    Reposteiro  á 
porto,  e  saliern  embrulhados  na  manta  qued'ella  fur- 
tão.  Uma  necessidade  fatal  que  nos  arrastra  neste  sé- 
culo para  o  càhos  da  ignorância,  desde  a  desgraça- 
da inslallação  deste   Botequim,  fez   alli    presidir   a 
Asneira,  desde  que  o  Grafe   Bocage,  levantado  de 
inoiíi-proprio  e  poder  absoluto  em  Sultão  do  Parna- 
so Portuguez,  alli    começou  a  beber  e  a  gritar.  Al- 


■aroma  cousa  se  susteve  ainda  a  forra  da  Razão  nos 
dias  deste  mentecapto;  mas  érào  já  muito  débeis  os 
effeitos  da  sua  resistência,  e  conlueeo-se ,  e  sentio-se 
de  todo  a  preponderância  da  estupidez,  quando  um 
verdadeiro  Sandeo,  por  nome  J»ão  Bernardo  da  Ilo- 
cba  Loureiro,  Palestino  de  origem,  e  natural  de 
Vizeu,  (a)  associado  a  outro,  por  nome  Nuno  Pato  Mo- 
niz, de'ráo  principio  a  urn  papei  ,  da  classe  dos  Diá- 
rios ,  chamado  o  Telegrafo,  ou  Correio  da  Pettin* 
sala.  Isto  espalhou  de  todo  a  sombra,  e  fez  voltar 
a  noite  da  Estupidez.  Escolherão  estes  dois  Oiates 
para  theatro  seu  o  rnesmo  Botequim,  onde  forão  ag_ 
gregando  a  si  tantos  e  tantos  sequazes,  que  levanta- 
rão um  ,  como  Tribunal  Litterario  a  seu  modo,  don- 
de se  derramou  a  estupidez  para  tudo.  D'alli  corre- 
rão para  o  Theatro  os  apontoados  de  Xavier,  e  os 
Elogios  de  Moniz,  para  chegarem  com  aquelía  es- 
pelunca de  Ladroes,  e  alcouce  de ao  estada 

de  decadência  em  que  o  vemos,  e  lamentámos.  D'al- 
li  sahio,  e  alli  mesmo  se  alinhavou  o  maduro  projec- 


(a)  Quem  não  desejaria  figurar  neste  Poema  ,  quando 
o  Sr.  João  Bernardo  da  Rocha  n'elle  lisura ,  tão  conhe- 
cido pelo  seu  juiso  ,  e  uni  doá  Lttáítaítttg  que  nuh=  hon- 
ja  lazem  á  sua  cara  Pátria. 
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to  do  besuntar  de  azeite  as  testadas  do  mesmo  Bo\t* 
quim  ,  e  de   apresentar  sobre  «nas  architraves   e  cor* 
filias  os  retratos  dos  Pais  da  Pátria,  e  dos  Generae* 
de  auxilio,  em  seus  respectivos  dias  natalícios*  eoc» 
casiòes  das  mais  interessantes  victorias,  distribuindo. 
se  aos  que  primeiro  bebem,  aquellas  íatalissimas  fo- 
lhas  e    meias   folhas   de    versos,  onde  parece  que  so 
embrulha    não  só  a  jalea,  mas  a  quinta  essência  da 
asneira.    Finalmente    a!li   se   formou    a   conspiração 
universal    contra    tudo  que  era  razão    e    gosto,    for- 
tnatido-se  também    e    instituindo*»e  uma  Propagan- 
da ,  que   se  insinua  por  todas  as  classes  da  grã  Lis- 
boa ,  e    que    couta    por    principaes   adeptos  todos  os 
Orates,  que  vão  enchendo  as  paginas  deste  Poema. 
Respira,  assim    e,  tnordacissimo   veneno;    mas 
nem    a  innocencia  e  calumniada  ,  nem  a  virtude  in- 
sultada, nem   o    mérito  obscurecido;  porque  ainda 
que  em  muitos  se  ataque  a  moral,  elles  são  tão  co- 
nhecidos  por  sua  perversidade,  por  uma  tão  pfibli- 
ca   corrupção  d«  costumes  e  de  sentimentos,  que  o 
que  parece  á  primeira  vista  uma  injfiiia,  considera- 
do á  luz  da  razão,  e  justíssimo  castigo  da  sua  mal- 
dade. Com  estes  estúpidos  e  malvados    tem    relação 
outros- muitos  ,  que    formão    a  totalidade  da  fabula 
do   Poema,  que    não  e  uma  relação  vaga,  corno  e 
entre  os  Inglezes  a  Dunciáda ,  entre  os  Francezes  a 
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«Hnrditíada ,  entre  os  Italianos  o  Capitulo  dos  Fra+ 
des,  e  entre  nós  o  Z/t/sso/x?  ;  mas  um  Poema,  no 
6Cu  género  Épico,  e  no  seu  acabamento  perfeita- 
mente semelhante  ao  Lutrin  de  Boileau;  onde  há 
uma  acção  principal,  onde  um  Agente  principal, 
accompanhado  de  outros  subalternos,  que  consegue 
ô  fim  da  fundação  do  Império  da  Asneira,  e  no  qual 
apparece  a  natural  peripécia  ou  mudança  final  de 
fortuna,  na  transformação  em  Burros,  que  era,  o 
annunciado  na  Proposição» 

Neste  Poema  hâ  uma  inherente  e  indispensável 
obscuridade,   não  só  para  o  século  futuro,  mas  pa- 
ra o  presente;  porque  a  tnnior  pai  te  dos  Leitores  não 
podem  estar  ao  alcance  das  suas  muitas  particulari- 
dades e  allusoes,  e  perde  (cu  o  conheço  )  uma  gran- 
de   parte   da   sua    belleza   na  razão  inversa  da  igno- 
rância   do   caracter,  dos   costumes,    do  estado,  da 
condição ,    e    das    producçòes   litterarias  dos  indiví- 
duos   n'elle   introduzidos  ,   e   toi  na-se    sombrio    pc!o 
mesmo  motivo  porque  se  nos  tornão  quasi  inintelii- 
giveis   as   Satyras    de    Pérsio,    quando  alludem  aos 
jiidividuos    e    costumes    que    nos   são  incógnitos  em 
Tanta    distancia    de    lugares  e   tempos.   Para  obviar 
de  alguma   maneira   a  este  inconveniente,  vai  accom- 
panhado   de  breves  notas,    que  conservem   aos  pós- 
teros   e    aos    presentes    a  memoria  dos  indivíduos  «. 

B 
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das  suas  acções»  Desejo  que  todos  se  persuáclào  . 
que  a  pez  ar  da  mordacidade  dominante  em  todo  o 
Poema,  não  há  uma  só  hypérbole  que  exceda  a 
medida;  porque  I  tal  a  dose  de  parvoíce  e  malda- 
de dos  ííeroes  cantados,  que  parecerão  muito  ci- 
vilmente accommett idos  aos  que  de  [/eito  os  conhe- 
cerem. Pela  maior  parte,  e'  uma  tropa  de  malva- 
dos, e  invejosos,  e  infarnissimos  intrigantes;  outros 
são  uns  bêbados,  uns  revolucionários,  e  maçons  pes- 
tilenciaes;  outros  uns  conspiradores,  como  os  Médi- 
cos notados  em  o  Poema;  outros  uns  estúpidos,  alar- 
ves ,  importunos  trovistas ,  e  todos  uns  conhecidos 
Sandeos.  Se  de  espaço  a  espaço  o  estillo  e  obsceno, 
não   há    outra    linguagem,  nem    são   outras  as  cores 

com   que   se  devem  fazer  os  retratos  de im- 

pudentissimos ,  e  de descaradas,    e    nunca  é 

carregado  um  quadro  em  que  apparece  um  grupo  de 
tropa  histriôa.  Eu  não  pinto  virtudes  ;  onde  estão  nes-- 
te  século!  pinto  o  Militar  estouvado  e  ridículo;  o 
Jornalista  venal  e  estúpido;  o  trovista  importuno;  q 
Maçou  venenoso,  o  Rábula  perjuro,  o  Medico  as- 
sassino, e  ..  ...  o  Vadio  Ladrão,  o  Botcquineiro 
maroto,  o  hypocnta  falsario,  o  pedante  cnlabuza*. 
do  em  frases  e  frioleiras  litterarias,  o  Frade  ocioso  j 
ele.  ele.  Eu  sou  o  Cantor  da  peste  pfiblica,  e  pou* 
pâo-se  acaso  tão  assignalados  Varões  l 
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Resta- me  responder  a  um  reparo  na  lurai  e  ob« 
vio  iis  pessoas  dt;  bom  siao.  Quando  se  compararem 
uns  com  outros  estes  meus  heroes  ,  oonbecer-se-ha 
que  vão  alguns  como  secundários  ,  que  parecem  su- 
perioras   ao    Heroe    principal. 

Assim  e,  vão  alguns  que  são.  mais  estrondosos 
que  esie  individuo,  que  existe  em  uma  a!>solula  obs- 
curidade ou  nuliidadc  entre  os  homens ;  ma;  eu 
que  os  conheço,  sei  que  não  há  nenhum  mais  asno, 
e  nesta  qualidade  abstracta  de  palerma  ,  não  há  en- 
tre tantos  tolos  um  só  tolo  que  lhe  iguale  !  Eite  Bru- 
to ,  com  o  único  soneto  Anona»)  aciquirio  o  direi!» 
da  primogenitura  entre  a  infinita  burrical  manada  ;  e 
se  em  perversidade  de  coração  não  e  inferior  aos  ou- 
tros ,    ern    estupidez   de   alma    excede    a    todos: 

Conserva  a  estupidez  cTalma  no  centro, 

E  se  é  Burro  por  fora  ,   é  mais  por  dentro. 
Consolem-se    comtudo    os  outros,   porque  o  Poema, 
celebrando    a   todos  ,  dá  a  todos  a  mesma  celebrida- 
de de  nome  e  immortalidade  de  fama. 

Já  que  fiz  um  Prólogo,  que  na  presente  com- 
posição era  indispensável  ,  fugirei  nelle  ao  menos  ák 
costumada  hypocrisiu  de  Author,  captando  com  bai- 
xas e  estudadas  submissões  a  benevolência  dos  Leilo^ 
res.  Isto  não  e  paia  Asnos  que:  o  não  entendem,  nem 
e   para    que    não    tem    vergonha  ;   não   e  para 
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Doutores  .  que  são  pedantes;  e  para  um  certo  pui 
biico,  que  consiile  pui  poucos  que  avaliuo  com  jus- 
tiça, listes  poucos  claramente  conhecerão  que  isto  e' 
UiHJ  verdadeiro  Poema  ,  de  um  género  único,  que 
nada  deve  a  precedentes  modelos,  que  manga  com  os 
preceitos  dos  RliiMoricòes  ,  que  marcha  livre,  e  que 
o  Authòr,  que  a  ninguém  deve  o  fundo  do  Poema 
mr.is  que  a  sua  imaginação ,  deseja  que  se  entenda, 
que  sem  roubar  Juvenal  (  porque  se  embebeo  em 
moço  na  leitura  deste  Moralista  )  tem  a  mesma  ve* 
hemencia  de  Juvenal,  e  que  está de  um  lu- 
gar muito  alto  no  pedantismo  militar,  no  pedaníis- 
çio  maçónico,  no  pedantismo  scienliíico,  na  estupi- 
dez pública,  e  que  se  mais  Burros  achara  mais  Bur- 
ros aqui  metlera. 


M»vv«wvV  f|VUwww 


Ar.  i?.  Quando  o  Authòr  fez  em  13P2  o  Poe- 
ma dos  Burros,  em  quatro  Cantos,  precedeo-o  d'es- 
ia  lnlroducção,  a  qual  ficou  servindo,  na  reforma, 
para  o  de  seis,  como  aqui  vai.  O  Authòr  nunca  lhe 
ffti  as  Notas,  que  nella  promette. 

[i\r.  do  EdiL] 
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PROLOGO. 


este  Poema  há  líeroos  primários,  Ileroes  subal- 
ternos, e  Heroes  accessorios  ;  os  primeiros  merecem 
a  forca  pela  Ordenarão  cio  Reino,  os  segundos  as 
(íalos  ,  por  eornmutaçao  do  sentença,  os  Lerceiío^  <> 
despresp  público  ,  porque  são  uns  Asneiròes  oíe  mar- 
ca alentadissima,  Classi  fiquem -se  em  alguma  destas 
li<.'/.  classes  os  que  se  doerem  ,  que  eu  ilio  provarei 
eni  juizo  ;  ou  cailem-so  todos ,  que  nào  e  pouco  fi- 
gurar no  primeiro  Poema  lleroi-Comico-Suiyrico  da 
Europa,  (a) 


(a)      Aqui  confirma  o  Autor  a  nossa  própria  idéa, 

~X.  do  J^dit.J 


Compitrafiis  csl  'ju  mentis  insipièjíttLus^ 
et  similis  factvr  est  illcs. 

•       P^Ihjíí  4-8.  V.  13. 
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CANTO    PR  ÍM  Kl  RO. 

A  Visão, 

Zanga,  ó  Numcrt,  que  em  minha  aima  entornas 
Fct  em  torrentes,  que  me  inspiras  versos 
Que  sào  do  crime    e  da  impostura  açoute, 
Bafêja-rne  ,  aqui  estou  ,  que  carito  os  Burros 
Em   que  <!e   Lizia   íleroes  tnudados  ioiâo  , 
Dignos  de  alto  Cantor,  dignos  da  forca  , 
Se  mais  azada  a  satyra   nào  lVra 
A  eonservailos  em   perpétua,   infâmia. 

Homens  ,  homens  de  bem,  não  tenhais  iustoj 
Que  eu   vil   quadrilha  de   Pedreiros  zur-zo  , 
E   impostores,   hypoeritas,  c  Vates, 
Que  as  Letras,  a   Rasão  ,  e  a   Pátria  aviltuo; 
Somente  e'  esta  a  burrical  caterva. 

■ 
Qual  de  lariíos  licroes  primeiro,  ó  Zanga  p 
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Me  mandas  celebrar?  Teu  guincho  escuto, 

Ht/ppolito  immortal,  dos  Trolhas  mestre. 

Com  teu  Correio  Capataz  te  accfamas 

Da  turba  ju  mental  que  o  Tejo  a&sombra. 

Tu  Rodem  ptor  Politico  te  dizes 

Do   triste   Portugal  ,  que  os  teus  quizerão 

Ir  pôr  sem   mais  nem  mais  nas  mãos  do  Corsos 

Em   leu   miolo  dessorado,  um   throna 

Se  quiz  erguer  (Alvar?)   Democracia, 

Qtfe  o  sceplro  desse  á  Ped rei  Fada  infame 

Que  a  Europa  (juiz  encher  de  sangue  e  ferros , 

li  hoje  de  homens  de  bem,  qual  eu,    quaes   muitos  s 

De  amargo  rizo  sempiterno  emprego» 

Tu  me  pedes  também  lugar  primeiro. 
Arrumador  da  bispotada  immunda 
Do  bel  li  co  Hospital  roubado  aos  Frades 
Ditos  Capachos  ou  Seringas  ditos; 
Tú  da  Esquadria   Apóstata   perjuro, 
obrantes  versi-peíe,   Heroe  dos  Burros. 
Tu,  que  quizestc  já,,  servindo  os  Francos, 
Os  tristes  Luzos  albardar,  e  albardas 
Cos  mil  cruzados  trez,  que  aliai  no  andando 
Co'a  torta  esposa,  no  Tamiza  comes. 

Tu   também  delle  a  par,  seu  digno  ajoujo. 
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Vicente   Pedro,  teu  Itigáí  me  podes: 

Magro  irives'igador  de  antigos  trapos, 

Da  triste  inútil    papelada   insôça , 

Que  te  enviào  do    Tejo  TIeroes  da  trolha, 

Soringadores  da  Vacina  imuiunda, 

Do    Bernardino  e  do  Baeta  asneiras. 

Teu  mérito  conheço,  OrateO//ra; 
Tu   mistura  de  chimico  e  S;»l  lado, 
A  (piem  fome  levou  do  Sena  ás  margens, 
K   fome  fez   voltar  do  Tejo  ao  eampo, 
Tu   que  o  ',;,v  cie  Junot  beijaste  humilde, 
Dando-lhe  o  Mappa  de  opulentas   minas 
Que  a  teu  sabor  em  Portugal  fingiste, 
Quando  em   vez  do  Salitre,  e  da  Barrilhaí, 
JKIIe  achou    Polosi   nos  templos    todos, 
Onde  o  que  prata  fora  estanho  é  hoje. 
Tu   c  apado  Francez ,  que  inda  es  poi  dentro 
O  que  por  fora,  aos  Sapateiros  todos 
No  burrica!   Telegrafo  desmentes. 
Tu  ,   no   primeiro  banco,  assento  peles, 
Tu,  que  na  doso  de  Mercúrio,  a  farto, 
De  vez  em  quando  a  Jacobino  cheiras. 

Não  me  apertes   Aecwrúo ,  eu  te  conheço  , 
Vejo  es  Volumes  cinco,  es  Burro,  es  Burro, 
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Irás  na  rectia  em  seu  lugar  decente. 
Responde  ao  teu  rival ,  que  o  Rio  acolhe  s 
Que  de  Sá  vinga  o  General  das  botas 
De   macio  veludo,  e  a   Academia, 
Na   entrada   de  Junot ,  mostra  innoeentej 
Ií  ao  córneo  Foyos  o  panai  empurra 
Do  acertado  convite,  ao  sócio  digno 
Dos  Burros  Académicos  quacs  ede. 

Nem  tu   me  empenhes  no  lugar  da  frente, 
Narigudo  pigmêo  no  t;orj>o  e  eseriplos: 
Cinco  vezes  fallaste  aos  Portugueses, 
K  tu  podes  levar  na   recua  o*  guizos. 
Tu  teias  um  lugar,  que  entre  os  mais  Buffos 
Outro  Burro  mais  alto  se  levanta. 

João  Bernardo  ,  o  Bacharel ,  ao  Canto 
Dará  principio  e   fim,   e  outros  o  enfeite,; 
Nunca  exislio  na   terra  outro  mais  asno: 
Como  entre  os  garrafões  d'Aguas  Tnglezas 
K'  verdadeira,  e   única  a  de  Castro, 
K'  verdadeiro,  e   único  em    tolice. 
Com  elle  quiz  Sandice  em  Li/ia  o  ileino 
Fundar,  qual   vejo,   universal  da   Asneira, 
K   por  premio  depois  de  altos  serviços, 
Kllo  e  infinitos  mais  transforma  em  Burros» 
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Magros  lihctnricões  ,  se  vos  parece 

Longa  a   proposição , 

Que  eu   bico  aã  regras , ,. 

liste    (jue  vedes    immortal    Poema  , 
Nem  teve  exemplo,  nem  terá  na  terra 
Nada  a  par  d'elle.  São  subtis  chi  meras 
Do  Padre  Homero  e  do  Marão  lamurias, 
Hum  de  Aclnlles  pimpão  cantando  as  birras. 
Outro  o  beato,    .....   Eueas. 
De  (íofredo.,  o  piedoso,   as  ladainhas, 
li  os  papagaios  dos  Jardins  de  Armida, 
A   par  disto  (pie  são?  menos  que  nada. 
Vale  mais  liuma  pagina,  que  lodos 
De  Cambos  torto  os  ararueis  de  oitavas. 
Mas  eu  le  cedo,  oh  Juvenal  sublimo! 
In,   Cantor  da  Razão  ,  do  Vicio  espanto, 
De  longe  vou  seguit-to,  olha  uifl  meus  versos 
A   imagem  -do  leu   fel  ;   tu   não  tiveste, 
Do  calvo  Nero  na  corrupta  Corte, 
.Nem   mais  crimes  por  certo,  ou  mais  asneiras! 
Kstaeio  então  cantou  ,   J\/oni%  agora  ! 
lacito  então  \i\èo,   e  um  Sá  nos  mata 
Ç'o  luz  a<>  Throno,  que  ninguém  contesta, 
Cos  bixiiihos  da  seda,   e  o  nunca  feito 
De  um  eu;  to  Reino    moedor  Cadastro! 
Era  Piiuio  Lscriptor ,  e  de  Coimbra 
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Cu  a»  Jornal    dois  ílyppocrate3  nos  matào! 
Paires  era  Histrião,  Queiroz  e  Borges 
S3.o  hoje  os  Rosei  os  dos  Theatròs  nossos! 
Mevía  ,  no  Cireo  entào  ,   co  as  .  .  ;  .  .  . 
Braníltiitíoalallça  ,  um  Javali  sangrava; 

Crm  uieias pela  rua  á  mostra  , 

K  com  todas   na  a f cova,   hoje  são 

Torres ,  e  Luz,  e   Bartdnotli ,  e  Serra  , 
K  as»  mais,  que  uni  tefnpò  a  Madragòa  vira, 
I)e  «á  vitelo  ao  Tbeatro  a  ser  Rainhas  j 
K  do  riieiííFo  ao  Cemitério  passáo 

Nas  mào»  da  morte,  em embrulhada» ! 

Ka  Eícoíla  viste  então  Quintiliano  , 
Hoje  aos  Rapazes  Giego  ensina  o  Couta! 
Dá.  regras  Adrião  d'a!ía  Eloquência  ! 
C-ãisnões  defende  Aútoriio  de   /franjo  , 
Vaz  versos  em  fràiicèz   Pedro  de  Souza  J 
Um  Nobre,  outro  Ministro,  em  leiras  ambos 
latia  menos  que  eu  sou,    ig«aes  a  zero! 
Tu  visU;  a  Sérvio  eommenktr  Virgílio, 
Hoje  ííeniecio  íiadti/,   Fariíl&Cl  o  lòlo  ! 
Viste  a  Suípicia  Salyias  dictando, 
Hoje  faz  verso*  (ÀWkarína  Pinto ! 

Do  patriota  rílorna  a   hnià 

Km  verso  empurra  as  Estações  de  Tompsorij 
Que  á  Boa-morlé  e'o's  Pedreiros  lia 
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(interna  infâmia,  de  meus  versos  foge, 
Que  ate  i^islo  caiar  me  nianda  a  Zanga  i  ) 
Tú  julgaste  loucura  essa  clemência  , 
Que  ao  papel   perdoando    os  vícios  poupa; 
Eu  te  sigo  na  marcha  ,  e  horrenda  guerra 
Declaro  e  faço  sempiterna  aos  Burros; 
Podesse  eu  delles  alimpar  o  Tejo  1 

Tu,  Gosto,  tu,  Razão,  e  Amor  da  Palria , 
Seieis  Mecenas  de  um  Poema  eterno. 
Se  tem  Tamisa   Dunciada  ,  e  Pope, 
Se  o  Sena  tem   Lidrim,  tem  Lizia  os  Burros; 
Qual  tenha  mais  dirá  Posteridade. 

Queixai-vos  Asneiròes  ,  que 'a  perda  c'  vossa, 
Pois  quer  ser  Lobo  quem  lhe  veste  a  pelle. 

Tinha  acahado  da  venal   tarefa 
João  Bernardo,  o  Bacharel  immnndo, 
Sobre  o  bofòto  (pérfido!  ")  empilhando 
Os  Feitos  vis,  que  o  Rábula  perjuro, 
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De  norne  o  Simas ,  do  instituto  o  Trolha, 
Com  chicana  defende  ,  e  as  partes  rouba. 
Do  Escríplofio  de  Anúz  dando  c'o  vulto 
No  conhecido  Botequim  das  parras  , 
Que  rege  o  Chefe  dos  lumii:-ari?tas , 
Que  pede  terras  e  vermelhas  fitas, 
Porque  algum  cebo  e'os  J3relòes  tem  gasto, 
Encheo  de  quente  ponche  as  ermas   tripas, 
Ponche  almoço,  jantar,  merenda,  e  cèa , 
Cosi;  que  a  ralada  maquina  sustenta  , 
Salvo  se  algum  dos  Jumentòes  seus  sócios, 
Que  as  minas  tem  na  banca  aladroada  , 
.Eem   dado   certo,  de   chumbinho  prenhe, 
Na  tasca  lhe  vai  dar  chanfana  immur.du, 
Humedecendo  o  hesófago  sedento 
De  azedo  Carrascão ,  medido  a  se'te  , 
Com  tarraçadas  Irez,  rivaei  de  almude; 
Tal  lhe  foi  neste  dia  o  fado  amigo: 
J:lie,  pagando  aos  sócios,  lhes  repete, 
Ao  gentil  Caracol,  gentil  Vimeiro  , 
Co  Soneto  Ananás  ,  dez  Odes  suas. 
A  voz ,  o  gesto  ,  a  letra  em  torno  espalhâo 
Frio  sueco  da  Kgvpcia  dormideira  : 
Na  subitanea  lelhargia  envolto 
Deixa  o  Congresso  o  Bacharel,  e  foge, 
J£  no  centro  da  fíitida  pucilga, 
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Alcova,  e  Salla,  e  Gabinete,  e  indo, 

Vai  dar  c'ds  podres  lazarentos  membros. 

Prenue-lhe  o  somno  enviesados  olhos, 

Onde  em  viva  expressão  lhe  falia  a  asneira; 

Respira,  sorve  o  rnoneo  ,  e  bufa,  e  ronca; 

O  peito  arqueja  ,  como  arqueja  um  fofo* 

Da  veidenegra  escancarada  boca 

-As  ensanchas  dos  beijos  se  alargarão; 

li  lies  e  o  pingo  impertinente  cobrem 

A  mal  de  pellos  povoada  barba: 

Das  reconcavas  ventas  atulhadas 

J3e  mofino  e  de  tabaco ,  o  compassado 

Retornei  lo  infernal  sahe  de  assobio, 

Qtie  sempre  vem  no  fim,  que  sempre  acaba 

A  cavatina  do  toante  ronco. 

Na  scmi-alma  em  tanto  atrapalhada 

Cos  densos  fumos  do  licor  sarrento, 

Mil  confusas  imagens  se  apprescntão, 

índa  que  pouco  mais  com  luz  distincla 

N'alma  as  conceba  o  vigilante  Orate. 

A  imagem  de  um  jantar  pilhado  a  dente. 

Do  Cães  da  lama  na  taberna  escura, 

A  fantasia  em  néctares  lhe  banha; 

Offerecida  casual  torrada, 

Com  prazer  se  Plrahtoí&a  em  manhã  fria ; 

De  ii monte  ou  rapé  pitada  avulsa 
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As  almejanles  ventas  lhe  consola. 
Como  Cão  que  sonhando  aboca  a  Lebre  j 
Kstá  cando  no  ar  co'a  tomrba  estallos: 
De  mais-  alto  calibre  ideas  grandes 
Succedem  ao  prazer  da  venta  e  tripa  ; 
Surge-ihe  n'alir)a  o  Botequim  das  panas. 
A  Ruiva,  em  forma  de  um  Cação  já  velho, 
Ante  o  Sar.deo  se  mostra,  a  grenha  hirsuta, 
Com  dois  olhos  de  purpura  e  ramella, 
Com   boca  aberta  e  grande,  os  cantos  cheio? 
De  espuma  verde-mar,  co'as  cordovèas 
D'ambos  os  lados  da  goella  inchadas, 
Perfeita  copia  da  feroz  Megera. 
J^Ila  lhe  pinta  profetante  Oliva, 
Moendo  impune  a  paciência  ao  Mundo, 
Que  reproduz  Telegrafo,  suspenso 
Km  quanto  em  Moura  farejou  Salitre. 
Pinta-lhe  o  grão  rival,  que  o  vence  e  encova 
f)o  tardo  engenho  co'as  geladas  graças, 
Co'a  pintura  das  chicaras  quebiadas, 
Co'as  Endoenças,  em  Boideos,  dos  Bifes, 
Co  mez  de  Maio,  c'o  iallaz  Paquete, 
Do  quinto,  ultimo  Acto,  ultima  scena, 
Que  leva  geito  de  não  vir  ao  Mundo 
Se  a  ternura  do  Sogro  o  caldo  entorna. 
Pelo  asinino  cérebro  passando 


(38) 

Vào  logo    depois  desta    imagens  novas. 
Subilo  avança  despolpado  espectro  4 
Que  salie  do  cemilerio;  inda  na  boca, 
Inda  nas  mãos  sustem  cigarro    e  copo; 
h\a  o  vadio    é  glosaaor  J.ocage 
Que  os  doze  tomos  do  IT.almud  queria 
'erter,  verter,  verter,  verter  em  versos! 
A  fantasia  burrical  lhe  esquenta  , 
E  lhe  manda  galgar'  do  Findo  as  faldas 
Dando-lhe  o  plano  do  Soneto  infame 
— -  Da  America  fslir.  cantão  ailoso  —  J 
Lembra-llie  a  porca    e  .taverna!  comedia 
Dos   Captivos  cT Argel ,  que  scena  e  meia 
epiesentar  sem  trovoada  pode. 

/  AT'~  CC  ■     \     V*\      .    ■      \\ 

{  iNuo   solireo  mais  imparcial  l  latea  !  ) 

roge-lhe  o  triste  verteclor  nocôge, 

r^        j  cá  ■     -      •        i 

Quando  outra  torma  mais  risonha  surge. 

i\     i  •  i  ■•      i    i     i 

JJesboa   um   riso  machmal  da  boca  , 

Quando  em  grupo  sonhou  jogumho  e  bancaç 

li  ci  ííuisa  de  empalmar  sebenta  caria 

Na   recatada  camará  da  popa 

Do  Botequim    do  Patriota  esguio, 

Onde  do  prumo  e  da  esquadria  os  Padres 

Conhecem  no  fatal  Cribo  d'Ksquadra 

Da   Ponte  a  perda  ,  e  embaciado  o  lustre^ 

Te-Ii  lâoparO)  das  sagradas  Águias; 


i 


{  ju ) 

E  ria  nesrra  trairão  se  qneúxfto,  todos 

Que  o  triunfante  i£xcrejtd  desfalca, 

Com  que  podia  a  paz  tomar  no  mundo, 

Dar  lugar  ás  Nações,  direito,  ao  homem  , 

Tirar  o  preço  cio»  Bre.l.òes  ás  chitas, 

A'  batata)   á  manteiga,  »   graxa,  á  louça  , 

Anzóes  de,  nossas  requestadas  peças, 

Que  de  Lusos  heroes  fizer  íio  tolos, 

Quando  o  maior  dos  reis  que  os  thronos  virão, 

Comprou  com  ellas  Principacs  a  Roma  , 

Monsenhoj*es ,  é  Conexos,  e  a  turba 

Que  com  farta, .  ping.uisiima  mesada, 

Nutr«  ifída  agora  ociosidade  ,  e  ...... 

Se  menos  ouro  aos  pontapés  andasse, 

Teria  mos  nas  mãos  arado,  e  lança, 

Houvera  Magalhães,  Castro,  Albuquerque; 

Nenhum  futre  cr  usara  a  foz  do  Tejo 

A  dar  liçòes  de  táctica  e  tarimba; 

Nem   rústico  Bretão  mettèra  as  ventas 

Na  Safla  dum   Governo,   ah!  que  inda  a  aurora 

luda  o  berço  do  Sol  c'o  nome  assusta  ! 

Peças  funestas,  que  sem  tino  demos 

Por  assobios,   berimbaos,   escovas, 

Por  ver  um   Urso  cVuni  AJaeaco  em  cima. 


Assim  corria  A  noite,  assim  sonhando 


( ao ) 

Cosia  o  vinho  o  Bacharel  Jaourdo , 
Te  que  a   fuz  ua   manhã  desponte:  e  rompa  | 
E   penetrando  o   tecto  esburacado 
Com  raio  avivndor,  desperte  o  Oiate, 
Saltar  fazendo  da   moída  enxerga, 
Onde  insecto  roaz    tem   coito  eterno, 
O  Cochino,  e  vestir  camisa  immunda, 
Que  nunca   vio  sabão,  bem  como  a  cara 
Outra  agua  não  vio  mais  que  a  do  baptismo 
(Se  acaso  os  pais  que  do  Jordão  vierão  , 
Netos  de  Barrabaz  ,  não  se  esquecerão 
Desta  ^   no  grão  naufrágio,  arca  segurai) 
Eis  que  quasi  ao  romper  dos  ceos  a  aurora, 
Quando,  nem   toda  luz  ,  nem  sombra   toda, 
Do  rocio  do  ceo  se  orvalha  a   terra  , 
A'   fantasia  do  Sandeo  se  amostra 
Um  sempre  seu,  mas  túrbido  fantasma. 
Grenha  empessada  traz,  denso  o  sob»V>lho, 
Que  os  doir,  olhos  estúpidos  lhe  assombra  ; 
O  nariz  achatado,  as  ventas  largas, 
À  boca  enorme  e  vasta,  a   lingua  eio   prancha. 
Qual   vemos  caminhar  Frade  Bernardo  , 
Se  da  aldêa  natal   veio  a  Lisboa , 
Empório  eterno  de  impostura    e  lama, 
Flexível  tem   a  orelha  ,  e  sem  trabalho 
Ora   na  linha  horizontal  se  estende, 

0  '2 


Ora   ao   sereno  coo  se  empina,  ■•e   fica. 
"Cáhe-Ibe  dos    lombros  lúgubre  sotaina  .  . . 
Conservador  Se«adhf<j  as  togas  tuas 
Fluettiâo  desíe.   geiío    e  assim   s«  urrastrao 
Quando  o  conmdo  Imperador  te  falia. 
Assim    da  Pátria  os   Pais  caminhão  tesos 
Sobre  espinhaços  de  franjados  muJos, 
Da  Mancha  e  de  Aragão  sentar-se  em  Cortes  ? 

I3ar  ás  Ilespanbas  código , . 

(Do  Segundo  Felippe  império  e  throno 

Nisto  veio  a  parar',  que  a  trolha  e  prumo 

Quiz  pòr  nas  màos  de  Areos  do  globo  os  fados !  ) 

Sotana  óu'i3e'ea,  qtte  veslio  Farinha 

Quandto  explicava,  estúpido,  aos  rapazes, 

O'   triste  Santarém,  nas  aulas  tuas, 

De  Castanheda    e  de  Azurara  as  frases , 

Que  inda  em  vestígios  ha  na  plebe  indouta, 

Teu  manjar  saboroso,  ó  Padre  For/ns: 

Na  boca  as  pões  de  Eurip«des,  se  em  versos, 

(  Versos  lá  parcv  ti  )  na  scena  asiíca  , 

Na  traduccào  de  Xenofonte,  e'n'outras 

Em  ..-que  a  traça  te  dá  sustento  eterno; 

'leu  grande  cabedal,   Padre  Mcêno , 

Com  que  posponlos  fabulas  vertidas , 

Que  em  La-Fontaine  sào  fragrantes  rosa» 

Ingénuas  coma  a  cândida  Assucèna, 


(  37  ) 

E  em  tua  mão  são  cardos  e  serralhas*    |J 
Que  em  omni-lingiie  Jninentào  se  abasta; 
Sotana  ,   ou  Beca  ,  como  veste  em  casa  , 
J^íí Ire   milhões  de  bacamartes  yelhos, 
Basc-ulhador  de  Célticas  origens  , 
Lendo  de  erguidas  irmos,  joelho  em  terra  , 
Impertinente ,  desigual    Ferreira, 
A   par  de  cujo  fogo  e'  gèío  Eslacio, 
e'  rã    palustre  remontado  Milton. 
(Tal  sabor  lhe  acha  o  velho,  e  tal  riqueza!) 

Treme  o  Javardo,  do  fantasma  á  vistay 
E  da  poida  manta,  os  descarnados , 
Saimentos  braços  alongou  ,   cuidando 
Que  afugentava  o  Avejão  medonho, 
Já  vertical  á  fétida  pucilga, 

v  Não  ternas,   íuli'6  ,   (lhe  di/,  elle)  attent* 
Neste  focinho  ,  imagem   do  Uámihná^ 
Do  meu   ventre  cahiste  ,   em  meu   regaço 
Ku  te  acolhi  contente,   e  tu  pendeste 
Destas  esguias,  asininas  telas. 
Sou  tua  Ma»  ,  sou  teu  brasão  Sandice: 
Tudo  o  que  hás  visto  em  França  e'  obra  minha» 
Surdi  da  França  a  renovar  o  Mundo. 
Eu  puz  no  Thro.no  dos  Bombons  o  Corso, 


C  *  ) 

Trouxe  á   Hespanha  José    o  Aluías  ao  Tejo; 
Mu  presidi  na  Convenção  de  Cintra  ; 
Eu  só  madrinha  fui  da  Archiduqueza  , 
Que  e'  mai  do  filho,   que  da  roda  veio 
A  ser  de  Roma  rei,  Numa  JPompilio, 
Que   já  com  farda  de  promessa,  marcha 
jiutre  os  fieis  Parisienses  chuços, 
Que  do  Cossaco  á  vista  as  pernas  miju'o. 

»  Entre  a  prole  infinita,  que  q\\  na  terra 
})<>ste  ventre  vasei ,  tu  te  distingue, 
Fllustre  Chefe,  Capataz  d<>s  tolos; 
Não  ten»  rival,  nem  semelhante  há  outro; 
Nem  Couto  o  toleirào  com  figo  hoiubièa; 
3fcem  e  mais  asno  do  .que  Lu   (.'cislilho , 
Iluda  que  força  faça,  e  ju,z  conserve 
Ao  primeiro  lugar,  no  insôço  e  tri->te 
joruaj  que  embute  as  relações  <lo  Bispo, 
Que  em  cem  le^u.ti.s  prjsmou  Tapuias  doze  í 
.Nem  serão  teus  iguaes  meus  filhos  gémeos 
l.orciOf  e  Soledade ,  ambos  Vicentea; 
Nfin   Vicente  ,  o  Doutor,   Mestre  da  turba, 
Que  de  Platão  republicas  sonhando, 
A  rapinante  Grei  chamara  ao  Tejo-, 
Que  maldiz  a  fatal  Septembrisaida, 
Que  em  vez  da  fuica  o  conduzira  ás  Ilhas, 


(  ã ) 

Onde  inda  espera  que potente  Armada  , 
Do  líavre  dando  á  velo  ,  o  ponha  cm  salvo, 
A  Catalaiíi  dando  á  Jan-F «cnlc , 
A    Fcíippc   Patr&ni  8  '  Almirnntado , 
E  o  Rálòn  dos  chapéus  láré  a  Moeda 
A  fazer  mais  Napbleões  em   caza  ; 
Traça  o  Porldli  &8kMélH\  no  Trio, 
-A  comentar  Mabry,  e  a  expor  a  Jacques-, 
Nem  de  ti  vâo  a  par  vastos  cardumes 
Das.  roucas  ràs.  dos  pântanos  do  l*imlo  t 
Que  eterna  praça  vai   Lisboa  enchendo 
Por   botequins  ou  sórdidas  cloacas  , 
Onde  a  disputa  duo  matéria  imuicnsa 
De  (Insiro  e  Pinto  ns  podres  ^anatadas , 
Queatuo  nojenta   que  eu  findara  ,   6  lilho, 
.Mandando  ambos  os 'Ohiiijieos  .;...,... 
Já  que  pó  de  o  meu  braço  em  Lisia   tanto, 
Que  os  «raves  Tribunaes  se  emprego  n "estas 
f&berrageoá  fíitaes   que  a    morte  ypressàg! 
Nenhum  tào  asno  corno    tu  se  eVrToria  ; 
Nem    Mõmifty  Dra.mmatico  dás  Taipas, 
Do  maldito  Klo-io  author   nefando, 
Que  o  Condes  ta  ver,  Nuno,  e  o.  bom  servente 
33o  Rei  primeiro,  o  imiuortal  Affonso, 
Ãí  ostra  nada  fazendo  a  par  dos  feitos 
Desse  BretSd  feliz,  que  cinge ■ os  louros. 


(40) 

Porque  a  sen  lado  os  Lusitanos  leva  : 

Nem  couitigo  se  ajouja  o  grào   To/nino, 

Cego  e  coxo  lambas    n'alma  e.no  corpo, 

A  quem  mordente  Satvra  perdoa, 

Porque  he  pobre,  e  iuftdu,  deixado  e  enfermo; 

(Não  sào  baldoes  injurias  da  fortuna!) 

Bonaparte  cantou,  porque  lhe  der^o 

lluma  malga  de  arroz  ,  canta  os  ínglezes 

Porque  se  enfrasca  em  José  Pedro ,  grátis  j 

Da  direita  e  da  esquerda  as  quadras  iça 

Por  dois  çaffes  e  por  torradas  ■quatro  ; 

A  Jorge  chama  um  Deos  por   lies  cigarros,        j   10fl 

E  chama  ao  Lord  Salvador  do.  Mundo 

Por  duas  ostras,   na  taberna  delias; 

Por  htins  velhos  calções,  chama  ao  Silveira, 

Da  Ponte  de   Amarante  estaca  nu  lia. 

Nem  pôde  equiparar-se  em   parvoíce 

Cointigo,  aquelle  que  empalmou    La-Place, 

D  anelo- o  por  obra  sua  ao  (jenio  vaslo ,, 

Que  pòz  (proveito  do    manhoso  Coxo!) 

Os  Famezios  Jardins  no  Campo  Grande; 

Alas  c'o  furío  na  mâo  pilhado  e  visto, 

Desertou  do  Mondego,  e  mais   dos  astros, 

E  veio  ao  "Botequim  da  parra  e  trolha 

I  roçar  tubo  astronómico  por  copo, 

Onde  ossinhos  falaes.  que.  o  chumbo  ataca 


C  H  ) 

Apontão  com  certeza  ou  sele  ou  treze; 

E  no  instante  roubado  a  líi^ca  e  La3ca  , 

De  versos  julga  ,   e  cabecèa  Homero. 

Nem  be  tào  asno  como  tu,  meu  íilho, 

O  chocho  Orate,  o  bordalengo  l\lj>mr>, 

Que,  com   Couto  atrellado,  o  grão  Meonio 

Hia  vertendo  em  Portuguez  va»coneo ;    | 

Que  {oz  tragedias  cem,  comedias  cento , 

Que  tu  sb  gozarás,   Posteridade; 

I)'ellas  digna  não  foi  de  Lisia  a  scena  ; 

Quanto  as  prosara  se  existira  Alhenas! 

Terrível  Crebillon  se  acclama    e  iul^a, 

Só  faz  rir  na  catástrofe  das  peças; 

Cahe  das  mãos  o  punhal  ,  de  riso  estoura 

A  mesma    Turres,  mio  figura  Kleetra  , 

K  vem  abaixo  o  pano  ás  gargalhadas; 

Da  mesta  historia  tão  mimoso  á  Mu->a, 

Quanto  nos  mostra  de    Bocage  a  vida, 

De  rostos  pondo  o  miserável   Vale  , 

Progenitor  das  burricaes  trovinhas  , 

Que  em  noites  d'annos  co'as  ligellas  surgem  r 

Ji   na  fachada  da  taberna  postas 

Desmentem,   mas  em  vão,  systema  antigo, 

Que  se  á  boca  não  sahe    no  peito  existe. 

Jnda  te  cede  na  sandice  aquelle 

Cantor  du  Sol,  Monteiro;  iudu  o  Caminfis 


( 4 ) 

.Menos  asno  lie  que  tu  ,  quando  essa  historia 


h  :i 


Fez  da  cabeça  do  Senhor  do»  Passos 

Que  achara  o  Marquez  tôi  to  entrecalliças. 

(Poucos  parto*  deitei   uiais  asnos  que  este  !> 

Inda  he  menos  oue  tu   nos  versos  tolo 

( ) 
O  Major  Daniel.,   Papão  dos  Chuços; 

E  António  Joaquim  ,   Cantor  dos  Touros, 

Cantor  da  Cialatea  ,  e  menos  Burro. 

Alguns  furos  abaixo  e'  menos  Asno, 

D'    .        uai'    dii  •  >  ( t 

o  que  es  tu,  caro  mijo-,  esse  que  nnmensa 

Viajante  se  diz,    Cuidas  de  nome  , 

Oalucno  Alicies  de  cigarro  è  ponche 

Na   tropa  mercantil,  onde  Tnrêaa 

Lições  de  grande  táctica  encontrara. 

A   par  de  ti  só  vai  quasi   hombreando 

x'  i    e      i  o  i  •  -    -t 

iNa  parvoíce,  na  batorda  ,  e  pulha, 

Pansudo  pai  de Palajox  piegas  , 

Progenitor  da   Preta,  e  mais  do  Adelli  y 

Do   Máa-amigo-.  e  òom. ,  de  Ca  t  ha  ri  na :■  , 

Que  um representou   na oeeiíaí  , 

! que  dançou   na  corda, 

o  mundo  em  pezo debaixo, 

Di  i  i  i        i 

epois  que  a   plebe   vil   venaes  palmadas- 

Lhe  deu   nas  taboas  ,  porque  guincha  e   berra: 

Fez  com   tal Xavier  negocio  , 

a;jçou-«sc  ,  e  traspassou  tenda  e  DínaêTra, 


.         (  13  )  ' 

Dramático  machuclio,  ;i  padaria 

Goldoui   foi   do  Mendes  c  dos   Mondes  J 

Foi  do  Padre  o  rival  ,   mais  asm>  queelle, 

K  só   menos  que  tu;  ninguém   te  iguala, 

}\  desde  o  berço  te  conservo  d'olho, 

L  a  giande  empresa   te  destino  agora  ; 

L's  só   minha   potencia  ,  es  só  rneu  braço. 

vactlja,  o  reino  meu,  vacilla,  ó  íVlho; 

Quasi  aluídas  as  columnas  vejo 

Do   grào   palácio  que  no  cahos  tinha  , 

Depois  que  o  grão  Marquez  ,  chorado  agora , 

Fm  vida  sua  conkecido  a  poucos , 

Deu   preço  ás  letras,  aos  enflores    premio, 

De  todo  afugentou  golhicas  sombras, 

Fez   brilhante   surgir  Philosophia  i 

Lá  foi  achar  um    Prebendado  gordo, 

Dito  o  grande  Vernef,  que  á  Luza  terra 

Da  Sapiência  a  luz-  primeiro  entorna. 

Das   Leis  ao  labirinto,  a  vil   chicana, 

Fez  sueceder  um  Código  sublime. 

Lia,  em  lugar  de  Calculo,  subida 

A  Ta  boa  d  a  de  (varrido  auei-as: 

.A  brio  da  Geometria  o  templo  augusto; 

Fez  ú  terra  patente  a  terra,  o  mundo; 

-As  boas  artes  arrancou  das  sombras; 

Do  Seiscentismo  a  liugmu  emporcalhada, 


(  41  ) 

Dos  conceitos  salvou,  com  que  ura  Tarouca , 

Um    Ericeira  ,  e  Gongorista  corja 

A   inelèra   no  abismo,  ou   nas  secretas, 

Inda  que  eu  torça  .  fiz  por  conservalla 

Na  mesma  calda  com    Manoel  de  Souza 9 

Co  profundo   Cenáculo  dos  nadas. 

Já  titilia  dado  avivador  arranco 

Co  Monarca   maior  que  a  terra  vira 

(Se  um   pouco  menos  desse  ás  Sacristias  !  )  ; 

Com  Alexandre  de  Gusmão ,   Brochado 

Do  calios  a  tirou;   laltou-llie  apenas 

Saber  nm   pouco  basculhar  Vieira, 

h  o  Neri   chapeirão,   Bernardes  pio, 

Que  a  Floresta  deixou,   parvo  em    milagres, 

Mas  rico  em  (Vazes,  e  em  mimoso  estillo  , 

Se  com  olhos  de  critica  só  lera 

Dom   Franasco   Manoel ,   mas  só  nas  Cartas. 

Isto  soube  fazer   tfchello  o  sábio; 

Se  ignorara   Fiaucez,   Lizía  tivera 

Modèio  em   lingoa   inalterável   sempre. 

Do  Tibre,  a   Arcádia  se  plantou  no  Tejo. 

Carrapato  Garção,   fétido  ,  e   feio, 

Tirou  do  lodo  a  maga  Poesia  : 

(Daquelle   lodq,.que  e  delicias  minhas, 

No  qual   ?spero  chafurdar  de   novo 

Só  comtigo,  e  co.u  /'tiío,  as  M.uas  todas.) ■■ynhr.. 


(45) 

Teve  engenbo,  mas  pobre  ,  e  nao  de  todo 

Devera  a    .ima  deslenar  de   Lizia. 

Da   vulgar   Poesia  e  base  ainda, 

Quando  á  Lyra  se  ajunta  o  som  cadente, 

Ou  cauta  Épica   tuba  os  ai  tos  feitos 

De  pacifico  heroe,  cie  heroe  guerreiro, 

jR  só  nào  tem  lugar  )  se  das '  Sciencias 

A    Didáctica  Musa  o  alraçar  entra. 

Mas  fez-me  a  guerra  o  Carrapato  feio; 

(Inda  bem  que  espichou   no  Limoeiro!) 

Deo-m  e  cabo  <Io  equívoco  Anagràma  , 

Das  empessadas  SvJvas,dos  Romances; 

(Herança  tua,   ó   C/^agas  Missionário!) 

O  estillo  teve  fixo,  e   limpo,  e  casto. 

Alguma  cousa  fez   magro  Basílio , 

Poeta  d'arte,   natureza  nada: 

Foi  Cantor  de  C>uine  no  seu  Quituhia^ 

E   meteu   no  Uraguay  o  Heroe  Cacambo 

Entre   negros  buçúes,  brutos  Tapuias. 

Algum  sabor  do  Tibre  o  e\-Bonzo  guarda; 

Marchâo  sem  pèa  do  conceito  os  Versos. 

Deu  k*is  Á  Scéíia  ,  pérfido  e  tyranno, 

De  Meninos  um   Mestre,  envolto  em  sombra- 

Quaes  costumào  no  Tejo  os  Génios  raios 

Sempre  ignorados  ser,  serripre  esou^cidos  : 

Eslè  e  Pimenta,  que  nas  tábuas  punha 


Nuas  as  Graças,  Natureza  nua, 

Quaesas  pòz  Aristophanes ,  Meuandro , 

No  Sena  Molier,  Goldoni  em  Adi  ia: 

Deu   cabo  de  Sol  is,  cabo  de  Lope 

(E  enterrou  Calderon  ,  filho  dtíst;i'alrna  !  ) 

Surgia  (que  dor!)  um  Quita,  a   quem  talento 

Fez  grande  sem  doutrina,  e  insòças  regras; 

Entre   pentes,  e  cpbo  ,  e  cabellciras^ 

Seguio  de  perto  a  natureza,  e  pôde 

Sem  vergonha  segui. Ila  e  sem  rebuço: 

De  Moscho  e  de  Theocrito  no  Idílio 

(Sabendo  apenas  Portuguez  o  monstro!)   ;  i 

Reproduzio  simplicidade  ingénua  , 

Enforcando  o  meu  Gongora  Ericeira 

De  antigas  Freiras  nas  ternuras  chochas, 

Quaes  Paula  disse,  e  onvio  o  Quinto  e  Grande- 

De  Odivellas  deserta  em  grade  outr'ora. 

No  Soneto  seguio,  sóbrio  e  sizudoj 

Nobre  conceito  do  Epigramrlm  Grego, 

Sem  empolados  emfazis  daquelle  \uc  n 

Que  o  golpe  pinta  que  no  touro  de'ra 

Co'a  espada  Ferrabraz,  Conde  da  Torre, 

Que  co'a  ponta  cavando  a  terra,  forma 

Na  mesma  terra  ao  touro  a  sepultura. 

(Tal  subtileza  pueril,   meu  filho, 

Talvez  fosse  melhor  que  ouvir  agora 


(47) 

O  honrado  António  <U   Arm^n  vrn   verso', 

Julgando  Vale  ser,   pnr  ser  M  ii.utm  !  ). 

Erguèo-se  o  bom   Diniz  da  lama  ura  pouco 3 

Chiabrera  lia  t  e   traduzio  Chiabrera  , 

Menrinoj  e  Filicaia,  e  Reddi,  c(iuidi, 

E  de  lilás  traducçòes  fez  Odes  uma  , 

Porque  uma  todas  são  na  marcha  e  idea  , 

E  o  t*»rmo  cem  reproduzio  mil  vezes: 

Cem  colu  ninas,  cem  vellas,  cem  eatunas  , 

Em  mil  estrofes  languidas  de  prosa; 

Algum  toui  liberal  guarda  nos  versos, 

Parece  que  lhe  calietu  de  fácil  veia  , 

Melhores  são  que  os  marlellados ,  duros, 

Do  decrépito  Eljrino;  —  embora  cm  achas 

Caia  desfeito  O  rutilante  assento  !  — 

(Eu   não  conheço  nem  poder  nem  becas  ; 

Se  os  versos  forem  ínáo*  ,  são  múos  por  força ; 

Nem  a  fome.  rival  do  inferno  e  morte  , 

- 

Me  hade  arrancar  da  boca  uma  lisonja  !  ) 

O  Tejo  deve  a   litpino  de  Nonacria 

Reproduzido  tora  de  versos  limpos  , 

Que  vizos  tem  de  sizo  e  de  harmonia  ; 

Mas  c'o  a  efe  mera  Arcádia  eu  dei  no  abismo* 

Eu  dei  á  luz  Manoel  do  Nascimento; 

A  alma  de  corno  lhe  atestei  de  frazes, 

1 


(  «  ) 

E  a   mania  lhe  dei  do  Quinhentismo, 
Plebêas  expressões,   Versos  do  inferno. 
Desle  Rabujo  ê  cabedal   somente 
Ladrar,  furter,  e  traduzir,   mais  nada. 
ídolo  o  fiz  doj' papelões  pedantes, 
Que  julgão  moffW1^   Limyna  Portugueza 
Depois  q<we  o'  Hei   Sebasliào,   vencido 
Na  Lybia  ,  se   encaixou    no  eú  de  Judas. 
Eu  do  Sado  houve'  um   f-!bo,   e  uYste  ventre 
Por  anuo  e  dia  me  moro'.!  quaf  Burro. 
En   mesma  o  Ri   marchar  do  Tejo  a  Goa, 
Eu  de  (loa  o  chamei  de  novo  ao  Tejo : 
Não  foi   por  cMr  lo  avara  á  Natureza, 
Algum   génio  fíi§  deu  ,   mas  só  faiscai 
Dispersas,  soltas  ,'  lie   rebentão  d'u!ina9 
Nunca   á   teimosa  ;efle.\ão  sugeila  ; 
Sèeo;  do  seu.  interpõe  do  alheio, 
Vivêo  de   tradu::ir,   morreo  ve.  lendo; 
Tez    \  ersos   maemnaes  v  juntou   palavras; 

D.        I  !  '  '  (1  1    *      I         . 

e  tudo  cabo  Deu   co  a   escolha  chocha ; 

Tez  sei  la  ,  e   tem    EJiscipuios  qual   e  11  e  , 

Qual   es  tu,  qua!   e    Paio,   El/>ino  ,   e  o    Coxo, 

Quírf   é  de  alvar   Província   Ora  te  eivado, 

Que  canta  o    Liacellar ,  canta  o  Silveira, 

Que  ú   Ponte  de  Amarante  empreita  os  .Francos  t 

Inimigo  de  brigas    e  anuídos. 


( m ) 

Sobre  estes  vates  dois  ?e  alçou  meu  títronoi 
Jím  sombras  converti  no  berço  a  aurora, 
Que.  alguns  vislumbres  derramar  queria 
De  gosto  e  de  rasão  no  império  Luzo. 
Versos  ao  Lord  ,   co'as   tigellas  versos, 
Que  ao   lado  vào  dos   papelões  pintados 
Que   na  fachada  da   taberna   surgem, 
Ora  Jorge  amostrando,  ora  Maria, 
A   ver  se  do  Pampíona  as  terras  pescâo ; 
O   Mercúrio,  o  Telegrafo,  a  Gazeta, 
As  Cartas   trez  do  meu  Correspondente, 
Que  óra   mandão  Moiiilo  á  retaguarda, 
Ora  chamão  de  Orthez  ao  campo  o  Mina, 
Os   Mappas  do  (Jhriaoslomo  dos  Chuços» 
Um   calhamaço  do  Doutor   Vicente  ^ 
Da  surra  de  setembro  os  sócios  vinga 

w  Com   taes  ideas,  com   sciencias  destas 
Tinha   meu   reinq  proclamado  em  Lizia; 
j\ías  oh  !   que   e'  este  o  século  funesto 
De  um   fluono  óra  no  ar,  um   throno  em  terra 
Sempre  cuid«i  que  a  Ped  rei  nada  immensa 
Que  acarretara  os  Vândalos  do  Sena  ^ 
Mantivessem   por  séculos  meti  sólio  1 
Que  fosse  Portugal   Mercúrio  e  nada; 
Que  do  campo  senhor  ficasse  Qiiva 

D 


(  »•  ) 

Que  fosfif;  •!'?•  1  i ••)■<■,  clfrsèico  s.;nu>n!.e 

A  ^(Joíití^çfiS  8tí  ;ill!v  '.'(;<hs  >!;>  Casíro, 

Que  approvÀo  Qíiifta  h'n\  pó  deilada  em  vinho, 

Que  o  denle   e:nboí,>.  ;  <pie  i<eáitíchfe  a  tripa  i 

Jv  o  cemitério  de  íMpfíFttíbs1  ie:fôíiHí ; 

Que  um  sev-ero  cotisor   fbs'áe  dos  vícios 

O   moraj    DatUét}  cpVe  ó%  fííuòá  tíiistfiírfeá 

Kindo  castiga  com  tamanha  ^raça, 

Qu*iuda  ate-^OFã  só  se  rirão  d'elíe  ! 

Mas  o   fado  se  o('»po e-b) ,   Fébêhtãct  w;a&s. 

Que  a   minha  sombra   natural  espaticào;. 

Sinto  um  dia  irnpovtuno ';  BoAidíV",  ó  fdiío , 

Letras  em    Portugal.  !..  .   .'lotar  do  ,  a  Corda  , 

MeW.e  os   ■■omvos  á  empieza,  ein  ti    confio; 

Meu  reino  vaciílank-  em  I;  repouza  , 

Te'  por  'i  ns  ti  neto  ir.arhimd  és  asno; 

Toma  o  bastão  de  General  dos  tolos, 

.Fornia   Esiad.wnaior ,   prusÈda  OUcu; 

Dcs!c  EstdÇ'0-maie)-  defiemic  I tido  , 

Te  diz  Joíc  Scbastàabo  lio  livro 

."Feito  por  e!le  na  famosa  Loadre&. 

(Cm   só  não  vai   lá  ter  qde  'Àifílmr  não  seja  , 

Todos  a  eito  o  Príncipe  ad.-namlo , 

li   muito   mais  depois  qtfG  á  ponte  ri  ffogo 

3'oz  aquelie  ladrão  Cabo  d '  i^/juadra  !  ) 

Não  me  pertas  de  vista  Oliva  Oliva  y 


(51  ) 

Sem    Oliva  e  som  íi  nuo  sou  Safidice; 

Sinonimo  e  $eU2.gra$b  o'e  tisnei ra  ; 

O    mesmo  e  ver-ine  a   /nini  que  ver-se  Oliva. 

Levanta -te,    Bei  'nardo  ,   e  a  tui  ha  ajunta 

Dos    filhos    sr.cus  imrrietisos  e  mimosos; 

Escrevão   todos,  vivirei  no.  Tejo? 

Porção  do  globo  que  me  escapa  em  parte  , 

Pois  nem  todo  o  celeste  maeonismo 

Inda  pôde  illustrar;  províncias  faltaò; 

Eu  co'  os  Pedreiros  meus  hum  juz  conservo 

A'   posse  universal  d,a  leira  toda. 

Em  ferros  tive  a  Europa  em  sombra  eiivolta; 

Onde  ii.cia  vive  Bonajxirle  ,t>v.\-,\.o  ; 

Inda  em   Pariz  levanto  as  palissadas, 

Todo  o  Senado  he  meu  ,  neste  momento 

Dos  Chuços  Xacionaes  enIre<;o  á  giiaida 

A   malfadada  espiga  eo  rei  de   ílnma. 

Se  o  Germânico  Pxercito  faz  alio 

A   mim  se  deve;  ao  Monitor  prezido  ; 

Eu  dos  apuros  lio>wp<;rte  tiro 

Km  que  Oliva  o  çoJJóça  ;  inda  perneiaõ 

Por  mim   no  Tejo  os  senos  Jacobinos: 

Eu  fiz  lio  Tejo  referver  caberás  ; 

As  bazes  abalei  dos  ihrouos  todos; 

Pu  fiz  sonhar  republicai  sonhadas  ; 

Eternas  Côtles 

D  a 
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Jiu  as  chamei  primeiro,  rnda  são  minhas, 
Pois   tinha  leis  dVílespanha  a  Monarebia  , 
iSixò  ficou  vago  d§  ''Y-rnando  o  throno. 
Todo  o  governo  popular  lie  trampa, 
Pois  lodo  vai  cahir  nas  mãos  de  hum  tigre 
Que  entre  canalha  mais  astuto  *urge. 
O   meu   íiiho  iMabiy  ,    meu   li  lho   Jacque«  , 
O  meu  filho  Kavnal  ,  da   Kuropa  as  bóllas 
De  fumo  encherão ,  de  esperanças  loucas  ; 
Porqcse  os  maiores  sabiehòes  não  pensão 
Como  esse  machacaz  ,  que  em  versos  canta 
Meus  feitos  immortaes  e  os  teus,  J a  cardo'. 
He  da  cabeça  aos  pes  republicano  , 
j\ía8  qual  fora  Pompèo,  qual  Tullio,  ou  Bruto, 
Labrèno  ,  e  Calão,  e  os  mais  da  sucia, 
Que  nenhum    líonnpíirte  albardar  pede. 
Para  o  pádar  de  hum  burro  o  mel  não  nasce; 
Deixemos  isto  agora.   Ajunta  os  sábios 
iSo  gabinete  do  charuto  e  ponche, 
Oncie  os  thèmas  se  dão  e  as  quadras  surgem, 
Que  a  Loiíl  o  grande,   o  Patriota  ingénuo , 
Imtre  tigeílas  conta <_;rar  costuma. 
Deste  meu  ventre  se   escoarão   lodos, 
i^   tu  saíiisle  parto  atravessado, 
Mais  lolo  i:  mais  alvar;   Bernardo ,  acorda, 
Cos  sábios  delibera  ,  eu  vou  comti<;o.  :• 


( s*  ) 

Disse,   c  dcsfez-se  súbito  nos  ares. 
Esquecendo  Ibe  ainda  o  l'adre    Foijp$9 
Que  tradozip  iluri pedes  ,   na  Ceila 
Àtraz  tornando  Ih 'o  mostrou  ,  e  fui-se. 

Rom;  endo  a  lai;a  da  ranjella  immimda 
Abrio  Bernardo  esgasiados  olhos, 
li  vio  raiar  a  luz;  deixa  assustado 
A   puciíga  hedionda,   a  manta,  as  pulgas ; 
fincortiçados  pçs  pòz  no   sobrado  ; 
Hum  resto  de  cainiza  ao  couro  ajusta.; 
Atamancando  nos  quadris  as  calcas, 
Enfia  as  vezes  mil  tombadas  bolas  i 
Nos    '.ombros  com  sentido  e  mais  nos   braços 
Encaixa  pouco  a  pouco  a  pi<rca  c  triaLe 
Já  sem  frisa  subtil  sobrecasaca, 
Ao  penetrante  íYio  escudo  imbelle; 
Mas  ilida  assim  na  espinha  inda  mostrava. 
Vivos  sinaes  de  antiga  caldeirada  , 
De  chocas  conservando  a   bana  eterna, 
Que  he  Bernardo  o  sandèo  trampa  por  fora 
Como  he  n  alma  o  xanlco  trampa  por  dentro. 
Da  primeira  piiada  a  caixa  em  lastro 
Deixou  logo  ficar,  sprvfiQ  de  hum  jacto; 
Em  grossos  boibolòes  já  corre  o  pingo, 


( « ) 

Kis  lho  acode  co1  a  mão,  súspéfVcFe  o  fluxo, 
Outra  vez  o  rdssoVve ;  assim  do  Tejo 

Na    piaia  os tornaó  .  retornaò 

Co  continuo  vaivém  (ias  mansas  oíí'J;ís  . 
Reforçado  bambu  na  dextra  empunha  , 
Que  escova  foi   na  maò  de  hum  Castelhano, 
K  no  Cães  do  Sodté  pn&óh  Ctim  e!le 
Alias  questões  dá  precessão  de  líespanha  : 
A   tampo  bácial  poz  na  caberá, 
Chapéo  de  felpa  pobre,  e  rico  em  cêbo; 
l)'huma  pernada  só  se  pòz  na  rua. 
Sem  soffrer  dois  jejuns,  miolo  e  tripa, 
.No  conhecido  botequim  se  encaixa; 
Co  corpo  emporcalhou  marmórea  mêza  , 
Toda  nella  encostando  a  tromba  immunda; 
Yeio  astuto  José,  já  mestie  em  contas, 
No  lycêo  dos  caulins  Doutor  formado; 
A's  ventas  lhe  arrumou  torrada  e  copo, 
Foi  depois  trabalbíír  com  giz  na  porta 
Sem   único  P.C  de  riscos  cheia  ; 
Que  inda  ale-gora  nos  cafies  ,  na  tasca 
Não  consta  que  o  sandèo  ração  pagasse. 
Subitamente  no  porão  da  pança 
O  almoço  inteiro  o  Jacarèo  sepulta, 
Sem   que  movesse  a  burrical  queixada. 
De  cujo  molu  treme  o  farto  lzidro, 


(  á§ ) 

•Se  alguma  vez  do  j,9gp  a  ra^ia  9  !  -n 
A   encher  de  mòib  o  bucho  aaavi-.-.aeia 
Onde  nunca  o  fastio  achou  guarida^ 
Pilhou   de  u«i  lado  çazual   ;>.(.;  \i  , 
.lama  deixando,  a  ca^xa  a  |  {jôi      ..'      :to; 
Na  venta  cavaliar  U:'a  a  <;>;•■! !i  ;i  ; 
Sorve  os  requiçjos  dos  iaunund  >; 

A   perna  escaletra!  çmzpji   na  p^rna,  , 
inclinando  o  toai:,-,  a  k.;bn  <•,-      :a 
No  arcabouço  dò  peito:  ps  ,  ;  ;';o, 

Dos  rizes  se  íivif  ,  bí]  !:cu.ak  .... -!v  ■':•>. 
Nesta  atitude  ■  o    ;  icj  1  p  ■-.■■■<í-:   jçia  ,   . 
Qual   um  beasecip  o.-  Ba  :,a<'  .,  :'■..: 
(  o'a   pansa  o.:.*. ■'..-.:  •  •    ;     \  |  <;ve'. 

Eaila-íbe  em  tanto  m>,  i    í 
Ia    maj  ^^if^  o  vak    t 
Na   confugfl  memoria  ir, ia ^  -  r^ojs 
Revolvendo  do  estúpido  discurso, 
Qi?  vae.5   Uir.Síi,   \\iç  !e..  brava  Oliva, 
E  de  Oliva  a  pplítltq  pri'J'uuJa  , 
E  de    0/Í::.A  o  Ir^uilo  p>-:>r!ie!j  , 
Que  ao  reino  tia  Sandice  as  bases  Urm» 
Dos  sapateiros  ioladi-áa  Oliva. 

• 
Cresce  que  e  tempo  cios  Saaàòos   a  turba, 
Tão  basio  enxame. do  ju0"uiiiiio  e  ci-po. 


(56  ) 

Saúdâo  o  Sandêo  cp\im  viva  insóço^ 
Como  á  lôa  se  dão  no  Cães  os  grossos 
Do  equilíbrio  Europêo  calculadores. 

Pica  Bernardo  immovel  como  um 4 

Qual  e  por  dentro  no  juizo    e  ii'alriia. 
Só  levanta  o  trombuo,  e  o  beiço  enrola 
Ao  grito  alroador  de  um  pardo  Orate, 

Que  minas  de  cnrvào  fareja  , 

Como  em  Moura  u  salitre  Oliva  busca, 
Se  a  trovoada  das  noticias  falha. 
He  mais  que  Rosa-Ci  uz  na  corja  delles  ., 
Que  o  mundo  querem  resgatar  das  trevas  í 
iNncional  Convenção  pregoa    e  louva  ; 
Quer  Estados  Geraes ,   regeità  as  Curtes 
Que  em  Lamego  fingio  Bernardo  o  Bfilo, 
K  diz  que  elle  só  pôde  ao  Tejo,  ao  inundo  5 
Mais  douto  que  Matat,  dar  leis,  dar  vida. 

j?  Que  tens ,  Sandêo  (bradou)  ,  como  esquecido 
.Aqui  te  vejo  da  chicana  infame  ! 
Dez  horas  derão  já ,   marcha  que  o  Coo;o 
O  pé  caprino  pela  salla  arrastra, 
De  Accurúo  e  de  Cujacio  impondo  os  lextoâ 
Com  que  a  saloio  alvar  carde  o  dinheiro. 
Vai,  que  medita  petições  de  aggravo 
K'uiiia  acc,ào  da  Casinha  ,  e  co'aà  Pandectaâ 


(  57  } 

Procura  inteiro  encapotar  um  furto 

De  empalmadas  niampadas ,  que  ao  meio 

Prorr.élte  o  Caco  repartir  cpxa  e!!e, 

Se  não  descer  depressa  os  degraos  trinta 

A  subir  desanove  em  alva  e  corda  ; 

1'or  ti  já  perguntou  ,  corre  que  c  tempo  .  . .  .  » 


Frio  lhe  sua  a  testa  enlabusada 
Faliar  ouvindo  em  corda,  e  lhe  lembrava 
Do  encanecido  avô  a  aérea  morte. 
Com  tom  pesado  lhe  respo:  de  :  »  Amijo, 
Uma  grande  visito  n'aima  conservo, 

l  m  sonho  portentoso  ! inda  o  cubei  lo  7 

?Sa  dureza  rival  de  um  porco  espinho, 
Nesta  cabeça  ealewlantc  eu  sinto 
A  pino,  como  espeto  ou  corno  um..... 
Eia  quasi  manham  ,  gentia  chiaváo 
Da  gentil  lama  as  próvidas  carroças  ; 
Kis  imagem  gentil  da  córnea  poria 
Co'estos  dois  olhos  de  toupeira  eu  via. 
Quem  poderia  ser,  quem   se  nào  ella  , 
Sandice  nossa  mai  '. —  Vai,   me  bradava, 
Deixa  u'um  pulo  a  fétida  quitanga,. 
Convoca  teus  irmãos,   rebaithà  a  todos; 
De  teu  império  a  salvação  se  trata  .  .  . 
O  mais  cá  dentro  dos  miolos  guardo. 


(  S8  ) 

T\i  dpixn  que  se  ag-fupe  a  turba  irnmensa^ 
Verás  corno  era  efiMieeljiio  idalía  Corte 
Eu  vaso  desta  boca  arenga  blieroa  , 
Qual   netn  na  íirertte  dos  magíuàas  Chuços 
Gaguejara  o  !'i;ií<;\v  b'c!iuj,f.  N<svy  \ 
Quando  nos  campos  do  Loreto,   ái  uostes 
Eui  riste  mandou  por  pintadas  lanças  , 
Qual  marmóreo  &Í8Jfluho  apofàra  a  iisga       \ 
T\;o  Chàfariís  aos  teapeçwdoà  paixêsç 
Qual  do  pardo  p.ipel  no  q**arfeo  quinto, 
Quinta  vez,st!  íaííára  aos   Rqrtngutízeá; 
rJ'u  7   vai  dispondo  os  enoobados  bancos 
Lá  dentro  na  espelunca,  onde  as  harpias 
OosturuCio  de  empolgar  carias  aduncas, 
Dos  tolos  na  moleira  ,  e  mais  na  bolça.  » 

Yai-se  engrossando  o  fio,   o  assombro  cresce 
Na  turba  dos  Sanqè  fis  ,   voado  a  vizeira 
Da  bè?!a  primogénita  cabida  ; 
Embicão  n'eila.  e  se  lhe  pcrfrn  de  rhda* 
Entra  o  grão  Bucalháo ,  Doutor  em  nadai; 
Ouve  o  decreto    atlonito    que  chama 
A  rara  inteira  dos  9í£rid(!©s  a  eò; -tes , 
Como  Agar  c  Ciscar  oliiimíír.ào  prómptes? 
Em  tragos  de  almoen--\.e ,   Ifojírarlas  membros 
Que  cm  coites  de  Maxlrid  ddbatek)  nadas. 


(  &  ) 

Pe  riscos  e  tolice  enfra  àfléga-nHo 
(lançai/tus^  cujo  nomo  e:n  pao  tornado 
Se  lhe  devera  pespegar  no  Pombo: 
dangalhahl  o  patife,  è-hvóTtos  fcúi  trapos, 
Que  vai  c'o  Mathematico  de   mama 
Por  contas  de  sornmar  pedindo  ésnYòHâ^ 
E  que  ilida   (alvar!)  à&HnUtfpárlc  espera 
Sor  do  Instituto  Nacional  o  mestre. 
De  aziMíonada  còr  ,  de  olhos  travado* 
Entra  Orate  fldtfbnsò\  o  eareliriha  , 
Do  Concho  Baijard  (honrada  jóia!  ) 
Pela  rua  sobrinho,  e:n  rasa   í'lho; 
.Anuo  e  meio  pasto::  polo  Mondego^ 

Oj.de  ília  ser   Doutor,     ; 

E  transformando   ii  vpoerates  na  espada', 
Segue  as  bagagens  dos  papeis,  das  orde,^  , 
Que.  dào  alia   e  dão  baixa  a  fioAífados  Lazos, 
Que  nas  màos  dós  Bretões  tem  posto  a  sorte, 
li  ás  armas  dos  Bretões  ciado  a  fortuna. 
(Ah!   chegue  o  tempo  de  fa  liarmos  claro, 
ií  tire-ir.e  da  boca  o  an;or  da  1'aíria 

Aquelie ,   que  indolência  atocha  !) 

Orate  semsabor  ,   negro  Ildefonso  , 
Que  o  triste  rol  dos  ácidos  decora, 
Carbónicos,  ílogisiicos ,  e  azotes; 
Que  de  riso  obrigado,  aprova  a  eit» 


(  í;0  ) 

O  s\we  ^íílíf  a  Franco?;;,  reprova  «resto; 

Q.»e  Alíterí  vai  ler  n*a|t.a  píatéa 

Em  quanto  em  scêoa  se  esçauçèa  o  Mendes 

K  o  Moira  de  i ''cncT.it ,  em  quanto  ebóiao 

Os  pantomimos  brados  de  í.:'o?ke. 

JBiancardi  se  avançou  ,  de  mãos  ujunozas, 

Onde  a  luva  ao  Nordeste  a  entrada  veda; 

I^e  OiirM  grào  rival  salpica  e  aduba 

Dè  tíz  em  quando  a  doze  de  Aiitreurio 

Cm  seus  p<>;dnhos  de  Jacob-de-troiLa . 

Pinto ,  e  Pinheiro  cí;!io!í,  Cnimicos  ambos, 

O  Uarão  d     Tugutde  pes  na  tru ufa, 

O  Abrantes  entra,  e  me>(s tado  inculca 

!Ní>  ár  pensante  o  fundo  Lneclsefcine  ; 

Membro  da  Qjvpoúçap ,  reprova  a  entrada 

Dos  AUiados  pelo  .Baixo  ílheuo, 

J£  vota  peia  pru  pom   iJo>uiparíc. 

O  douto,  o  stf6io  ■universal ,    Jhrantes, 

Que  novo  Tuilio  decidío  de  es!  a  lio 

Que  era  Orador  o  Jangedor  £Jos  Burros; 

Pois  de  (.ílauher  com  pó/  ,  e  ate  com  Quina  7 

O  mais  diiiei!  dos  misteres  todos, 

Te  com  basalicáo,  se  aprende  e  sabe. 

A   crsfjía  cresceu,  o  apito  sóa 
Na  escura  estancia  ,  ijue  cíirunar  costuma 


{ «1 ) 

Os  membroé  á  sessão  quando  há  ti£"e!!asf 

E  com   .!;.«<;■;•  ou  J-òào  vai  patino  acima. 

'lodos  çnrjfeotã^  íi<ri?á¥  sebento; 

A  ;ii   apoz  elteá  carrancudo  e  triste 

Sandeo,  cabida  a  i>? iça  ,  oude  alaiorceiííias, 

Já  cançada  .....  p-dá   a  aktrexa. 

São  jia  tolice  «»r5iaos,  e  iguàes  se  a-sseijílío, 

\l  de  um  íadb  tia  taboja  redonda 

N^nin  nwxo  razb  s<*  assentou  Jacarrfo. 

.Ao   lado  6<eu  tem   Pato  ^  o  beroe  tia  «c^na^. 

O  swbs'it;:>o  do  profundo  Vliraz 

O   (Jo.ro ,  o  *Oè)gó\,  o  Sttlyro  se  s*'£«e  , 

Triumviraio  de  venaí  trovinlia, 

laliído  anzoS  do  Patriota  em  cèbo. 

Quaes  em  Cart-ha^o  os  Ty  rios  e  os  TVoyaaos 

Boqui-abertos  estão,  pewdeHi.es  fieào 

Todos  da  laica  do  velhaco  fíneas, 

Quando  á  rainha  D  ido  a  a-ren^a  embnte 

Km  que  eJ!e  mais  ^:i«  o  Monitor  meníi.t. 

Ta  es  em  roda  da  banca  ot>  Sandêos  kxio» 

Tèzos  estuo,  suspensos,  e  direitos. 

Elle  então  começou .,  dando  co'a  dextra 

Sobre  a  mcza  cambaia  uma  pancada. 

n  Ides  ouvir  a  Fox. . . .  gèfitil  discurso,-.-  » 
Vaia  riaada^ttniverâad  se  escuta 


(  m  ) 

No  exórdio  tio  Orador  ;  pálido  exclama  : 

55  Então  que  e  islo'.'  li*.  Serra  ow  Lu:,  em  scèna, 

w  C)ii  .sou  eu  a  faltar?  arre,  auditório.... 

??  Se  vocez  estão  bêbados,  cu  deixo 

5?  Este  excelso  lugar,   podem  enzêHa  ; 

55  ívlas  ío  querem  ouvir-me,  enlào  caiada.  íí 

A  fórçn  invicta  de  çjoguentes  vozes 

Conteve  a  solta  galgai. liada  era  todos  : 

lííle  então  começou  :   »  Uoneuva  ,  o  sócios  , 

5-  Na  mania  imvoito  ,  no  covil  deitado; 

55  Não  foi  poncho  ou  vinhaça,  era  a  verdade.^ 

55  A  Maí  Stiiviicc  me  appaVeèo  formosa  ; 

5?  Inda  lhe  escuto  a  voz  ideslas  orelhas. 

:?  Alheio  de  cuidar  n'alta  ventura 

55  De  ver  a  Deiua  tutelar  da  Europa, 

í5  \i  áqueiie  Avejào  cie  bofa  aberta, 

?s  (Seu  b razão,  seu  siuai  !)  grilando: —  acorda, 

•5  Já  que  eu  sem  pregar  ol!m,  a  noite  inleira 

?5  Estive  altenta  c  vigilante  sempre 

»  A  ver  Diluvio  unirei sq l  em  dança, 

?í  E  o  Prímaçera  no  Salitre;  vendo 

n  Kílí    tfageá   de  um  eaeào   leito  o  diabo  ? 

w  Tentando  um  santarrao 

«  Fíida  de  lá  voei,  chegando  a  horas 

S5  De  dar  a   (/iica  supplèrnento  leito, 

55  Da.  Paz-Geral  o  piano  a  JUuiicjrdi, 


(  <®  ) 

Acorda  ,   1o!e;ra<>  Çrné  dUse)  ,  acrçrda  ; 

hig  em    Lia&i   noalado   o  império   no-,..), 

Ris  a  força  da  inorein  ,   liem;  çá  minha, 

Quasi  qó  ^í>ój<*  red:í«sidá  a  nada-; 

Só    rrie  resta  o  í'<-h:;:rai'<t  ,  o  .".! ,-rmino  ; 

Sc  acaso  morre  o  Sá.  g  K-pi-eha  .í(cursi-o9 

\j  se  os  tratáoos  da  Vuccina  nrnhào, 

Que  me  fira.  iamSaz!   a  Academia  > 

Ma6  nem  todfjs  sào  meu-;  ijuniiíos  a  f.irmãoj 

Nem  Iodes  fazem  planos  de  l.ataías, 

Nem   todeiá  tj cerem  átik  feijões  á  tropa  , 

Nem  todos  óuscào  frases  de  Q-.dmse^ios , 

Nem  lodos  A<  -  .<  -r.o  ,  nem  bodds  Íu>ijo$. 

No?  papeis  permdicos  ainda. 

Tenho  um  corpo  de  exercito  potente; 

JMas  e  precária  a  b^rÇsa  ,  a  iVuoa  acaóa 

Se  o  meu  ídho  pfêsacio  ,  o  Coiso  ínfttcne 

No  arvo  de  Sào  Braz  ,  ena  g'í^?ag  em   terra 

(Palavras  sào  d.è  ©eixo)  <mh  jVm^s  inioiuiidá 

A's  mãos  rio  rei  Sebastião  ?«'  fina. 

Enlão  serào  Telegrafes 

Guardanapos  fteis  ;  venha  ou  ftào  vendia 

Ou  fértil  março,  ou  sèeco  roam  111:1 , 

Chegue  ou  riflo'  t.f1íeg»ie  o  moedor  Paque.ie, 
n   SÓ  helie  basearão  cliiias  011  irraxu.  — 
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n  Eu  já  vejo  d ' n ;n  canto  a  Iuí  rompendo  j 

->i  Que  interminável  guerra   me  declara. 

n  Incontentavel  ,   túrbido  Macedo, 

k  De  zanga  elerna  e  de  sarcasmo  armado, 

n  Qual  malfado  mastim    me  ataca  e  morde; 

n  Tanto  do  gosto  e  da  verdade  amante, 

5?  Que  ale  no  culto  e  florido  Jacintho 

t>  Lá  tem  que  tosquear  patavmismo  , 

n  13  um  tal  ou   qual  sabor  do  bom  Seiscentos  , 

jj  j\1uilo  afivelada  descripçào  na  Historia. 

v>  jN'el!e  mais  Livio  quer,  Tácito  menos: 

n  Da  mesma  sucia  sào,  patrícios  ambos, 

ii  Ambos  nascidos  sào  na  mesma  casa 

ii  Que  em  Beja  está  de  pe ,  e  e  tal  o  melro 

ii  Que  nem  faltas  de  século  desculpa, 

ii  Pois  no  Camões  somente  approva  as  rimas  J 

ii  Em  Fernão  tTOriétHe  inda   mastiga, 

ii  Por  ter  sintaxe  irregular   na  prosa, 

ii  E  <la  lista  dos  Clássicos  ex punge 

ii  Corte  ii  Aldeã  de  Rodrigues  Lobo; 

ii  Portnoal  Rr  aí  ourado  inda  eriafatáiiha 

ii  (Lá  no  conceito  d'e!lc)  em  casto  esti!lo9 

ii  E  dá  mais  polo  pai  do  ingénuo  Conde 

ii  Na  lrida  e  Feitos  de  João   Segundo  : 

ii  Só  fixa  a   frase  portu^ueza  em   iVlendcs, 

»  O  mentiroso  mor  dWsia  e  de  Libia  ; 


(65  ) 

«  E  fazendo  abstracção  de  asneira  e  ronha, 
55   Digno  só  de  segui  r-se  acha  o  Vieira  ; 
«   Nem  menos  e'  nem  mais  do  Luso  a  língua. 
55  Com  taes  princípios ,  dos  Sandeos  co'a  raça 
55  Rmbirra  o  patifào,  e  á  boca  cheia 
55   Diz  que  havemos  findar  ou  nós  ou  e!!e. 
55  Não  conhece  o  malvado  antigo  ou  novo, 
55  Só  conhece  o  que  e  bom  no  seu  conceito. 
55  Pacato  inda  e  melhor  que  Plinio  o  moço, 
«  Um  louvando  a  Trajauo,  outro  a  Theodozio. 
55  Deve  morrer  tão  peçonhenta  cobra  , 
55  Senão  brincando  dá  comido  em  terra. 
55  K'   precfaq  matar   Ribeiro  Santos., 
55  Fe'rreo  Poeta  na  verdade,  «  duro; 
55   Mas  la  tem  cartas  que  juízo  mostrão. 
"  Se  desde  a   tenra  idade,  a  estudos  altos 
55  Se  desse  do  que  ha  bom  no  Lacio  antigo, 
55   E  do  que  ha  grande  no  moderno  Lacio  ; 
55   Se  um  Testi  lesse,  e  decorasse  um  (auidi, 
55  Se  a  correcção  de  Sannzaro  amasse, 
a  K  o  delicado  Fida  ao  perlo  visse, 
55   Dava  cabo  de  nòs  mais  que  o  Macedo  j 
55  Se  em   vez  de  Burros  lèr  lesse  o  Vieira, 
55  Melhor  Prologo  de'ra  ao  Padre  Almeno, 
55   Melhor  versão  do  Venuzino  dera. 
>5  O  Frade  (Jrillo  Frei  L«iV4,  que  os  trapos 

& 


( & ) 

??  Da  grillada   clcixon  por  fila  aô  peito, 

55  11  da  amena  Thom.ir  respira  os  ares, 

55  Tem  talento?,  escreve  em  prosa  limpa, 

55  E   não  parece  As-ronomo  failando. 

55  Pasta  lá  ao  Mondego  um  negro  Bento; 

55  Em   longo,  em  largo,  em  fundo,  wn  terço  ao  menos 

55  Tem  de  legoa  no  rúbido  cachaço; 

ir  Aias  não  é  erma  de  chorume  a  bolla; 

55  Frei  ficente  se  diz;  sizudo  escreve, 

55  Mas  co'peccado  original  de  todos, 

55  Aqui  ,  alli  rebenta  o  galicismo. 

55  Decifrado;-- de  garatujas  (-iodas, 

5?  O  sábio,  o  virtuozo,  o  bom   lii.he.ir o  , 

55  Escreve  sem  filáucia  e  com  juizo. 

55  Faz  versos  Belchior  ,  que  inda  se  entendem. 

55  Se  vai   por  es*e  andar,  meus  sncius  dalma, 

55  — Dezapparcce  Um  Deos ,  some-se  .4ffonso  — 

55  Como  nas  rimas  diz  Bocage  o  grande; 

55  E  virá,  cão  de  mim,  dourado  tempo 

55  Qual   vira  o  Tejo  ao  despontar  da  Arcádia, 

55  K  nós  Aves-lucífugas  n'uui  canto, 

55  Do  claro' sol  feridas  e  acossadas, 

55  Onde  ouzaremos  levantar  um  guincho? 

55  Retrato  original  de  Dom  Quixote, 

55  O  besta   Elpina  autómato  e  fantasma 

?5  Isão  andará  nos  Botequins  vazando 
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n  As  parvoíces  que  lho  aprova  o  Coxo, 

h  Nem  de  Homero  dará  Canto  secundo. 

vi  Nem   tu  comua,  providente  agora, 

n  No  lugar  onde  um  tempo  ao   Tejo  undozo 

n  De  quazi  todo  o  globo  o  Rei  descia, 

»  Guardanapos  terás,  terás  limpeza, 

m  Nas  incessantes  prodncçòes  ào  Couto 

•>•>  Ficando  mudo  atroador  badallo, 

n  De  quem  o  mesmo  Satanaz  tem  medo, 

55  Se  óra  abaixo,  óra  acima,  o  estulto  o  larga. 

55  Sem  Peça  nova  em  beneficio,  a   Torres 

??  Deixará  Xavier  ,  delicias  nossas, 

5?  Do  Collegio  Sandeo  decano  e  mestre; 

55  Nem  do  Norte  a  Semiramis  potente, 

55  N'um disfarçada  ,  altas  proezas  , 

55  No  Alcouce  Salitrai  fará  patentes; 

55  Nem  tu,  negro  larnbaz  ,  José  de  slrcejas  9 

55  Serás  mais  Hortellào  na  Maga  Jldelli. 

55  Tu   Calalani  ,  ficarás  sem  Odes. 

55  Nem  lieca  inominado  a  entrada  tua  , 

55  Pachorrento  Bretão,   com  dois  Sonetos 

55  Frios  de  neve  cantará  soberbo. 

55  Tu,  Portuguez  Cadastro,  aos  Portuguczcs 

55  Não  terás  quo  dizer  nos  quartos  cinco, 

55  Que  tu  chamas  (Franccz!)  do  amor  da  Pátria. 

?5  De  honrado  íÒgò  exludacòes  ingénuas. 


(CS  ) 

:'■  Da  Parvoíce  o  reino  o  da  Impostura  , 

m  Tào  nosso  c  tão  Horenlp,   em  cinza  fria 

55    Ficará  paia  sempie,   e  aborrecida 

5?   importuna  razão  susje.udn  o  seeptro  ! 

55  Nem  tu,  e\-GriIlo,    i  homarista  a^ora, 

55    rlimH  Barranco,  o  sabich^io  pedante, 

55  N'essa  que  impinas  tonsurada   bolla, 

5-  Jamais  ostentarás  scieneia  occuita, 

*•    Mm  qnar.to  a  triste  viuvez  ,  debaixo 

55   Desse  coipo  lambaz  se  rcíot . iila. 

55   De  Tácito  profundo  as  promettidas 

95  Versões  irás  deixando  aos  fins  do  mundo. 

55   Nem  tu  ,  Letrado  Frota,  entre  as  P  and  palas, 

55   Prospectos  farás  mais,  que  o  tanoeiro 

■55  Leve  em  seu  nome  ,  com  que  peça.  aos  Francos 

55  Nova  Constituição ,  Munarcba  novo, 

•>',  Visto  vagar  no  'i^jo  essa  Prebenda. 

55   finda  te  vè  girar  forca  ociosa, 

5;   Sem  gemer  um  dos  páos  comtigo  em  cima!) 

5;  Se  assim  ficámos ,  sujos  confeiteiros 

55   Irào  comprar  a  olho  os  calhamaços 

55   Da  tempestade  das  Irovinlias  nossas, 

55  Companheiras  de  astuta  luminária, 

55   K  que  óra  ,  imprecas  ,  sào  da  Casa-Pia 

55  Fundo  peiemne  de  poeira  e  traça. 

«  O  Silveira  será  comprado  a  pezo , 


(  «í») 

»  T! mil  se  alfíh[ià'rarí  cxfías  Odes 

jj  Do  que  presètíté  está,   Moniz  u  Puto; 

5?  A   mesma  sorte  alcançará   Romana, 

jj  L  os  versos  JLPiíà   (••areolica   virtude 

i»  Por  iliíení  míHlrurii  mortal  passara  insomne) 

)j  O'  desasado  Eloino:  a  leira  santa 

m  Se  embrulhará  co'a  Lftgièâ   vertida 

n  Por  li  ,  de  Condi  lhe,    .'Inncs  Carvallio. 

n  A  0'/c  a  Jânio  Sexto,  e  o  tão  profundo 

»  líi/rnno  ciô  brilhante  Sol ,   o  a  bixaria 

55  Do  Sepulcliro  de  Lésbia,  o   Cujo  cm  pezò, 

i?  3?icará  tudo  convertido  èin  mexas, 

j?  Oh!  desgraçados  nós  ,  se  um  muro  immens-o, 

»  Maior  que  o  da  Tartaria  ,  hoje  nào  vamos 

«  Formar  co'as  córneas,  solidas   cabeças  , 

«  ÍJoíii    que  evitemos  a  invasão  das   Letras  ! 

53  Oh  da  Sandice  e  nosso   imperm  augusto, 

»  lín   le  siulo  abalado,   a  queda  è  certa  ! 

»  Sinto  a  luz  da  rasào  que  assotua   e  rompe; 

n  As  Leiras  terào  preço  ,  e  nós  um , 

v  Mil  pontapés  ou  retorcido  arrocho; 

»j  Fora  vâo  ser  dos  Tinia  irialios  pòfelôs 

»  O  mais  bojudo  alarve,   o  mais  redondo 

m  Meslu.ço ,    '\avicr,  i>,ina  de  asneiras  , 

v  Para  quem  guarda   merecido  Canto, 

»  Com  ponna  tinia  em  lei  ,  Cantor  tfós  1'unus; 
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v>  Que  ate  protesta  perseguir  no  Inferno 

*j  Quatro  Sabujos  cie  maligno  dente; 

55  Primeiro  Xavier,   Couto  a  par  cTelle,' 

•íi  Vicente  Pedro  tres  ,  e   Abrarjes  quatro. 

*j  F,  nunca  mais,  ó  /'ato,  ó  sombra  minha, 

»  Selíra  se  verá,    Tramada  ,  Irene, 

s)  Coin  que  indócil  Plutéa  em  somno  affogues ! 

55  Venha  o  dia  natal  dos  Jorges  todos ; 

s;  Venha,  qual  Cezar  pequenino,  ao  Tejo, 

s?  Ao  jugo  tendo  atado  as  Gallias  todas, 

55  Conde,  JBarào,  Marquez,  Duque,   Vaivode  , 

55  De  leves  fatos ,  trages  tão  modestos  , 

45  Que  o  Povo  alvar  cuidou  que  era  paizano 

55  Afifei  to  a  ver  os  Capitães  da  Bicha. 

55  Oli  quanto  o  Povo  Portuguez  é  simples! 

55  Se  ha  rnuis  albardas  n^sle   mundo,   venhão, 

55  .E'  digno  d*ellas,   porque  não  conhece 

55  Só  no  gesto  e  çhapeo  o  heroe  guerreiro! 

5i  Tu,  Pato,  não  farás   podre  Elogio  , 

55  Filho  da  peste  e  neto  da  mentira: 

55  Do  alcouce  theatral  fora  ,  e  mui  longe, 

55  Serás  posto,  e  por  quem?  por  essa  corja 

55  De  reis  de  noite  e  bêbados  de  dia. 

J5  Te  no  Hemisfério  opposto,  a  Idade  d^Oaro^ 

55  (Gazela  assim  chamada)  eu  vejo  extincta. 

v  Nem  tu  tornando,  como  espero,  a  Abrantes  s 
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»3  Tubuciana  Academia  acima 

h    i^ar;!*  ir  outra  vez  ,  Uivar  honrado  : 

»  Se  hum  voto  menos  te  lirou  tia  fòrcn  , 

«   Não  pudeste  escapar  que  em  tomo  delia 

»  (  Porque  abalava  com   calor  o  dia  ) 

»   Nào  desses  vezes  trez  serena  volta  , 

55  Co  pardo  e  Iizo  couro  ao  soi  patente.,, 

"  Onde  .higaiuo  igual  leu,  Carrasco  dito, 

55  Descarregou  sonora  sapatada  , 

55  Que  o  Povo  de  prazer  deixara  absorto, 

v   Pedindo  ao  Cep ,  que  a  gjargajilUha   tua 

55   Se  atasse   nos  páos  trez  ,  ptnie  ondeante 

">i  Teu  mascavado  corpanzil  fipasse! 

53  Tu,  carrapato  Anão  no  corpo  e  n*alma  , 

55   Rabulisla  Scrnilveda  ,  na  acena 

55  Não  porás   mais  os  JBrameeidus  tortos  , 

35   Que   iguaes  apu[)os  te  rendera  áquelles 

53  Que  o   Povo   injusto  le  [negou  nas    ventas 

5*  Quando  os  trapculos  do,  (.Jironda  vmhào 

3?   De  malar  lides  ,   no  gentil    Vimieiro, 

55   De  amarrotado  queixo  ,  aza  cabida. 

5:   Nem   tu  ,  lá  onde  quer  que  o  fado  e  sorte 

•-'  Da  Coudèça   Allerrjâ,  te  leve  ao   rabo, 

53   O'  grande  O/loiá  Eloij  (nome  de  zanga!), 

5*  Tornarás  ií  fase/  dramas  do  inferno, 

5?  E  as  Odes  que  neui  tu  nem  ella  entende, 
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»  E  nem  lá  do  Mondego  as  férteis  Veigaa 

55  Nova  surra  hào  de  dar  no   Fcnuzino, 

55  Polido  a  Carta  aos  fhóes  cn\  taes  regrinhaf 

55  Que  a  bitola  do  Authcr  chamava  versos, 

55  li  lama  ou  massamôrda  o  povo  chama. 

55  O'   potente,  ó  fatal  metromania  , 

55  Tú  fazes  de  um  Filólogo  prestante, 

55  Qual   por  certo  e'  Barbosa,  um  Padre  Foyos , 

55  E  outros  (uào  digo  quem)  Becas,  e  Becas  .. ! 

:'  Nem   Ovídio  Saraiva  (o  nome  basta!) 

s?  Taes  como  o  nome,  cantará  seus  versos, 

»  Que  gémeos  sào  dos  teus,   Manoel  Mathias9 

J5  Gaguejadora  rà  de  Pernambuco. 

55  Combater  e  preciso ,  oh  sócios  todos, 
*5  Trata-sc  a  nossa  causa,  a  da  Tolice. 
55  Vem  tarde,  e  muito  tarde  um  Jalapeiro 
55  Quando  o  céltico  humor   no  corpo  e  velho» 
55  Obstemos  todos  ao  fatal  principio; 
55  Opponde  á   nossa  luz  Sandice  e  trevas;   ' 
55  Escrevei ,    Sócios  meus ,  eis  a  victoi  ia  ; 
?5  Escrevei  « "qual   se  escreve  em  França  agora: 
55  Nunca  as  tigellas  deixareis  sem  versos. 
?5   Xavier  no  Salitre,   e   tu    meu  Pato, 
55  Nos  dous  theatros  burricaes   te  encaixa. 
»5  Abrilhanta-me  a  Scena  Portuguesa, 
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?5  Faze  Elogio  só,  lemos  vencido; 

v  Cobima  Tttfgediá  tua,  a  causa  e  nossa. 

«  Bom   viste  o  que   levou   Serra  nas  ventas 

»  Co'a   tua  Hespanhoiita !  Estas'',  meu    Paio, 

55  Sào  do   império  da  asneira  as  bazes  firmes. 

»  E  tu,  sarnervto ,  ésfòhneado    EipiUíò 

V  Que  menos  e's  (jue  Manoel -Coco  e:n   proza  , 

«  E   pouco  mais  cue  Manoel-Coco  em  versa  ; 

55  Tu   grave  Historiador  do  Afro  Jlocjgc  , 

w    I>a  Sandice  os  annaes  de  ti  confio, 

"  Serás   um   Floro,   um   Tácito 

"  Cezar  grande   por   armas   e  por  Letras  , 

Tú    na  solta  oração,   tu   na  ligada  , 
«   Tão  grande  podes  ser;   não  deixes,    Burro, 
55  A    rouca  Lyilà  que  te  coube  em  sorte: 
»   Leva    um   costal   de   Epigrafes   comligo; 
55  Nuo  deixes   uma   Decima  sem  cilas  ; 
v   Verte,  verte,  meu  filho,  ah!   verte,  verte 
5'    As  mesmas  Horas  do  Sirmcnio  em  verso, 
55  Ode ,  e  mais  Ode,  Elhino,  Ode  á  sabida  , 
55    A'  vinda  ,  á  estada  dos  lSret'  ea ,  a  tudo. 
""  E  tu    (JotVn  ,  e   tu    ('ego,  ao    Tejo,  ao    Tejo! 
55  Ah!   não  te  esqueça  a  Prefacçào  do  Tejo; 
55  Sem  Tejo  que  serás?  >em  '.rejo  es  nada; 
rt  Tu   co'a  Scena  embirraste,  á  Seena  o    Tejo; 
ii  A'  Scena  a  Oiaiidáo,  e  o  Tejo  a  Scena; 
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»  Se  for  Egns-Moniz  ,  Tejo  cora  elle ; 

»  Se  AtTirmso  Henriques  for,  com  elle  o  Tejo; 

»  Diabo  C(U'o ,  míío  te  esqueça  o  Tejo; 

•>■>  Mette-me  o   i  cjo  em  José  Pedro ,  em  Indo. 

n  Se  algum  tem  que  dizer,  surja  e  discorra; 

n  Tenho  o  Senado  de  Paru  prezente  , 

5»  Venha  asneira  dela  que  eu  callo ,  e  disse. n 

Qual  do  Salitre  em  carunchosa  Praça 
Vemos  o  Cão  de  fila  inda  açaimado, 
Que  pula,  e  barafusta  ,  e  ja  coa  boca 
Dá  dentadas  em  vão  tio  touro  ao  longe, 
O  Rolào  Preto,  por  fallar  ardendo, 
(Rábula  infame,   Novelleiro   infausto, 
Do  Simas  syççesmr  na  Banca  e  geilo, 
Qu' inda  uno  sei  porque  da  forca  escapa  !  ) 
Em  quanto  o  líeroe  Sandèo  na  barra  esteve  , 
Dava  pulos  de  cá  ,   mal  suspendendo 
A  desinteria  das  palavras  ôccas ; 
O  queixp  em  convulsões  ,  a  boca  espuma  , 
?j   Pedro  Constâncio  (diz),  pôcm-ic  a  meu  lado  ; 
j?  Se  eu  me  vir  afogado,   e  afogar   todos 
n   Neste  diluvio  alroador  de  vozes, 

5?  Que  chega  a  preamar 

n  Tu.,  Sandeo ,  dos  Saudeos  chefe  e  monarca, 
»  Assaívajado  Agumenào  dos  a&uos , 
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«  Eu  Achllles  serei  ;  embora  empunhes 

'*  O   bastão  de  Jordão ,  eu  tenho  a  espada: 

*•    Eu  comtigo  darei  das  letras  cabo; 

»  Na   testa  deste  Exercito  potente 

»  Onde  nàa  levarei  conquistas  nossas  ? 

5?  O  heroe  maior  que  Scipião,  que  Cezar, 

»  Nào  passou  de  Mo-eow  ,  e  eu  sóeotntigo 

»'  Os  estandartes  plantarei  da  asneira 

55  No  polo  aquilonar,  no  polo  opposto  ; 

55   Da  China  ao  Tibre ,  do  Danúbio  a  Java 

5'    [rei  correndo,  catnpeào  dos  tolos. 

55  Tu,  tu  mesmo,  A.  B.  C. ,  da  terra  um  dia 

55  Foragido  ,  entraras  no  .  .  d«  Judas. 

5?   Venhão  annos  do  Jorge,  ou  venha  ao  Tejo, 

55  De  cem   Grão-Cruzes  canelado  o  Lo  rd , 

5-  Colher  (se  resta  algum)  títulos,  louros, 

55  O  mesmo  nosso  nume,  a  gloria  nossa, 

55  Mestre  do   Botequim.,  com  peça  velha, 

55  Sincero  fará  ver  patriotismo. 

5»  Fique  o   magro  Telegrnfo,  o  Mercúrio, 

55   Prove  somente  o  >S7í  direito  ao    Tlirono, 

55  Sobre  os  Bichos  de  seda  escreva  e  íalle 

55   Portuguez  sexta  vez  aos  Portugue7.es  : 

55  Fique   Investigador,  e  escreva  o   Couto, 

55    Escreva    Manoel  Pedro,  então  domínio 

55  Da  estupidez  universal  e'  certo. 
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»»  E  se  ateimares  a  viver,  Oliva, 

i?  Sem  que  te  afogue  eterna  díarrhéa, 

»   Para  rui  na  uni  versai  cias  Letras 

n  Bastará  ten  Telégisfo  somente , 

»   E  co'um  Tratado  mais  do  teu  S?ditre, 

j!  Ou  Memoria  de  sórdida  banilha  , 

v>  Dos  Asnos  ficará  seguro  o  lívmio. 

«  Padres  Couscriplos ,  o  meu  voto  e  este. 

»   A's  armas,  Asneiróes  !  .  .  .  11   E  o  fado  escuro, 

Que  no  mundo  não  quer  gòstrrs  completos  , 

A  sessão  perturbou,   pòz  em  fugida, 

Excepto  o  trisíe  Coxo,  os  membros  todos. 

Só  ficaste  lambem  Gonçalo  Eunuco, 

Sócio  do  grão  Moniz  ,  cozido  lodo 

Na  secreta,  que  foi   morada  tua: 

Gonçalo  Eunuco,   patifão  de  marca, 

Furriel  cio  Comuiercio ,   óra  vadio, 

Apontador  da  aladioada  Banca, 

Zangão  continuo  do  bilhar   de  dia, 

li  de  noite  Ermitão  c'os  mais  da  sucia 

!Nos  ermos  sítios,  que  de  cruz  se  aireào, 

E  padre-nossos  na  parede  pedeui 

• — Por  alma  deste  Irmão,  que  aqui  roubarão.— 

Qual  piquete  de  Tártaros  Cal  mucos  , 
Qual  do  férreo  Cossaco  o  bando  imruundo, 
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Das  altr.s  torres  fie  Pari/,  bispado, 

Cahe  tio  Franco  .Lscpjadião ,  que  um  Duque  levai 

A  passar  o  ilelesponto  e  ir  ter  á  Pérsia; 

Que  n'um  momento  ,  a  pantomima  corja, 

Largando  trapos,  espelhinhos ,,  pentes, 

JE  sem   rabo  deixando  as  sacias  águias, 

Yira  de  popa  com  ligeiras  gambias  ; 

Assim  de  Farisèos  ,  de  FUcariutes, 

Co  grande  Aleixo  l>arrah<r~  na  testa, 

(sjlcijsn,  o  timbre  dos  mastins  de  fila,!) 

Calno  na  Salla  das  sessões  a  turba. 

Oiiseiro  indagador,  ponto  assassino, 

•Tá  tinha  malsinado  a  Lasca,  o  Tru<|u<.», 

Com  (pie  alli  se  depenna,  alli  se  empalma 

O  gitnbo  maqueado  a  pai  forreta. 

Quaes  de  JVIarengp  os  Campeões  fugirão 

Na  grande  Procissão,  co'a  voz  somente 

Que  um  farroupilha   na  taberna  dera, 

Que  nem  um   só  de  tantos  ítodamontes 

Se  pôde  bispar  mais  no  èruio  Pocu>; 

Assim  se  dissolvèç  qual  névoa  ou  fumo 

O  Parlamento  dos  Sandeos  mum  ponto. 

O  Sandeo  mor  deixou  caixa >  e  f:»;uapo 

Que  algum  dia  foi  lenço,  hoje  e  rodillia. 

Por  um  buraco  da  encebada  cairá 

Do  çtiiiiL  caracol ,  gentil  farinha 
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Odes  duas  dos  cózcs  lhe  cahirão; 

Deixa  o  Soneto  do  gentil  Vimeiro, 

Da  America  gentil  deixa  o  Soneto. 

Castro,  filho  de   Andic,  rico  com  quina, 

Continuo  fantasmào  d'alla  plaléa, 

Do  alarve  Xavier  naneifirista  , 

Qíje  com  golpes  e  golpes  de  theatro, 

Manoel  Mendes  moeu  :   Castro ,  o  socado 

Pela  membruda  mão  de  atroz  Morcego 

Quando  urna  noite  bêbado  entendera 

Com  duas  tristes  Cidadõas  nossas, 

Fugio  ligeiro.  O  calcuiante  Olina 

Fugío,  deixando  em  meio  ,  iiida  imperfeita 

A  derradeira  Carta  escripta  ao  Coiso, 

E  a  grande  Obra,  com  que  inchado  e  fofo, 

Dúquem  do  Kbro ,  os  inimigos  zurze 

Que  rir  souberão  das  asneiras  suas. 

O   Frota  astuto ,  Letradinho  em  planos, 

A*s  trancas  dèo  tào  rápido,  que  deixa 

O  Prospecto  da  nova  monarchia, 

Que  o  Tanoeiro  a  Bonaparte  pede 

Dos  Três  Lstados  no  congresso  augusto, 

Onde  Oradores  dois  Trtíliò  encovarão; 

O  primeiro  Presbiteio,  por  parte 

Do  douto  elevo  de  pingados  curas, 

Mg&9  por  parle  dos  honrados  .Nobres, 
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Que  sempre  o  caldo  em  Poriw-al  <V)tor:iâo. 
O  Grego  Cauto,   Professor  tios  Giegos, 
Velho  pai  da  mentira  è  do  báÈótéy 
Entre  dez  Cartas  empalmadas,  deixa 

Novenla   producçòes -  .  .  .  ; 

Zurrando  se  esgueirou,  e  um  màssò  deixa 

De  cartas  burricaes  dos  dois  Galemos, 

Paia  do  investigador,  Jornal  de  asneira, 

Que  em  surrados  papeis  ao  Povo  embuta 

Noticias  velhas  da  Gazeta  nossa. 

li  Manoel  Pedro,  Orate  açafroado  ? 

Seis  volumes  deixou  do  Ramiíhetej 

Deixou   Napoleão  posto  á  vialUi  , 

Do  Corcunda  o  Jornal  ,  que  elle  redige, 

H  o  chocho  Elpino ,  cava  liar  dentnça 

Com  versos  ao  Camòeõ  afòi'mdzêa': 

Ambos  Árcades  sào ,  e  iguacs  ao  Canír>, 

Ambos  zurrão  ignaes ,  e  iguaes  respondem  , 

Ambos  de  um  ventre  pimentiees  gémeas ; 

Só  Couto  vence  os  dois  no  dente  e  pata. 

Cozêo-se  co'a  parede  o  Manoel  Pc  troj 

Mas  deli  pei nadas  trez  mirrado  P/pino  y 

M  arenque  humano  se  escapou  dos  víozusf: 

Da   Traduceão  de  Homero,  um  canto  e  meio 

Inda  alli  lhe  íidòVi  :  bea  o   Passeio, 

Sem  principio  úém  fim.  pez  nem  cabeça, 
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Em  cada  lauda  Epigrafes  aos  centos. 

Urra  Quadra,  deixou  feita  do  guiza 

Que  servir  possa  ás  luminárias  todas, 

Faça  annos  Jorge  velho  ou  Jorge  novo , 

Deixe  licaf  on  não    Silveira  a  bota. 

Caia  o  Corso  do  throno  ou  íique  o  Corso; 

Quadra  approvada  pelo  Coxo  e  Pato, 

Que  os  Vates  são  da  im  inunda  tigeliuha 

Que  pinga  o  papeião,  que  Ai  Unir  ou  Jorge 

De  vez  em  quando  á  bolachinha  mostra. 

Inda  alii  deixou  mais,  deixa  o  Soneto, 

E  Commcnlario  ás  ósseas  melas  luas, 

Com  que  o  Co.ro  d' um  corno  um  corno  explica» 

Pato  o  corpo  salvou,  deixando  (  oh  pena!  ) 

Do  pindsrico  canto  Estrofes  trinta, 

Todas  batidas  pelo  som  do  inferno 

Do  maríeilo  pindarieo  a  compasso; 

De  Lavrador  passando  a  enfarruscado 

Em   negra  fragoa  triste  serralheiro, 

A   malho  os  feitos  do  Bretão  cantando; 

Ficou-! he  o  ÍZxame  critico  do  Gama i, 

Em  que  asneiras  ha  mais  do  que  ha  palavras? 

Ficou-llie  um  Drama,  que  se  chama  o  Nomef 

Porque  era  digno  das  guies  ou  forca. 

Fernando',  Author  e  Actor,  (deixou  seis  scenas 

Do  Ac  lo  trinta  e  trez  do  Grão  Ti  granes.* 
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Quo  tu  Platea  injusta  a  páo  fizeste 

Fugir  dascena  ao  levantar  do  pauno. 

A   Preta   Leonor  deixa  o  bojudo 

\a.t>ier  i  co'a  canastra  e  dois  ca!handros. 

Deixou   Pedro  Constâncio  o  seu  Soneto 

—  'Para  gosar  do" suspirado  instante  — 

Entre  os  teus  (  que  atlentado!  ),  alto  'Bocaget 

Porque  é  de  calça  igual  contado  o  posto. 

Scpulceda  deixou  c'o  chão  cozido  , 

E  co'as  coecas    túmidas  e  quentes  ^ 

Mcnalipe  ,  vertida  em  baixa  proza , 

E  o  gruo  retrato  seu  ,  bonzo  Majoma 

Por  elle  tradusido  em  versos  monos. 

Quatro  folhas  do  Código  cálíiraó, 

Vertido  em  portuguez  por   moura ,"o  (tolha  $ 

Do  vil  Juuot  Legislador  Ministro', 

Que  tu   Coelho,  o  Beca,  inchado,  e  tolo 

Mais  e  mais  qu«  teu  tio,  o  leigo  Albarda  j 

Para  julgar  na  Relação  propunhas. 

O  Lobo  Mathematico  .  fias  unhas 

Largou  três  contas  de  sommar  errada?  , 

Dois  riscos  com  A.  X.  ,   que  nada  dizem. 

K  tu  Maximiano  ,  ai  li  deixaste 

A  encenada  carteira  ,   onde  os  Sonetos 

Sedieos  trazes,  que  na  escolhi  explicas, 

Onde  vais  soletrar  Quintiliano. 
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A  Sintaxe  deixou  José  da  Cosia, 

Com  três  supínos  mais  que  elle  inventara* 

Noventa  frazes  deixa  o:  Figueiredo  , 

,  .  .  .   tiradas  de  ./iwo  de  Ceita; 

Deixa  a  palavra — Alfim  —?» que  nzou  dez  vezes  , 

Onni—  Polias-—  três ,  o  circ.urispectq  Banos: 

Henrique  Suzo  counnentado  deixa 

Por  dois  engenhos, ,  o  farinha  e  Foyosj 

Deixa  três  ora  su%t  quicas  duzentos, 

Que  o  Sallcs  apontou   no  V ila-Chrisii : 

Deixa  o  verbo  yídregar  de  Gil  Vicente  r 

Co'as  Nolas  do  Cenáculo  e  Ribeiro. 

Um  chorro  deixa  o  sórdido  slzcvcdo , 

M  um  yellio  inappa  de  gerúndios  velhos. 

Ainda  que  e  justiça,  e  que  e'  pequeno, 

Não  se  pôde  evadir  Bersane ,   o  Quadras  j 

O  susto  o  congelou,   rias  mãos  lhe  pilhào 

O  verso  endiabrado — arrufo,  e  tufo  — 

Que  uma  Colchèa  desoabc'<;a  ao  Vate. 

Um.  rol  das  rascas  o  Castilho  deixa, 

Que  entrarão,  n'este  mez  ,  do  Aveiro  a  Barra. 

O  Sandèo  dos  Snndèos,  rrnlgo  e  ligeiro, 
De  uma  pernada  só  salvou  trçs  ruas, 
Nos  Becos  se  suinio  da  immunda  Alfama. 
No  Cães  de  .Santarém  busca  uma  tasca, 
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JYlimozo  azilo  seu  ,  onde  em  tigcllas 
De  caldo  o  de  chanfana  se  abarrota  ; 
Onde  em  barato  carrascão  se  enfrasca  , 
Sempre  cuidando  na  Sessào  dos  Asnos 
Que  lia  de  ajuntar  de  novo,  apenas  venha 
Caliindo  no  hemisfério  a  sombra  escura. 

Bem  como  as  moscas  enxotadas  tornão 
No  campo  do  curral  sobre  a  dobrada 
Apenas  gorda  Forçureira  deixa 
Do  as  sacudir  co'a  fétida   rodilha, 
Assim  tornava  dos  Saudêos  a  turba, 
Dissipada  a  tormenta  ,  ao  pouzo  antigo, 
E  disfarçando  o  susto  ,  empina,  emborca 
Do  ponche  animador  copos  e  copos, 
Onde  sçiencia  e  erudição  engolem  , 
Que  elles  dizem  que  tem;  com  olho  experta 
Sentinclla  Josc  lhos  conta  e  marca, 
Sem  que  um  só  por  bambu  trio  ás  tripas  desça. 

TIM    DO    CAXTO    PU^MEIliO, 


— o«Q>3f^-o— 


OS   BURROS 


CANTO  SEGUNDO, 


,ji  friagem. 

V 

.Jm   tanto  a  mai  Sandice,  oppressa  e  cheia 

Do  pezo  enorme  do  voraz  cuidado 

Do  novo  reino,  do  nascente  império, 

Nos  cascos  burricaes  volve  o  negocio; 

Assim  das  Cortes  os  Conscriplos  Pa<Jrès  ? 

Deixando  um  mulo  tosquiado  em  meio  ? 

Jí  a  lliezoura  no  cinto  atravessando  , 

Entre  as  fumaças  do  cigarro  ,  pensão 

Ka  Poli  ia  mai ,  no  Código  trampinha  , 

Que  um  piparote  deitará  por  terra 

Quando  um  Manique  ou  dois  lenha  o  Frrnaiido 

Deixa  a  pueilga  fétida  ,  asquefoza  , 

Km  que  o  Javardo  estólido  roncava  ; 

Dezenro!a  e  sacode  as  pandas  azas, 

Dá  dous  piíiehfos  no  ar,  prouZà  tio  Sena  9 

Da  pedreirada  e  d'elia  azilo  ttuguàtbj 

liquilibruu-se  na  allmiosíVra  o-piterr, 

A. 
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Que  do  crime  e  da  asneira  a  Pa  Iria  cerca. 
Babando-se  de  gosto,  os  olhos  fila 
No   rechonchudo....  rei  de  Roma  , 
Por  toda  a  parle  observa  as  obras  suas, 
(   Km  Moral,   em   Politica',  em  Governo, 
Tudo  o  que  for  rranc«z  cheira  a  sandice!  } 
li  não  se  pôde  ter,  que  em  gosto  immersa, 
.Não  re«açasse  um   pouco  a  immuuda  fralda  , 
H  acocora iido  as  nádegas  não  desse 
]Nas  caldeiras,  retortas,  e   lainbiques 
Do  mestre  Vauquelin  tamanho  *... 
Que  o  estampido  lhe  ouvio   Vicente  Pedro 
J^ío  Tamizaf,  e  no  Tejo  ouvio-lho  Oliva, 
Ouvio-lho  o  Bernardino ,  (  ao  lume  eslava 
Da  casca  do  Peru  fazendo  extractos,  ") 
Ouvio-lho  o  Pinto- alvar ,  manipulando 
Incomportável  beberrag«»m  negra, 
Que  inda  mais  que  a  do  Castro  aneea  e  mata, 
Quantos  o  monte  Ártabro,  e  o  Guadiana, 
A    pasto  trazem,  Ciiimicos  taludos, 

Ouvem o   tremendo  estoiro  ; 

Hum  sal   fixo  deixou  tias  ventas  todas 
Da  Instituição  Vacciuica  e  eeus  Membros; 
Dest'arte  então  dezonerando  o  ventre, 
A  quadro  mais  gosíozo  os  olhos  volve. 
Do  Monitor  a  fabrica  contempla, 


Que  inda  não  pára,  como  em   Lisia  párãc* 
(  Oh!    protecção  Britânica  !  )  as  de  chitas; 
li  vio  d 'alli  correndo  obra  acabada 
De  que  se  surtem   mentirozos  quantos 
Com  papei»  periódicos  amolgào 

A  paciência  ; ao  mundo  í 

Desta  fabrica  mui  seguindo  o  plano  j 
Impune  vai  proíVlador  Qlivi; 

Via  o  senado  , 

Que  cumprimenta  o  capataz  dos  cornos 
Dó  bom  suecesso  da  polar  campanha  , 
Ji.  lhe  pede,   que  aos  Tártaros,-  aos  Chinas 
Faça  voar  as  SacVosantas  Àguiaâ , 
Se  esses  rebeldes  Alemães  e  Kussos 
Profanarem  da  França  o  solo  intacto; 
Te  (pie  entre  Orientaes,  remotas  gentes, 
Novo  império  edifique,  onde  Igualdade, 
Na  lei  da  codsci  ipção  ,  firme  e  segure 
Como  o  Souza  falcão  nos  pinta  e  prega  3 
Batendo  palma  a  palma,  e  pata  a  palaj 
Inda  novas  victorias  figurando 
No  já  pequeno  e  desprezado  Corso* 

Do  illuslre  quadro  ,  .do  Senado  á  vistetj 
Novo  tufào  largou , 

Que  amotina  Pariá- j  dançando,  cuidão 
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Os  Sábios  do  Licèo,  Barbeiros    ontem, 

Que  e;a  o  lansbor  tios  Tártaros  Caboucos, 

Que  ataeào  Sào  Diniz,  que  entiào   no  Louvrej 

K  vem  mijar  na  Praça  elos  Viclorias* 

Das  Tuiiierius  no  terraço  voa, 

E   vio  n'um  canto  a  mai  de  Bonaparte, 

Com  Ires  velhos  Abbes  rezando  o  Terçol 

Deu  no  goto  á  Sandice  a  Tartaruga, 

!E  cspremendo-se  mais  doo  novo  estoiro  ; 

Nas  Sallas  rebombou  do  Paço  augusto; 

Cuidou  que  era  um  trovão  ,  tremendo,  a  velha  J 

Bentos  por  Feschi  e  por  Maury  dois  cotos 

A  Suo  Napoleão  devota  aecende ; 

Santo  que  os  Neris  na  Folhinha  punhâoj 

Feito  por  elics  só  Martyr  no  Egyplo* 

"Das  Tulherias  ao  telhado  voa 

Da  excelsa  ngua-furtada  ,  onde  algum  dia 

Oliva  lura  topetar  co'as  nuvens  , 
Quando  pedinte  foi  do  Tejo  ao  Sena; 
Nelfa  o  Sargento  vio  já  reformado, 
A  quem  dera  o  Luiz  ,   quando   na  Salta 

Em  que  julgiio  JVIereau   rnettèra  a  Besta; 

O  Vetera.no  invalido  declara 

Que  o  que  diz  o  Telegrafo  é  mentira. 

Novo  estouro  do  ventre  então  Sandice 

Soltou  £ostoza  e  revoou  mais  alto. 


K  de  Montmnrtre  nos  moinhos  posta. 

,  com  trinta  salvas 

O»  AKiados  ao  congresso  chama 

Da  Paz  que  Olica  quer  que  ali i   se  faça. 

Desce  do  monte  dos  moinhos ,   prompta  , 

Na   Praça  Carrousel,   que   Oíiva  vira; 

Um    pouco  se   fixou,   e  os  olhos   volve 

A   novas,  mais  gentis,  mais  dignas  sccnas; 

Descobre  um   grande  cazarào  medonho ( 

Gude  outr'ora  Marat,   Barraz  oi:tr'ora 

Republicanas   máximas   diclarào  , 

Que  alto  e    maio,   a  gamei,  a   eito,  a   rodo  3 

Manda  vão  rToutro  tempo  á  Guilhotina. 

Rio»se  de  ver  a  habitarão  mimosa, 

Onde  ella  ouvida  foi  ,   o  onde   traçara 

Da   morte  e  da   igualdade  o   plano  excelso, 

Donde  o  Corso  tirou   modelo  exacto 

Dos    Duques,  dos   Barões,    Princepcs,   Condes, 

Cirande  episodio  da    F.popoa   eterna 

Que   Luciano  faz  ,    Nolasco  extracta, 

K  dar  promette  burrica  es   retalhos 

No  Jornal  julgador  de   purga  e  soe, 

Propagador  da    epistola , 

Com   que  Carrascos  dois  Carrasco  atácâo 
O  paluvrozo  Bernardino  O  iate. 


(f ) 

r»  alli   corre  ao  thratro  , *i 

C5onsola-SG  de  ver  peças  machuchas 
t)o   Xarifír ,   e  cio  Mqííií%  do  Sena: 
Logo  chegando  surra tcirn    ao  ponto  , 
Das  mãos  ,   por  arte  magica,   lh'as   tira; 
Um  masso  apanha  de  Elogio?!  chochos, 
Quaes  chis   Flores  o  r&e%  ,  do   Fado  a  cava  , 
Dos   Pijrinéos  a   Chave ,   o   Prçmio,  o   Nq&IÇà 
E  outros  em  quem  poder  nào  teve  a  Forca  s 
Que  o  Moniz  deixa  passear  impune. 


Np  gabinete  de  Bassâno  entrando 
As  pilhas  vio  de  boletins  já  feitos  , 
Em  que  se  varrem   nuvens  de  Cossacos, 
Em  que  se  envolve  Blucher  ,  se  auniquilão 
Todas  as  brutas  Legiões  do  Polo, 
Mal  dos  caeiros  de  Pariz  os  corpos 
(  Iiirennas  no  Passeio)  ás  armas  correm. 
Vio  Notas  de  antemão  feitas  ao    limes, 
Que  moldes  são  do  pi-çaro  concizo, 
Onde  as  façanhas     espanholas  hriihão, 
Onde   o  sôçco  se  ca  lia  c  se  disfarça  , 
Com  que  os  Caragos  da   Regência  e  Cortes 
l)isputào  entre  si   milhões  de  Duros, 
Que  ilida  a  revolta  America  lhe  envia  ? 
E  çá  se  vem  sumir  no  cu  de  Judas, 


m 


Conservando  oito  exércitos  descalços. 

Por  toda  a  caza  vê  pejada  estante 

De   vaus  Piodamaçò-es  de   íraze  eivada, 

Que  proun  tleui  canaes  á  Europa,  ao  i\Iundov 

Te  promellem   Gamões  á  Dinamarca  , 

Jí  á  Noruega  frigida   promeltern 

Senleneioso ,  gélido  Ferreira, 

Em  que  os  Foyos  de  là  so  babem  todoso 

vai  ver  a<>  Purilheon   Nacional  os  ossos 

De  Vohair  fallador,  Jacques  mijado  * 

Que  o?  caboucos  abrira   onde  alicerces 

leve  e«er»a  republica  sonhada  , 

Onde  Fabrieios  sós  ,   e  ingénuos  Curiós , 

Qua-es  Danton  ,  quaes   Barrére,  e  o  Corso  agora 

As   rédeas  suavíssimas   livuruo. 

Dos  olhos  de  Sandice  objectos  dignos, 

Coul)e'ce  ou)  tanta  asneira   as  obras  suas  ! 

De  prazer ,   iimpa-se  ,  e   vòa  , 

.L  no   Instituto  Nacional   se  chimpa, 
Jisle  o   bairro   mitnos©  á  corja  eterna 
Dos  que   ilida  dilos  são  N i velladores  , 
Génios  Senhoras  dac  caberás  orcas  , 
Que  d' Eva  antiga  aos  ti  lhos  desditosos 
Proiuettiào  salvar  da  sombra  espessa 
Da  escravidão  dos  reis,  duros  tyrannos  , 
&L  a  todos  dérão  Donaparle  o  Justai 
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(prontos  sublimes.,  das  Nações  os  Mostres  , 

Cujo   rnacisso  corpo  c  unida   força 

£>u  terra   iuda  afugewU  honra  e  virtude. 


N'uma  caverna  escura  .  onde  inda  a  fmlq 
Kem   cala   a    luz  do  Sol,   nem   brilha  o  dia ^ 
O;. de  apenas  cio   tecto      untido,  c   triste 
Lanterna   quasi   moribunda   pende , 
IMorada   os  Génios   tom   que  o   Mundo   ínfestio  } 
í  í "ai I i    vão  de   tropel    varrer  do  Globo 
Os  débeis  rcsíos  de  sciencia  e  pejo. 
Vampiro,  ou   Diabào,   maior  que  todos, 
J2  mais  cornudo  que  os  que  Milton  senta 
Na  sn!!a  grande  ,  Pan/Jemonio  dita  , 
(  Do   AriostQ  Bretão  lembrança  digna  !  ) 
Tinha  o  focinho  chato,  as  ventas  fundas, 
A    peite  còr  de  cal,   chavelhos   tórios, 
l'j  qua.es  Tènentas  (uneraes   encobrem 
Com  brancas  plumas,  com  galões  de  palmo. 
Sobre   os  curnoi  ,  a    prumo,   alta,  e  pontuda. 
Se  c-!eva  esguia  carapuça   ou  mitra  , 
Aguai  áqueUa,  que  empalmara   outrora 
O  substituto  do  bçnlal    Manique 
<-èuo  o  chocolate  atroz  sepulta  em  Mafra  ? 
Quando  agarrando  o   llijppoíiio  espiolha 
Du  confraria   pedreiral  as  opas , 


Vestimenta,  avental,   luva?,  o   trolha,, 
Qu  trajlinada  tias  visagens   pêeas, 
Que  cm  Lojas   tuv.e  sustentou    Lisboa 
Cí»'a  Loja  Alai  no  pedrciral   mosteiro 
Dos  cxcmpliirai  Gorçegos   Regrantes. 
|3em  ijo  fundo  da  iòbrej;a   caverna 
Sentado  ?M-\  rrujfl  t h rr>:io  de  argamaes^, 
D*<w:de  inspira  o  uivei  5   <|ue  inda   nào  vira© 
Scnàq  na  guilhotina  os  homens  livros  ; 
Donde  fiou  rai.it)  da  mesquinha  Europa, 
K  donde  ericliôq  do  Papelões  o    Tojo; 
Do.:-de  a  fótfla  nos  vem  ,   trabalho,  e..,-., 
Que  em  ar  de  protecção   nos  trazem  fui:;», 
Que  os  bosques  (io  Brazil    nos  pedem    iodos, 
Ilhas  daqui,   tPalli  ,   e  ouro  das  Minas, 
Do  Lesle  a  Co»  la  as  vinhas  da  Madeira  ; 
Dando  oo'a»  chitas  naeionnes  cm  terra, 
lírnbutindo  o  diiitaoo   paninho, 
K  chaile  a  trez  viulens,   passado  uni  armo 
Te  da  Kslrella  o  zimbório  em  troco  levão. 
Quando  lá  virem  que  nos  fica  em  cofre 
papel,   e  pataeòes  de  cobre  immundo; 
Dando  leis  onde  outr'ora  as  leis  diclára 
Çoin   honra  o  Luso  e  com  valor  ao  Mundo; 

Mel  tendo  um peia   boca  dentro 

4os  rizados  Barões  da  pátria  amidos, 


(  TO 


) 


Qsse  «*■  fiwão1  cie  xang-a*  ao  ver  pafifer* 
Impam!©  ííe  patrões-  tio  barco  aibeio; 
iEfônde  do  Abrantes  veio  a  resposlinha 
15&da  <ísj  boca  a-o  lobo  na  gaioha 
(Oí3  Maesiíoria  cie  mais!),  e  impressa  agora 
Na  Jiornsl  impostor  cios  dois  carrascos, 
Q;isc  fcs  mwito  Sempo  a  paciência  ao  munda 
CWjs  pagvefe  verbos  e  sédiços  rúlào  ; 
Jftfmal  quj"írí€fa  no  Uio  ás  nuvens  soba, 
K  pesca  urna  pensão  dada  a  velhacos 
Executores  tia  rapina  Corsa  , 
Por  rK»ire  naezes  ordens  espalhando 
Do  General  cm  Chefe  á  boca  cheia. 

Do  Monstro  na  r  a  Ver  na  ao5  pés  estava 
Fovclic  de  N dnles  co*  punhal   na  dextra, 
Qsie  os  direitos  da   fúria  e  da  canalha 
i'om  tanto  sangue  sustentou    na  terra. 
A'  mâo  direita  cabisbaixo  tinha 
Cabeçudo  Sicijr.x  ,   macaco   infame, 
Qmí»  com  planos  e  cálculos   furados 
A  Donaparle  abrira  a  estrada  ao  tbrono. 
^'tirn  moxo  razo  de  cortiça   podre, 
Dos  Publicistas  se  assentava   o  Génio , 
Filantrópica  gente,  ôcca   e  farfaute, 
Cujo   miolo  reíervêo  co'a    lenda 
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X)o   So-iní  ('nnirario  ,  escuro  tanto 

Corno  as  Odes  do  Paio ,   Elpino,  e  C<>s~<f 

Quando  aponla  a    Pothiniia,   em   Jor.;.e  ,   $@  ou'ti'í>>j 

Que  fite  chupão  do   Luzo  azeite  e  caiba* 

O   Social   CtMtracto  ,  a  origem  certa 

Desta  humana   illegaJ  desigualdade  $ 

De  labaredas   rúbidas  n'ui!i  tlàraaca 

Fez  sentar  o  Carrasco  este  livrinho. 

(Ultima  acção  de  probidade  e  esta 

Que  deu   eiti   França  o  derradeiro  arraie©,! 

S.)   nelie  a  ser  igual    por  certo  apreude 

A   corja  brejeirai   mudada  emDocjues* 

iNelle  aprenderão  Oineinnatos,  Curiós, 

Que  o  throno  doj  Bourbon-  pondo   no  tâúsmoj 

Na  dòue  Guilhotina  iguaes   morrerão , 

Deixando  ao  tnundo  Bonaparte  o  fome. 

O   Génio  Qazetal   sentado  eslava 

N'uiri  sopliá  de  papel,  mentira,  e  .....,; 

Da    boca   lhe  sahio  loucura   e  fiares, 

De   que  atulhadas  vão  cabeças  ucas., 

Que   deste   Globo  os    Bolequi  ns   entulhão, 

Que   tj.i  ,   Cães"  do  Sodre,   vês   em  lauluines 

De   tarde,   de    manhã,   de   noite  ,   e  semprç 

Pender  continuo  estúpidas  e  immoveià 

Do   lábio  alvar  do  patarata    Oliva  , 

Cuja  insôça  eloquência  e  graças  pecai 


Delícias  são  dos  snaaSeígneíroa  tórios  , 

Dos  rechonchudos  Ccwgíjs  ,  dos  Frades, 

I)«  ociosidade  e  d*;  polenera  a f vergues ; 

Que  paz  proiaeLte  á  consternada  Europa, 

Só  qssaisdo  ú.  ví»ía  da*  «açòes-  potentes', 

De  AI  ora  Sni  ar  Ire  os  moinho*  se  amostrarem. 

K  ao  Grão  Lojd,  grão  Lord  ,  a   Loid  o  grande â 

Por  exceUencia  o  máximo  dos   Lordes , 

Que  aos  Lorde»  lodos  em   Lordiee  excede, 

Profetizando  os  ísidito*  triunfos, 

lím  que  mah  (lo  que  o  cebo  a  mocha  custa, 

Que  a   nd  do  T»*jo  filhos  e  senhores  , 

Que  o  ganhámos  será  futre  ao  Mouro  ouzado, 

l'>  a«  cobaíds*  FlespanhoJ   tirámos  sempre, 

Ca  liar  nos  manda,  empobrecer  nos  deixa... 

O'   FaSíía  minha,  se  chegasse  um  dia 

Em  que  deveras  conhecer  quízesses 

Q^e  íjllio»  tens,  que  em   méY"to  ,  em  sciencia  , 

Em  virtude,  etn  valor,  etn  «enio ,  em  artes, 

Fanfarrões  Europeus  e  l!iie'os  excedem  ; 

Que  Senhora  uma  vez  da  Líbia  e  d' Azia 

Da  America  e  de  ti,  tens  homens  raros!...» 

Olha  esla  pemta ,  desenroHa  a  espada 

D'  Albuquerque  inamortal ,  seremos  tudo 

Sem  ricaços  Bretòes,,que  inda  outro  dia 

Pescar  deixámos  batalhão  -\o  Banco, 
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Em  que  ufano   mijou  marujo  hontaãúf 
Que  d<>  Indostão  co'as  pérola.* voltava  , 

Ji  meta!   d<t  íiiazij  ,   rezar  o  Terço, 

K  emhebedar-se  no  Beata  c  Penha, ! 

Oii   Pátria!   oh   Luzos  !  oh  notai e-ea  antiga  ? 

K  vós  quarenta  hcioes,  que  a  pátria  escrava 

Arrancastes  do  jugo  estranho  e  duro, 

Se  enlào  podestes  ,  quem  vos  pceade  agora? 

Rua,   rua  os   Are'os,  que  cru  sangtte, em  armas 

Não  vos  chegão e  é  crime  uia  voto, 

Que  a  pátria  amada,  em  vão,  me  arranca  cTalma? 

Alas  eu  torno  aos  Sandêos,  aos  Btirros  tomo: 
Tomo  os  pincéis  que  o  gazeta!  retrato, 
Digno  de  Horácio  ou  Juvenal  traçavão. 

Das  mãos  o  Génio  por  cardume»  lança 
{Bárbaro   termo!)  boletins  ás  piillias, 
Que  a  vil   mentira  e  confuzãc»  derrauião; 
Que  pes  de  barro  do  colosso  ii2ime.itso9 
Na   pedreira!  opiuiào  susteniào 
Vacilante  existência  ao  grande  tmperio; 
Que  chamão  sem   vergonha  a  um  desikiíaíd 
Victoria  digna  da  ovação  ramada; 
Dào  louro  eterno  aos  Gcneraes  palhaços, 
Que  co'as  calças  nas  mãos  do«  JX"s*so*  fo^etn| 


(Ti) 

Qífir  ísk*  /'ti;pífi>rv  de«a«ado  Coiso 
Trií«'nfa>]:'cv!'  rei  rociado  pirtiricíío  , 
U&wcEq?  ttwâeozo  aos  Tártaros  a  popa» 

EsB**  ©s  Cíenios  suo  que  entre  os  mais  Genius 
Teríx  sftws  do-cris  em  levantados  thronos. 
PeL-*  recaartos  da  caver,  a   existem 
Atewius*  ée  tiftfntx^v&ho  $  índa   que  ao  mundo1 
?Vtíti:rai  áesxáuSei  de  trazer  estragos  $ 
Viivwo»  eSeirríí*  ete  cabeças  chochas  $ 
.  ^srarudÈfí*  pseb  de  Lyeêõs  e  Academias  j 
Que-  a  pena*  á  Faz  dão   memorias  velhas, 
*JJ"oPt€Íe   /iiiE-feof  tíào  surgio  que   vulto  faça. 
(%k&  És»í  èsarpi;  Académico  ,  item  Locke  , 
Xeffí  KosíSiáUlwBie^  Pirou,  ne:«  eu  ,  ne:u  muitos.) 
UffCwsíao  de-  Li  dos  se  levanta 
íim  l]íSt(m&  de  oiíopel  charlatanismo  $ 
Qíiie  em   ttiidtõ  da  pe:;i,ada,  a  tudo  estende 
O  sceptro'  áa  t©Síffie  e  da   impostura.. 
Dos  eíía;da.íar*  o*  séculos  sào  esteai 
P©wc«?s  fcavía  em  IVfiugal  otiir'oray 
Pear  que  fêi<*  c>   P&fcz  dThonra  e   virlude, 
Bsgjsfcwp  »«íí  Veíítos   PorFugttezes  esta. 
Jlaiat  pôde  ssttsi  í,uo  U;m  que  os  livros  todos! 
Sé  e  preelsf»  e-sfí  governar  juízo, 
A  tYw^a  T  »  JLeii,,  desinteresse ,  e  Pátria.. 


{ & ) 

Deste  estouvado  Génio  e  parto,  ê  cría 
Charlatão   militai  ,  d'allj  retorna 
Com  mais  medo  -,...  na   boca  pianos 
De  ataques,   marchas,  retiradas,   posissá 
General   no  catic.  uras  nada  em  Ca.uuasu 
D'al!i   delgado  clw.  otinho  trouxa, 
E  o  ■fcaueliuiio  de  -dormir  na  rua, 
Córtio  quem  anda  passeando  em  *ea;ia  ; 
De  ferro  ou  de  ialão  grossa  cadêa  , 
Que  a  calça  ao  calcanhar   lhe  prende  aú&kQi* 
D'alli    vem  semi-ingloz   o  lUcuarw 
Que  a  tropa  em   monosiJ  labos  ^ouuaanda- 
D'alii  vem   mais  ufano  e  mais  carrasco 
O   Medico  Impostor,   palavras  todo; 
liste  e'  de  charlatão  mais  fma  raça  J 
jllmcida  arrota  azotes  e  oxig«ni.)s, 

Calmantes.,  diaforéticos,  e „ 

Que  «íudo  quer  dizer  —  morra  o  doente.— 
De  Assassino  em   receita  anda  ajoujado 
Hoje  o  mister  de  governar  o  mundo; 
De  Esculápio  um  discípulo  não  vive 
Que  não  manqueije  charlatão  de  planos  % 
!3asta-Íhe   um  anuo  de    Mondego,  cuida 
Que  já  pode  entre  cônsules  sentar-se  , 
Ser  Cota,  e   Pansa  ,  e  Cícero,  e  MeleJi», 
.Mandar  á  Lvbia  Scipião,  «  á  Pérsia 


Crasso  mm-ída i\  Germânico  :io  Danúbio, 

Poaijr»êo  an&  líespnnfioes  ,  e   Mário  aos  Cymbrcs* 

Que  é  fwweo  mais'  que   receitar  Jalnpa$ 

De  maldita  vaccinn  encher  rapazes. 

Dixe-©  ta,  Pelourinho,  onde  encostado 

N"ura  miserável,  surdido  Galiego, 

Se  apresealáFâ  o  corpulento  Pelica  r 

O  Carrasco  levando  á  retaguarda  , 

Íj>  tuss  flancos  e  frente  a  turba  nn meara 

lios  BB-rígiKfos  Farizêcs  e  Escribas. 

Sobre  cFckb  ......  sólidos  levava 

N'a  frent*  o  Semanário  ,  obrinba  sua, 

Porque  devera  oríer.fíd  jornada  , 

Onde  se  erguem   trez  páos ,  fazer  a  besla. 

Pofens  fta  becas  qire  parecem   Patuás!..* 

Desta  inania  medicai  ,  se   escapa 

Inda  algum  ginja  hotuado  e  méVinhéffog 

K*  tenr  qué  em  letras  contradiz  o  nome 

Que  dá  lho  jtrslo  titaío  ao  Poema, 

Dotítor  eEi  Tahoada  ,  o  Financeiro 

Qu*índa  outro  dia  dez  moedas  ti;iíia 

De  ordenado,  aprendi/,  d'ulíi  já  m:rcha? 

Pansitdoj  afano ■,  circunspecto,   e   giuve, 

De  elástico  chapeo,  hirto  pescoço, 

Kecker  sejwlga,  Neeker  se  assoa' Ília 

Co*  um  —  t-tnha  cá  para  a  semana  — -inteiro  } 
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Bufa,  e  se'aç«cnta,  e  de  som  mar  o  conta 
Acaba   vezes  c^in  ,  cem  vezes,  erra. 
IValli  vem  campanudo  e  impertigado 
O  julgador  das  prodncçòes  das  Ietra=; 
Testa  enrugada  traz,  sobfglhp  austero  j 
i*.  sem  cpie  entenda  as  Horas   Mariannas  , 
Qua!  o  gordo  Adrião ,   repnr.a    tini  Twllio; 
Alai   o  seu  nome  escreve  e  versos  julga, 
Critica  a  mediçiio  de  escura  e  fròxa, 
Pede  mais  ordem  lúcida  no  plano, 
E  a  marclia  dos  capítulos  de  Horácio; 
Abocanha  Arioslo,  engeita   Eslacio, 
Onde  acha  pouco  fogo,   imagens  poucas; 
Depinica  na  grossa  artilhcria 
Que  Milton  desigual  no  Empíreo  assesta  ; 
E  franze  a  testa,  e  cabecèa  ,  e  morde, 
E  prega  unhada  no  Poema  —  Os  Burros — * 
Porque  fel  tem  de  mais,  donaires  poucos  , 

Quaes  no  eslylo ,  em  versos  longos 

Tem  o  Padre  Manoel  do  Ncacimetitu  , 

Quatrocentista  e*totido  e  casmurro. 

Julga  estranho ,  ocioso  o  aíto  Episodio 

De  Olindo  e  de  Sofronio  ,  e  diz  que  o  Tasso 

No  eslylo  e  na  dicção  preciza  li  rua  ; 

Que  e  pezado  Comei I Fe  ,  e   íhe   parece 

Racine,  para  Trágico,  mui  doce. 

1? 
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Que  áta  bem  Molier,  mas  não  desata; 
Que   foi  do  mundo  a  nona   maravilha 
Km  gloza  do  eolehèa  o  grão  Bocage  ! 
D'alli  se  aparta   rábula    larapio, 
(Que  profissão  de  charlatães  é  esta  !  ) 
Qu«  jura  estar  doente  ,  e  vai  sadio 
.Arrolar   íeis  no  botequim   das  parras; 
Que  a  dois  contrários  Provarás  empurra  , 
No  reo  e  mais  no  autlior  razoes  achando; 
Que  nunca  sem  mandado  o  feito  entrega, 
li  tem  de  vez  em   qnando  ho-pedaria 
No  palácio  que  foi  do  Conde  Amieiro; 
Pegas  de  Beja,   teu   covil   foi   este, 
E  ha  muito  o  Rolão-Prelo  espera  ancioso, 

D'alli  vem  compassado  e  taciturno 
Cheio  de  BB,  de  XX,  de   risco,   e  zero, 
Minado  Alulhematico ,   mostrando 
Em  negra  e  lisa   pedra  e  gu   roliço, 
Que  dois  e  três  são  cinco  e  não  são  quatro, 
Descoberta  feliz  que  enche  de  gloria  , 
De  pão,  de  azeite,   e  carne,    o  globo  inteiro! 
Nestas  contas  immerso  e  neste  estudo, 
Dos  homens  retirado,  absorto  e  IrUle, 
A  vida  quer  passar  Mbrfteiro   Rocha  : 
Oh  da  exacta  Scicncia  illustre  emprego  í 
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])e?graçados  mortaes  se  tú  não  foras! 

Género  humano,  exulla  !   Em  fim  sabemos, 

Que  um  A  menor  que  um  B  a  um  X  se  i gn&la  I 

Tú  tens  virtude  de  gelar  as  almas, 

E  de  encolher  á  livre  fantazia 

<0s  voos  rapidíssimos,   e  o  gosto 

Tornas  pezado  e  sem  vigor  nas  Artes  ! 

Importuna  soberba  ,   herança  tua, 

Que  faz  aos  filhos  teus  cahir  a   tromba, 

Te  fez  da  humana  sociedade  a  peste. 

Do  Génio  Charlatão  taes  filhos  surgem, 
A  quem  passa  o  morgado  intacto  e  livre: 
D'elle  alimento  tem  filhos  segundos; 
Génio  Grammatical   campeã  entr'elles, 
li  sobre  nadas  quatro  o  throno  elleva 
Sintaxe,  Orthografia  ,  alma  Prozodia, 
£  tú  da  Etimologia  estudo  augusto!... 

Esfarrapado,   sórdido  Axcvedo  , 
Sujo  Grammaticâo  ,  corre  a  meus  versos; 
Tú  dos  pedantes  rei  ,   dos  asnos  chefe  , 
Tú  ,  do  Sanches  Brocense^.  e  Despaulerioj 
Na  construcçôo  rival!   Entre  os  rapazes, 
Nas  mãos  por  sceptro  tens  a   palmatória; 
E  os  trapos  que  te  cahem  da  espádua  enguia 

B  S 
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São  de  pontos  e  virgulas  tecidos: 
Roendo  a?  unhas  vais ,  fossando  a  bóia  , 
Só  por  mostrar  que  ao  menos  aos  maridos 
Sempre  lhes  fora  indeclinável   Cvrnu. 

Mais  levantado  nm   pouco  1  e  não  maia  firme  j 
O  throno  da  Kh-etorica  se  eleva  : 
Nisto  $  Salles  pedante,  os  magros  dias 
Tu  consumiste  da  caduea  idade, 
Todo  o  córneo  volume  devorando 
Do  Frade   Frei  Luiz,  cbrcnica  vasta 
De  feitos  donataes,  vizòes  de  freiras. 
Por  tirar  deste  pélago  de  inepcias 
Um  quarteirão  de  frazes  bolorentas, 
Com  que  po?poníão  gallica  Sintaxe 
Os  cpie  se  dizem   puritanos  velhos, 
(Oh  gallica  Sintaxe,  oh  tú  ,  monturo, 
De  que  já  agora  ,   por  desgraça  nossa  t 
i-inguagetn  Luza  não  se  desatolla  !  ) 
Se  as  partes  da  Oração  são  seis  ou  quatro  f 
Inda  não  sabe  decidir  de  todo: 
Tem  sobraçado  enorme  calhamaço, 
Onde  a  paginas  mil  inda  conserva 
Indeciza  a  questão,     se  o  Faber-imus 
Seja  esculptor  das  dúzias,  se  o  que  assista 
í^a  derradeira  loja  ao  pe  da  Escolta 
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I)e  Emílio ,  o  professor  de  espada  preta-: 

Kli^torica  ,  que  torna  inda  mais  asnos 

Os  rapazes,  depois  de  uni  curso  inleiro  , 

Da    poezia  as  regras  ensinando, 

Quantos  pes  tenha  o  verso  e  accentos  quantos  , 

K  seiu  pés  e  sem  mãos  fazenda  versos 

Quses  de  Nolasco  harmónicos  retine. u 

A'  queimada  jYIoseow,  versos  de  turno 

Quaes  os  do  Padre   Tkcodoro  sòào  , 

Quando  eníeiluo  narcótica  Noveila 

Que  nós  nào  lemos,  que  Hespaulioes  traduzem. 

Quasi  chegada  a  e3!a  ,  em  banco  antigo 
Dorme,  cheia  de  pó,  Diplomacia: 
Seis  pilhas  tem  de  pergaminhos  velhos, 
Onde  amarellas  garatujas  mostra, 
indecifráveis  lanto,   e  tanto  obscuras, 
Como  em  Caixas  de  Chá  letras  da  China; 

Que  nos  podem  chamar 

Mais  tolos  que  o  Ca  min  fia  ,  porque  damos 
Por  cacos  pintadiuhos .   e  por  ervas 
Que  referverão  lá,  duros  d'líe-spanha  , 
K  essas  de  seis  e  quatro  almas  carinhas, 
Mais  inviziveis  já  que  as   Pieiras  (irillas. 
Mil  fadigas  emprega  ,   mil  cuidado» 
£uí  ajustar  as  épocas ,  que  mostrem 
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^nt>  o  Conde  Julião  veio  a  Tarifa 
Na  Lua  cento  e  seis  da  Hegyra  velha. 

Dois  furos  rf.ais  distante  o  torto  existe 
Génio  da  Traducçào,  delicia,  emprego 
De  muitos  Sábios  que  apascenta   o    Tejo. 
Com  traducçôes,  da  pátria  a  gloria  nugmeniuoj 
Depois  que  a  terra  co'a  sabença  atroão 
líeputa  los  oráculos  das  Letras  , 
Jnda  mais  que  o  Cenáculo  ajuntando, 
aVlais  (]ue  yí>-onjo,  cartapacios  velhos, 
Com  mais  livros  que  teve  o  Vaticano, 
J£  inda  mais  do  que  teve  Alexandria 
Antes  que  Ornar  os  banhos  aquentasse 
Co  profundo  saber,  furados  sonhos 
De  Egypcios  vàos  e  pataratas  Gregos  ; 
Estes  Sábios  do    Tejo,   os  traduetores  , 
Que  vestem  togas,   que  Commendas  chupão, 
Por  grande   fructo  de  setenta  invernos, 
Levados  todos   em  profundo  estudo 
Do  traduzido  Aulhor,  surgem  co'a  magra 
Tragodiazinba  languida  e  nojenta 
De  esquivo  e  duro  Iíi/polito^  em  negrinhas 
Que  a  mesma  eivada  e  cómica  quadrilha 
Tiscrupuliza  de  chamar-lhe  versos. 
Da  Lusitânia  transformada  os  pontos, 
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K  as  necessários  virgulas,  que  escapjío 
.Ao  revisor  de  Esiupinhão  sediço, 
Do  traductor   1  ti c ul> rações  sào  douta?  : 
Quer  dizer  tudo  isto  o  Padre  Foynsy 
Que  o  vulgo  insano  por  Piaiáo  comia, 

K  os  escriptos  que  deo  suo nada, 

Onde  ao  soco,   á  patada,  ondo  ú  porfia 
O  pedantismo  co"a  dureza  embirrào. 
Traduz  Pope  Aguiar,  Ribeiro  Horácio, 
Traduz  Niceno ,  e  traduzio   Bocage, 
Traduz  sintonia  de  .franjo  em   verso  , 
Manoel  ds  Sousa  traduzo  vivendo  , 
Morrêo  a  traduzir  Manoel  de  Sonsa; 
Traduz  agora  de  Palmella  o  Conde 
Vj  o  Luzilano  Cândido  vertia  ; 
Traduzio  Pcdcgaclie ,  e  todos  derão 
Co'a  língua   Lu;:a  nos  inferno*  quintos. 
Das  pestilenles  traducròes  e'  e.ste  , 
1Z  será  sempre  o  dejg  "arado  frueto  ! 
A  tanto  precipício,  a  tanta  queda 
Leva  os  humanos  a  fatal   n  ania 
De  escrever  sempre,  e  figurar  em   letras 
Sem  génio  original  que  e  dado  a  poucos. 

Por  muito  tempo  equilibrada  esteve 
Sobre  um  grupo  de  túrbidos  vapores, 


(  24  ) 

Como  banhada  em  néctares,  Sandice, 
Vendo  do  ar  a  escoila  das  crianças 
A   quem  dá  mama  no  asinino  peito. 
!Não  lhe  suspende  a  maternal   ternura 
Dentro  do  ventre  a  harmónica  failinha : 

5>  Oh!  desta  pança  puritanas  crias, 
5*  Minha  esperança  (  diz  ),   firmes  columnas 
55   De  meus  domínios  na  si  lustrada  Kuropa  í  .  . .  5> 
Eis  a  lai  guincho  a  estúpida   caterva, 
A  segunda  fazendo  á  mui  habo/.a  , 
Berro  igual  entoava  :  n  Oh  !   Mài,   que  queres  ?  . .  .   n 
—   J5  Quero  nova  conquista  ;  outra  colónia 
*5  Onde  espancada  U\\  ,  onde  espancados 
55   Fòrão,  sem  cornpai\ão,  bravos  de  Jena. 
53    fêu  já   lu  tenho  rebanhado  um  troço 
55  De  LU  listres  filhos  meus,  brazòes  do  Tejo, 
55   N*um  botequim  que  e  iiieu  ,   lignea   fachada 
35   Do  lado  occidental  do  gião  Rocio  ;• 
55   Declaro  que  e  palácio,  é  gloria  minha, 
55   Pois  com  dísticos  dois  ,  n 'uns  pannos  sujos 
?5  Iça  de  vez  em  quando  um  quadro  ou  outro, 
35  Que  ora  Jorge,  óra  Arth.ur  mostra  aos  basbaques, 
55  Que  juigào  ser  patriotismo  aquillo, 
»*•  Que  e  pelotica  no  patrão  das  parras. 
»  Tudo  o  que  alli  se  vê  e  alli  se  coCuta? 
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E'  nossa,  filhos  meus,  de  herdade  e  juro. 
A!li  tenho  um  viveiro,  e  d'alli  surgem 
Em  turmas  os  Sandêos  a  encher  Lisboa, 
De   proza   #  verso  bacial  conservo  ! 
Rrgue  entre  elles  o  estólido  toutiço 
Uni  que  é  Sandèo  por  natureza  e  fado; 
Dia-se  o  laivozo  Bacharel   llernardo: 
Desde  que  q  fiz  nascer,  que  o  trago  d'oliio. 
W  elle,  e  ello  o  meu   predestinado, 

Tem  cabeça sem   miolo. 

Eu  ,  que  dos  filhos  meus  conheço  a  re'cua , 

Attesto  ao  mundo,  que  nenhum  mais  asno 

Houve  ate'-gora  de  asinina  espécie  ; 

Ou  componha,  ou  discorra,  ou  falle,  e'  Burro; 

Nada  dos  cascos  jumenlaes   lhe  surde 

Que  não  seja  de  um  Burro  ou  couce  ou  dente. 

Um   bando  o  sfgue  de  Sandèos  menores, 

Que  ú  sombra  delle   na  tolice  medrão; 

Quasi   rivaes  alguns  com  elle  hombrèiio; 

Mas  se  dobra  e  desdobra  a  orelha  esguia, 

Tanto  delles  acima  as  ancas  ergue, 

Quanto  entre  vimes  sepulchral  cipreste. 

Com  todos  inda  espero  erguer  meu  throno, 

E  afugentar  de  Portugal   inteiro 

Da  importuna  sciencia   inda  as  relíquias; 

Mas  sem  vós  que  farei  ?  sem  vós  não  posso 
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>»  JEntrar  em  campo  e  conseguir  victorias: 

v  Do  RSièuo  sois  os  reis  confederados  , 

»?  Que  a  Bonaparte  a  carneirada  davão 

«  Para  vencer  a  Hespanba  ,  a  Rússia  ,  o  mundo. 

•»   Vinde,  segui-me,  derramai-vos  n'ulma 

»  Dos  nascentes  heroes ,  do  lieroe  já  lei  lo; 

«  Matéria  sào  disposta  a  varias  fornias; 

w  Poderozo  pendor  conduz  a  todos, 

r>  Por  Seis  de  gravidade  e  inércia  ,   ao  centro 

»  Da  parvoíce,  da  ignorância,  e  trevas. 

w  0«i  natural   instincto  a  todos  liga  ; 

w  Nova  guerrilha  de  palermas  surge, 

«   Bile  é  seu  ('iiefe    Envpecinado J   vinde, 

«  Surgi,  vinde  comigo....  «   Inda  acabado 

Sandice  mui  de  fe  vazar   nào  linha  , 

Já  da  caverna   fora  os  Génios  todos  , 

Batendo  as  negras  azas  ,  se  ar  roja  vão. 

Turvo  se  fez  o  ar,  e  a   natureza 

Scnlio  no  vasto  corpo  um  longo  espasmo; 

Q  dia  se  ensoou  ;  mais  apressada 

Surgio  a  noite  dns  Cymerias  sombras; 

Pelo  reino  animal  somente  os  Burros 

Derão  «inal  de  si  ,   zurrarão   todos; 

Os  de  Cacilhas  e  Vailada  a  pino, 

Co/no  por  força   magica  .   elievárão 

Todos  a  fluz  elásticas  orelhas. 
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Nunca  longe  da  terra  o  voo  org-.sendo 
Tardo  e  pozado ,  a  mài  viuhào  seg.uindoj 
Quacs  vem  na  revoada  ilida  adejando 
A  traz  (Ja  Graha  mãi  gralhas  pequenas; 
JíUa  lhes  marca  o  Inllio,  ao  guincho  aitentuo 
Com  qt.c  a  audácia    reprime  ,   se  atrevido 
JViais  algum  delles  se  remonta  e  sobe. 

n  Arre  lá  para  o  chio  (lhe  diz  Sandice  )y 
»    Deixa  qu?  as  arraias  cos  diabjs  subào, 
«  Tú   só  n'um  ar  mais  crasso  e  mais  sexlígo 
?j   \  cn li I ia  as  azag  cartilaginosas  ; 
53    Descobre   no  morcego  a  imagem  tua, 
n  Que  evita  um  ar  subtil  cozido  ú  terra; 
n  Se  queres  repouzar,  toma  fôlego 
w  Km  lodoza  lagoa,  e:n  charco  immundo; 
?5  Nào  pinches  ailo  ,   não,   que  o  precipício 
m  Nunca  temerão  ânimos  rasteiro?,   « 
A  voz  da  inãi  reprime  a   ttnba  airada  , 
Amor   dallanaria  e  da  soberba  ; 
Tudo  co'a  terra  se  coz an  u'um  ponto: 
Com  rasteiro  andamento  assim  proseguem 
Vereda  conhecida  até  Baiona  ; 

«   Alto  (lhe  diz  a  mâi  )  !  descanço  á  tropa 
Cumpre  aqui  dar.  n  Os  Cienios  se  abolcluo 


(  «  ) 

Todos  de  chofre  no  inferna!   palácio 

Onde  nin  , subtil,  outro  bolonio, 

Abrirão  á  desgraça  e  á  morte  a  porta  ; 

Os  reinos  que  este  abdica,  aquelle  empalma» 

E  -e}'ual  doninha  cáhe  na  boca  ao  sapo, 

Vai  Fernando  cahir  nas  mãos  do  Corso. 

jMli  bons  patriotas  Lusitanos 

Forão  pedir  um  rei,  tendo-o   ião  certo 

Nesse  heroe  vencedor  do  rei  Maluco, 

Que  ás  trancas  dèo  dos  campos  Affricanos, 

Na  ilha  ou  cú  de  Judas  escondido, 

D'onde  ás  vezos  se  apraz  de  noite  em  sonhos 

Sahir,   mostrar-se  á  jumenta!   caterva, 

De  quem  os  Be'cas   /1  morim  ,   Corrêa  , 

Jí  Francisco   Coelho  de  Sampaio , 

Os  Burgomestres  são,  e  e  da  cortina 

SurniUier  o  Mourão,  que  algema  e  corda, 

jYlelhor  que  Aleixo  o  grande,   aperta  c  lança 

j\'s  lrist<'6  velhas  que  os  registos  bejào 

Do  mentecapto   I3ispo  de  Bragança  , 

Curador  de  cezões,  profeta,  e  burro. 

Os  Génios  pelas  sallas  retoiçando 
Se  comprazião  do   mimoso  alvergue; 
Porem  Sandice,   na  conquista   atlenta, 
Deu  final  de  marchar;  desfilão  todo*.    , 
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já  sobre  a  Hespanha  a  cáfila  voava  , 
Contente  de  observar  no  estrago  e  sunga© 
Effeitos  de  Handiee  ,  effeitos  doJJes. 
Roubos,   mortes  ,  catástrofes  são  suas  , 
('idades  ermas,  e  talados  campos, 
Kxtincta  a  juventude,  e  velhos  curvos 
Sob  o  pezo  de  míseras  cadèas  .' 
Templos  em  cinza,  muros  arrazados. 
Sobre  as  aras  thuricremas  extinctos 
O  Sacerdote  ,  a  cândida  donzella, 
Que  um  Sacro9anto  voto  aos  eeos  unira} 
As  intuías  veslaes  inda  conserva 
Na  já  pálida  frente,  e  as  mãos  cruzadas 
Sobre  o  peito  lhe  tem  da  morte  o  gelo. 
Pedieiros  iufernaes,  eis  obras  vossas, 
Eis  as  vistas  politicas  só  luas 
fíernardinò  Joho  ,  Doutor    Hemfica, 
Na  Gazeta  de  Almada  ííeróe  cantado, 
Baxarel   )Vanv.cll&r ,  ex-Grillo,  e  Rest;i5 
Que  atreltado  ao  Falcão  vio  ir  Lisboa 
Buscar,  devendo  a  forca,  Ilha  Terceira. 

O  Génio  iguafado.r  da  trolha  e  prumo. 
Vestindo  a  fornia  do  pansudo  Paiva , 
I'!  a  cara  larga,  alvar,  do  Ilcroe   Barreto* 
E  do  Rzi/sende  o  mascavado  estillo 
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De  pulha  arríeírái  (Gallica  espia  !), 
Sem  se  poaê/  conter ,  guinchou  desTarte. 

w  Oh!   minha  mài  ,  se  os  pérfidos  rebeldes^ 

w  Se  estes  vis  msurgeníes  conhecessem 

w  Quem  somos  nós,   e  vós,   prêsléá  gozarão 

»  De  unt  futuro  brilhante,  e  já  lerião' 

»  Abertos  os   V.aiiacs ,  e  em  cada  t^rra 

«  Um  novo  Culderon  »  Lope  da  Vega  ; 

»  B<-ín  ccnio  os  revoltosos  Luzita  nos 

«  (Porern  tá  vamos  Ur)  Camões  houverão, 

p  Que  no»  cantara  a  nós,  e  outros  famozos 

»  Por  quem  graduo  galles  e  a  forca  bradai 

r>  Seus  interesses  sólidos   iguorão  ! 

»  Se  todas  as  alainpadas  nos  dessem  , 

5>  (Pois  maçou  quer  dizer  ladrão  somente) 

„  Inútil  pezo  da  opulência  e  luxo; 

v  Sff  quanta  praia  o  Potosi  lhes  manda, 

»  li  o  que  iniía  amámos  mais  ,  metal   lourinho  9 

y>  Que  esse*  Lnzos  intrépidos  arrancão 

»  Do  tão  nosso  Brazil  ,  delicias   nossas; 

v>  Se  lá  Governador  chegara   Atonia , 

??  Kntãb  íjo  Cerro  frio,   em  Calapreta 

«  Já  tremulara  a  tricolor  bandeira  ; 

»  Que  vida  folgazã  ri)  levarão  Luzos! 

«  Tornaria  outra  vez  dótuãda  idade. 
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55  Vida  patriarchal  !    rabo  e  cebola 

»j  Seria   o  seu  comer  sadio  e  forte  ! 

:í   K  para  nós  cale,  e  o  chá,  que  as  tripas 

:;  Tanto  consola   nas  manhaas  cTiuveruo! 

w   E  a  car peada  Iam,  costa  de  ovellia  , 

»  Sem  liuta,   e  natural,   grosseira,  e  rude3 

;•>   Tecida  no  .Redundo,   ou  nas  Galvèas, 

n  O  gretado  espinhaço  I lies  cobrira  ; 

•n  K  para  nós  damascos  e  cabaias, 

v   Obras;  de  astuto  China  ,   nos  talharão 

5?  Nas  Lojas  avental,  na  Cusia  a. toga, 

«  JE  senatoria  tribuníeia  13e'ca  ; 

5»  Não  conhecem  seus  bens!...  »  Pararão  todos  j 

\L  a  mai  também  parou,  vendo  uma  esquina  3 
Que  fogo  abrazador  de  pe  deixara, 

Onde  um  grande  Edital  grudado  estava: 

Orla  a  ma  rei  la  ,  fétida,  mas  seca, 

Inda  a  soberba  margem   lhe  enfeitava  ; 

Ti  es  dedadas  da  mesma  alli  se  vião 

33e  cabo  a  rabo  pelas  letras   todas, 

li  a  travez  do  verniz  se  devizava 

Nellas  ventura  a  todos  promettida. 

j?  Nós  temos  decretado,   e  decretámos 
Dar  ao  povo  h>3panhol  lugar  no  globo; 
Fazej'o  uma  Nação  potente,  e  farta, 
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Bem  como  são  na  Kuropa  as  nações  todas  g 

Que  partes  integraes  tio  impei io  formão, 

Ji  quantas  chusma  pedreiral   i tifest a ^ 

Kra  já  velha  a  Hispana  monarchia  ; 

Velhos  que  fazem  cá?    IL  os  seus  mancebos 

Vào  ser  iieroes  no  Bnliico  gelado. 

Se  for  uni  cemitério  a  ilespunha  toda  ? 

Então  feliz  será:   deponde  as  armas  ? 

Oh  póvoa  da  Península  ,   rebeldes; 

Não  vos  manche  a  traição,   ficai  9em  duros 

Sem   Doblones  ficai;  carneiros.,  mulos, 

Nas  aprazíveis  margens  do  Gironda 

Inào  mais  gordos  ser,   mais  anafados; 

Saramagos  comei,  comei  batatas; 

Ilespanlioes  ,  sede  sóbrios  e  tranquilíos  ? 

Assentados  ficai  nas  vossas  cazas , 

Que  nós  lá  vamos  ter,   roubar-vos   tudo; 

Riqueza  e'  perdição,  dinhciío  inferno; 

A  clemência  acatai  do  beroe  larapio, 

Que  vos  manda  um  irmão  zarolho  e  tò!o3 

Ji  ao  mesmo  tempo  bêbado  e  banaseo: 

IV ,  demais,   uni  philozopho  chapado 

Que  se  formou  na  tasca  de  .Marselha  ; 

Das  virtudes  íteaes  foi  esta  a  escolhi  ; 

Xao  dado  a  bem  fazer,  (pie  ale  benigno 

Dèo  agua  aos  machos,  vinho  aos  almocreves } 
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K  aprendco  a  cuidar  nos  seus  vassnllos, 

Co'a  vassoura  ua  mão,   na  estrebaria  ; 

Quiz  avezar  ás  mãos  a  espada  e  sceplro 

Para  vossa  ventura  !   a  escolha  ha  feito 

De  Morla  seu  Ministro,   e  Campo-Alange  ; 

Seu  Condestabre  Ccz  o  iliustre  Arribas, 

Afordomo  Mor  a  Cabaruz  Jcm  feito; 

General  das  gales  a  Mazaredo, 

Altamira  e  Negrete  os  Secretários 

D'ambas  as  Índias,  d'amhas  as  liespanhas. 

(Se  as  podessem  cardar,  que  gloria  a  vossa!) 

Sede  sensíveis  a  ventura  tanta  ! 

Os  Portuguezes ,  pérfidos,  não  vedes, 

Miseráveis  sem   nós?   Agora,  agora 

Conhecerão  seu  mal  ,  quando  ajoujados 

A  dois  e  dois.  de  gargalheira  e  corda, 

Respeitáveis  Maçons,  do  Império  esteios, 

De  barra  em  fora,   ás  Ilhas  enviarem 

Commentar  Jacques  e  emendar  o  Mundo. 

Vede  agora  quào   míseros,   mesquinhos 

Sem  Lojas  vão  a  ser,  sem  trolha  ,  e  prumo, 

Sem  Veneráveis  ter  de  luva  e  mitra  , 

Sem  lobrigar  a  luz,   que  Jan-l7 /<v.'i/V :, 

K   Porlclli  accendèo,   quando  da  boca, 

Recebendo  Aprendiz,  só enlornão, 

JL!  a  cèa  vão  comer,   que  as  quatro  loiras 

<J 
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Do  triste  adepto  alvar  lhe  preparavâo, 
Ali!  sem  nossos  cauaes  que  será  deites! 
Em  Iwgar  de  Camões"  terão  bombardas  | 
Terão  pelouros,  chuços  ,   partazanas, 
Com  que  derrubem  sacrosantas  Águias, 
Septembrizaudo  os  esquadrões  dos  rotos, 
Que  a  liberdade  e  paz  do  Sena  levão 
Por  caridade  aos  ângulos  da  terra. 
Hespanhoes  ,  o  castigo  eis  corre,  eis  voa; 

Um  Tribunal  especial  se  forma 

Que  as  tortas  Cortes,  que  a  Regência  julgue; 

Capitão  Relator  já  Vos  condemna. 

Faia  alli  ponde  os  exemplares  todos 

Do   pequenino  código,  formado 

JinJre  debates  de  asininas  Còrles. 

Só  de  Napoleão  tem  leis  o  mundo.  « 

Pedro  Lagarde  se  assiguavá  em  raxo  ,. 

Inda  se  \ ia  a  sanguinária  firma, 

Já  de  côr  debotada ,  entre  uma  pasta. 

Os  Génios  todos  revoando  em  torno, 
A  eloquência  do  Sena  alli  conhecem 
Igual  á  que  o  Telegrafo  assoalha  : 
]STesta  escolla  estudou  ,  tomou  Capèllo 
O  retumbante  estou va nado  Oliva J 
Mas  da  garganta  lhea  não  passa  o  Sell» 
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Que  o  povo  Chanceller  pòz  no  Decreto; 
Bel lò  que  dá  iios  olhos  e  narizes 
Da  inai  Sandice,  que  revira  as  azas  $ 
K  corta  òs  ares  túrbidos  de  novo. 

Vento  de  baixo,  fijo  ,  impetuozoj 
Do  trilho  recto  desviando  os  Génios  , 
De  Lógrortho   na  Se  foi  dar  com  elles. 
Jim  ondas  ferve  o  povo  apinhoado; 
N'uin  mtiito  erguido  púlpito  Conserva 
Empinado  o  gasnete j  a  boca  aberta, 
O  Botelhas  José;  trepado  estava 
Nesta  cadeira  da  mentira  agora  * 
Eloquente  Crizostomo,  pregando: 
Utn  papel  tem  na  mão,  soletra,  e  grita  j 
Poliphemo  dè  fitii  olho,  e  a  cada   passo 
Da  leitura  infeliz,  se  engasga  e  tosse; 
Perdendo-se  em  Sermão  de  Sào  Martinho, 
Zangade  ao  duro  chão  com  ellé  atira. 

ij  Eu  nasci  pdrá  Rei,  não  para  Frade, 

(Do  Púlpito  descendo  ao  Povo  exclama) 

ri  Melhor  pregara  ern  cima  de  uma  pila  ! 

ri    Tu,   Patriarcha  meu,  das  minhas  índias, 

w  Dize  ao  meu  povo  que  não  seja  lòlo  , 

>'  Que  não  seja  ladrão,   porque  esstí  ofiicio 

C  3 
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j)  Pertence  a  meu  irmão  e  ú  minha  onza. 

n  Fm  lá  vou   para  as  Cortes,   fallareuios  , 

55  Que  ou  eu  não  heide  ser  Pcpe  o  Botelhas, 

55  Ou  se  liade  dissolver   Regência   e  Cortes, 

55  Hoje  da  pátria  pais,     ontem  palhaços. 

55  Assim  decreto,  e  tenho  decretado.   59 

Acabou   de  fullar,  e  os  Génios  todo3 
Ao  taludo  orador  seus  bravos  derão. 
5->   Iíto  vai  sendo  nosso,  ó   mai,    marchemos 
Antes  que  o  Luso  audaz   metia  os  pedreiros 
J\o  cu   de  Judas,   nos  infernos  quintos; 
Sem  pedreiros  n'um  reino  o  reino  escapa.  ?5 

55  Destas  garras  não  foge,  a  mai  lhes  torna, 
55  Não,    não  pôde  escapar  que  eu  lá  conservo 
55  Jauardo ,  o  meu  Sandèo,  e  a   turba  sua; 
5?   Onde  elle  existe  há  tolos,  e  há  pedreiros; 
55   Porem  toca  a  marchar,   que  o  tempo  e  pouco, 
35   Remédio  que  se  atrnza   o  mal  augmeula; 
5)  Vamos  sem  ser  sentidos,  que  a  vicíoria 
5?   Eu  já  levo  nas  unhas."  Caminharão, 
Cortando  sem  trabalho  um  ar  mais  crasso, 
Como  elemento  seu.  Eis  que  de  longe 
Ariião  surgir  as  ásperas  montanhas 
Que  de  Lisia  e  Castelía  a  extrema  formão. 


«   Devagar,  elisão  n  mai  ,  que  isto  e  mais  fino, 
jj  Para  os  nossos  pulmões;  cita  atui  nsfeVa 
v  Sei  que  hé  subtil  cie  mais;   alio  fixemos 
m    Enda  aqui   nesta  aldèa  o  vòo  ouzado.   » 
lira  urna  pobre  alclèa,  onde  inda  as  uíiiias 
Não  liaviào  dos   Vândalos  chegado  ; 
Virão   n'un»  soalheiro  o  antigo   ("ura 
CVuni  Larraga  na  mão;  junto  a  uma  ndfga 
Lia   um  pobre   barbeiro  um  Carlos    Magao  ; 
li  numa  estancia    baixa  ao   perto  esoulào 
De  um  cenlo  d«  rapazes  a  ingrezía; 
Uns  em  voz  alta  a    i  aboada  eutoào  , 
Outros  o  B.   A.   Ba  ;   seis  mais  talludos 
Já  de  ajudar  á  missa  o  modo  aprendem  ; 
Missa  que  dizem  Frades  Carmelitas  , 
Missa  (.pie  engrolào  Monges  de  Sito  Btmto  ; 
Outros  em  tom  mais  alto  rep.uiào 
Quasi   esquecidas  Orações  no   G  lobo- 


Eis  a  tal  vi«ta  attonitos  pararão 
Os  Génios,  a  Sandice,  e   ab«ortos  ficão 
Sobre  esta  scena  iuexperada  :    um  delles  , 
Não  como  os  outros  embuçado  e  mudo  , 
Inda  pôde  fallar:   '»  Oli  mai  !  Que  e  isto! 
»   Assim  regenerada  e  protrgi  la 
n  Nos  pinta  a  lle->panlia  o  Monitor  perjuro  1 
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»  Inda  um  Lyeèo  ceniral  ,  inda  uma  Escolla  ! 

'.i   Um   instituto  Nacional   na  Iliberia  ! 

«  Iuda   ha  quem   leia!    L    Bonaparte  vive! 

:s   Ah!    tornemos  daqui   de  novo  ao  Sena! 

«  Eu  de   todo  apagada  a  luz  não  vejo. 

»   E   que  será   na  indigna  Luzilania  , 

«   Se   um   exemplar  dos  grandes  Estatutos, 

•n   Com   que   brilharão  no   Mondego  escollas, 

41  lnda    existir  de  pé,  sem  que.  aos  Estanques 

«  Não  fosse  a  pezo  encapotar  tabaco, 

sa  (-orno  fora  o,  grão  código  do  Reino 

ai   Pelos   Frades   vendido  aos   confeiteiros  ? 

w   Leve  o   Diabo  o  Pritaneo  que  vemos  !...  n 

n  Leve...??  E  concordes  se  arreganhão  todos. 

Vai  na  testa  da  turba  a  mai  Sandice  , 

I.eva   a   morte  nas   mãos,  nos.  dentes  peste. 

Com   menos  fúria  x  Rumecão  soberbo , 

I>a  antiga    Din   os   muros  assallava, 

E   o  baluarte   Santiago  menos, 

Fortes  sentia  os  hórridos  pelouros 

J)e  assai vajadas  longas  columbrinas  : 

Com   menos  sanha  e  raiva,  e  mais  pequena, 

Se  atacão  em   Pharsalia  o  sogro,  e  o  genro ; 

Bp;ii   como  o  raio  çahe  calarão  todos 

Na   mkeranda  ,  grunhidcVa  escol  la  : 

O  basto  rapazio  abala  e  foge  , 


(   ™  ) 

Quoes  fogem   pinto6  se  o  milhafre  bispão. 
O   Mestre  só   ficou  nas  mãos  dos   Génios  , 
Pelas  armas  passou  :  dispersos  ficão 
A   regoa  ,  o  lapiz  ,  a  cartilha,  as  penas  , 
O  tinteiro  entornado,  em  quartos  feita 
Um   treslado  Hespanliol   de  letra  moira; 
Ficou  a  taboada  ,  inútil   traste 
Depois  que  os   Duros  abalarão  todo» 
Alem  dos   Pyrincos,  nas   mãos  de  Ftarpias: 
O   cadáver   esquálido  do  Aíeslre 
Insepulto  ficou;  e  o  triste  Cura  , 
Para  escapar  da  Commissão ,  se  obriga 
A  subscrever  ú  concordata  nova. 
Foi   tirado  ao  barbeiro  o  Carlos  Magno  , 
Na  Livraria  do  Instituto  posto 
Entre  os  mais  que  estàô  lá,  Códice  raro, 
li  que  o  Cônsul  Le-Brun  traduza  um  dia, 
Por  onde  aprenda  a   lèr  o  liei  de  Roma, 
F  do   Paterno- Avô  medite  os  feitos. 
Proclamando  a  victoiia,  os  Génios  voão  ; 
Tocão  do  Cao  as  margens  pedregosas  , 
R   não  podem   voar  ,  que  é  fino  e  raro 
Inda  o  ar  que  circunda  o  império  luzo, 
Que  monstros  taes  em  fluido  mais  crasso 
Só   podem   existir.  Butão  Sandice  , 
Dos  largos  poros  do  pezado  corpo 
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Deixa  snhir  vappor  fétido,  escuro: 

Kngrossáruo-se  os  cbuos  horisonles; 

Por  onde  quer  que  passa  e  sombra  ,  e    noite. 

Vem  do  Mondego  ás  límpidas  vertentes  y 

JE  desde  um   tezo  levantado  bispão 

Já  neste  tempo  a  quazi  nada   Àtliènas, 

Seu  ódio  inda  assim  tnés'írio  e  zanga  sua  , 

Depois  que  a  sombra  Golliica  espancara 

O  chorado  Marquez,   ludibrio  e  gloria 

Da   leria   ingrata  que  tirou  do  abismo. 

»  Fd!ios  (lhes  diz  a  mai)  r  pouzai  no  outeiro, 

•»   Onde  importuna  luz  conserva  o  tlvrono  ; 

?»  Calií  sobre  os  Cieraes,  sobre  as  escol  las, 

n  Que  toda  quanta  son  ma  lanço  neilas. 

»  Lá  tenho  um  filho  meu,  Si:nÍo  de  Cortes, 

«  Que  o  meu  leite  bebeu;   neste  meu   peito 

r<  Dos  Pedreiros  co  a  ctímink  o  acolho  e  nutro,  n 

Disse  ,   e  de  chofre  se  arremessão  todos 

Nos  estouvados  campeões  de  Jaeques  ; 

Delles  foge  a  Razão,  e  a  Asneira   fica; 

Palavriado  chocho  enlornào  todos; 

Cauxa   Continental,   Si/siemas ,    Planos, 

I<rvalizor  ,   Seplembrhar  ,   Direitos 

Marítimos  ,   Bloqueio,  o  Desembarque  y 

Drvgas  ,   (^olonids,  e  Preponderância  , 

Certo  o  reino  da  Itália  ,  as  illias  Jonias'7 
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Olitrnrehiã  dos  Cantões,  e  outras; 

O  rales  Académicos 

Por  onde  veio  a   Portugal  a  peste  , 

Pois  talvez  que  a    rui  na   e  tanto  estrabo 

De  um  só  Simâb  nascesse  ,  o  Círào  Pedreiro, 

Que  a  mocidade  estólida  embalando 

Com  quatro  (Vazes  de  antemão  b  uru  idas  , 

Repetida   perlenga   na  cadeira, 

Poz  no  Mondego  o  centro  da  troihice. 

As  colónias  dalli   se  derramáiào  , 

Que  as  grandes  Lojas  de  Lisboa  encherão  , 

Li  o  grande  golpe  á   Luza   Monarcliia 

I)'alli  se    preparou,   modio-se,   e  deu-se. 

])o  malvado  &i'hiao  foi  obra  tudo, 

Que  ale   na   llespanha  recrutou  Pedreiros; 

lJ.is  lu/es  do  maroto  o  fiucto  e  este, 

]']  no  transtorno   universal   de  tudo 

O  gruo  Jacques,    Mabli,  Simdò1,  pararão. 

Bem  como  lavra  a  poste,  a  asneira   lavra, 

LI  quaes  tremóços  semeados   medra  ; 

li  como  a  Santarém  vai   ido  e  volta  , 

"Tolo  cpial   fora  ou  mais,   tal  do  .Mondego 

Matriculada  turba  aos  lares  torna, 

A   infestar  os    botequins  de  Lysia  , 

Onde  mestres  em    nada  se  repimpào, 

Afogando  em  cigarro  e  ponclie  os  dias, 


(  43  ) 

D  . ,  . » passando  as  noites 

"No  Rocio  deserto  e  Arcada  escura  , 
Ou  cm  vaza-barriz  co\i  borla  dando: 
Pendente  ao  lado  a  virginal  catana, 
De  fitinha  incarnada,  azul  jaqueta  , 
Hm  tropa  cavallar  se  embandeirarão. 

Eis  em  que  pára  a  antiga  Academia 
Depois  <)ue  a  mai  Sandice  se  lanchara 
Nas  crislallinag  agoas  do  Mondego, 

Transformando  o  Mu/.èo  , , 

K   mudando  anatómico  eacai.pêllp 

Ern   penna  gazelal  (pie  asneiras  verte. 

Frei  Foitunato ,  dos  Bernardos  gloria, 

K  o  Padre  Frei  Doulcl ,   Bernardos  ambos. 

Na  Gazeta!  Minerva  trabalharão. 

Coimbra  assim  ficou  depois  que  Palias, 

Nos  tarecos  mijando,  aos  astros  fora 

Co*os  Kstalulos  imtnortaes   no  seio, 

Em  que  o  sèiio  imprimio  scioacia  e"  gosto, 

»  Temos  vencido  aqui   (bradou  Sandice 
»  Aos  Génios  todos  que  a  falange  formão); 
«   Vamos  á  Capital,   táctica   c  e»ta 
??   Dos  Geneiaes  e  cardadores  Corsos, 
»  Já  cá  ^em   nosso  código  os  Tripeiços.i 


(  43  ) 

«  Pen  chefe  militar,   Frade  Cartuxo, 

u  Alçando  n  inútil  mào,  com  bastas  cruzes 

i?  Assassinos  horrendos  abençoa  ; 

»j  Co'a  caixa  militar  veio  á  Figueira 

s?  Alapardar*se  co'as  cuecas  quentes 

»  Meditando  Ecuménico  Concilio 

55  Em  que  em  xVlarvilIa,  com  dois  Frades  chochos, 

v  F    líarhoza  Araújo,  o  Gano.nista  , 

55  F  o  MouçâQi   no  cordel    rival  do   Aleixo , 

55  O  curandeiro  Bispo  condeinnassem 

55  De   motu-proprio ,  de  «ciência   certa, 

55  Porque  ás  pias  Fidalgas  ensinara 

55  Nos  dias  santos  a   poupar  as  peruas 

55  Dos  gordos   machos  ,  dos  rabões   capados, 

55  Que  puchâo  sege   rica  •>  em  que  ociozas 

J5  Aq   Lausperenne  vào  de  cu   tremido.   55 

Disse,  deu   costas,  e  a  falange  vóa  ; 
Vertical   ao  Rocio  expande   as  azas, 
F  absorta  no  prazer  busca  oJaoardo, 
Que  ao  conhecido   botequim  se  acoita. 
A   turba  o  segue,   (pie  se  assenta   em   roda 
Da   marmórea   banquinha  ,  onde  a  bugia 
Aos  fumantes,  tafues  seu   lume  empresta. 
Bem   no  centro  do  circulo  jazia 
Sebento  bacamarte;  era  o  volume 


( <t ) 

Obra   immortnl  do  trovador   Bocage: 

AUi  se  busca  o  dístico,   que  exprima 

A   corrida  que  deu  .■  se  ás  ir*iiieas  dera.® 

Os  vi»   Francezes ,  General   quieto, 

Cujo  aspecto  pacifico  cercado 

Deve  estar  de  pingadas   tigeliinlms 

Quando  a  noite  desdobre  6  manto   escuro  9 

]i  a  Iniba  dos  vadios,  e  Caixeiros, 

Despejada   a  gaveta,   ao  prwiehe  aeudào  , 

Ou   da  lerrea  taberna   &i  ostras   corrào. 

Kra  apontado  o  dístico,   que  guarda 

Co  compassivo   Bife  o   parentesco 

Que  em   mutuo  Saco   paternal   conservào 

Cos  Cónegos  da  Se'  vergonha  e  letras. 

A  Gioza  dellc  decretada   eslava 

A  três  Jumentos,  do  Sandeu   por   voto, 

Costa  o  chocho,  e  Moniz,  e  estro  dos  Sj  ritos, 

O   Patriota   eatragador  de  azeite, 

Á*s  longas  pernas  dando  ,   á  imprensa   corre 

A  pôr   tolices  em   redonda   leira. 

Tudo  observa, a  Sandice,  e  aos  Sócios  brada: 

m  E'   este  o  domeeilio,    este  o  viveiro 
w  Donde  vamos    tirar  conquistadores  , 
»  Com  que   entre   gente   Luza  edifiquemos, 
»5  No  9o  Reino  que  aos   astros  sublimemos. 


( # ) 

v  Seja  de  orates   Portugal   a  caza  , 

«   Asnos  tenlia  em  saber  que  opponba  :i  França.  » 

Os  Génios   todos ,  como  moscas  pouzâo 
No   reluzente  candieiro   içado; 
O  areópago  descorlinao   todo 
Do   iugar  imminente,   e  delle  escuião 
Discursos  burricaes  sobre  as  campanhas, 
Que  o   burrical   Telegrafo  detalha. 
A  lli  com   veliio   inappa,   em   garatujas. 
Diz  um  que  o  Campo  da  batalua  e  h-inra 
Fora  entre   Pernes,  co*a  direita  e:n  Coina: 
Consumado  Geometra  ,  em    Punuete 
Clama   que  apenas  houve  escaramuças: 
Fsculão  de  outro  lado  os  Agrónomos 
Com  grão  svstcma  ,  e   plano  de  b. ítalas 
Fncaixadas  de  estaca  em  cheira  ventos, 
F  delles  um   protesta  que  argiloso 
Terreno  fora   achar  na  Cotovia, 
Onde  os   nabos  e  grãos  crescem  a  palmos. 
No  canto  alem  ,  de  trapos  e  soberba 
'iodo  cercado  o  Salyro  descobrem, 
Tomino,  o  cantador  de  Bonaparte, 
}'.  do  Silccira  o  cantador  Tomiiio, 
Avessos,  tortos  versos  repetindo; 
Em   lorno  delle  uns  mariolòes  sentados, 
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Assentào  ver  Bocage  em  Carne  e  osso, 

Em  cigarra,  em  bazofía  ,  em  denle,  em   copo  j 

Km  deseozido  eatilío,  cm  marcha  incerta 

De  versos  fanfarrões  que  nada  dizem  , 

Da  mesma   laia  dos  do  magro   tilpino  , 

Bruxo  e  amparo,  traductor  de   ííornero  , 

Qi:e  o  Fiiòlogo  Couta  expõem  qual  Burro* 

O  Génio  então  da  nova  Poezía 

Acotovella  a  mai  que  se  babava  $ 

Ouvindo  o  filho   Coxo  e   cego  ertr  tudo, 

!R  lhe  diz  sussurrando :  ft  Oh!  mai,  campámos^* 

Estou   pasmado  da  coloívia  nossa 
»  ■ 

„   Tào  florescente  já  no  Tejo  úndozoí 

?'  Que  Tassos  ha  por  cá!  Que  Anacreoíites  ! 

»í  Oh  !  quem  me  dera  ouvir  cantor  dós  Burros! 

n  Se  elle  é  deste  cali-bre,  o    Tejo  é  rtosso  !.  .» 

r>  — Nào  (lhe  torna  a  Sandice  em  rizo  amargo;) 

55   Dos  Burros  o  cantor  tem  cào  ,  tem  guizo, 

55  Tem   mais  fel  que  o  diabo;  Ah  !  se  elle  agora 

«  A  carregada  tromba  aqui   metesse, 

»  Toda  esta  corja  súbito  fugia  ! 

jj  Não  e,  meu*  filhos,  c'o  Poema — •  Os  Burros— * 

„  Que  elle   intenta  vingar-se;  em  prosa,  em  presa 

55  Conserva  tunda  universal   o  monstto. 

w  De  muitas  vidas  e  Plutarco  novo', 
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**  \ovo  \e|>ote  dos  lioroes  de  Lizia. 
to   Do  Xavier  e  do  Moriik  a  vida  , 
;5  Do    Leonardo  Frade,  e   Anucs  ex-Grillo, 
55  JB  do  grão  Couto,  Abfan'es ,  e  Nolásco .  . .  * 
•'  Que  Flos-Sanclorum  !  Que  vingança  eterna! 
Manda-lh'a  Satauaz  do  inferno  á  penna  i 
Dào-Ihe  o  tinteiro  do  Acheronle  aí  Ftnias; 
to  Ah!  Conexos  da  Sé,  que  inda  mais  raZoa 
íí  Vos  hadii  pôr  que  o  profetante  Olioa! 
to   Agarrador  Mourão,   nunca  nascido 
to  Tu  foras  neste   inundo,  e  nunca  António , 
j»  Chamado  o  Bispo  ,  Esbirro  te  fizera! 
«  Tu   Dourador,   tu  Frade,  e  tu  Carrasco, 
i'   E   tu  ,   Profeta  alvar,   Sebastianista, 
«  Ficarás  em  retrato  aos  tardos  evos! 
to  Deixemos  isto,  ó  filho,  eu  mesma,  eu  mesma 
v  Me  assusto  do  que  escreve  e  que  medita 
«  Co'um  Juvenal   na  mio,  n*uni  canto  o  Monstro! 
»  Se  escriptor  fora  Satanaz,  por  certo 
»  Yòra  menos  mordaz,  menos  amargo! 
?»  E'  apar  desta  féVa  anjo  Aretino, 
to  Que  só  poupara   um   Deos  por  ser-lhe  ignoto; 
»  Suppostas  coplas  que  a   Rousseau   perderão, 
»  (Rousseau    PocLi)   sio  canções  dos  anjos, 
•>•>  Se  ao  vingativo  raio  se  coinpárão 
it  Que  em  mil  verãos  fataes  fermenta  e  arde. 
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5?  Tornemos  ao  que  serve  ;   isto  que   observna 
«  Conquista  e  minha,  ó  filho;   nula   não  viste 
55  O  que  e'  minha   potencia,  o  que  e   meu   braço ; 
55  Olha  alem   para  dentro,  olha  o  laivozo 
«  lloslo  feito  ao  picão  ,  beiço  cahido  , 
v  Caldeirada  ambulante  ,  e  que   parece 
vi  Um   bacio  de  dentro  para  fora  ! 
n   Neste  vivo   monturo  erguer   pertendo 
»  De   meu   império  o   throno   mais  seguro  3 
«  Que  já  se  elleva  ,  já  se  immortaliza 
"  Tanto  no  meu  Telegrafo  dq   Oliva  , 
55  Que  eu   nào  devera  desejar  mais  gloria. 
=*   Mas  e   tão  asno  o   Bacharel    Bernardo  , 
5?  Que   Oliva  ser   não   pode  o  heroe   primeiro, 
55  Inda  que   embuta   reimpressa   a   Carla 
55  Que  a  M  asse  na  escrevèo ,  que  este  não  lera 
55   Por  ser  d/estillp   mui   sublime,  e  casto  , 
•5!    índa   que  então  não   linha   os   lodavias 
55   K   o  somos  Hcspanhocs ,  com   que  o  palerma 
55    O  supplemeuto  extraordinário  enfeita. 
55   E'   tolo  e  supérfluo  orale   Oliva, 
»5   Mas  áquillo  não  chega   ...   Olha   a  vizeira  , 
5»  Olha   o  retrato  natural  de   um   Burro, 
55  Olha   um  Burro  no  beiço,  olha-o  nas  ventas, 
?5    IS  inda  e'  menos  por  fora,  e  é  mais  por  dentro  £ 
:»  lilíe  o  meu  escolhido  que  promove 
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jj  "Km  Pcrttl^nl ,  fios  Botequins  dourados' , 

n   Das   tripas  a   mina  e  da   cabeça  ; 

!?  E  estes  são  ds  Lveèus  Orxle  se  aprende 

w    Toda  a  scientíia  dominante  agora  ,; 

i?  O  Mercúrio,  o  Teiegiafo,  a  Gazeta  , 

n  Sempre  esperado?;  amanham  maia  farto? 

»  Co'ns  Cartas  do  Sodré,  co'as  Cartas  d'ouíròs, 

«  Co'as  quinze  léguas  de  Pariz  distantes, 

»  Co'os  pachorrentos   Alfiados,  Cox^-s, 

h  Com   Blucher  trinmíal  ,  Bluehor  batido; 

»  Hoje  de   um   Guarda    Borla  parle  morto  j 

»  Três  dias   mais  è  Bonaparte  vivi^ , 

»   Fixão  dos  Sábios  o   profundo  estudo, 

m  Alem  do  qual  a  Sapiência  íi  zero  ,• 

»  Pois  só  quem  sabe  Bonapaf Irf ,  sabe  ; 

»  Só  <:  douto  quem   tem   no  casco  a  lista 

»   Dos   Duques  4  qu'inda'  ha  pofiro  erào  barbeiros; 

»  Só   tem   talento'  oneríi   combina'  as  marchas 

h    Do  grande   Lord  ,  e  de  M  asse  na  o  torto ; 

«  Aqui   farei   que  viva  e  que  componha 

v>  Esta  turba  de  orates  e  Pedreiros  , 

»  Modelos  de  eloquência,  e  poezia  , 

55  Com  que  vohe  peor  do  que  Seiscentos 

v>  Um  século  de  ferro  em  córneas  letras, 

n  E  cresça,  e  medre  o  reino  da  Sandiet*, 

»  Como  já . »e  dilata,  o  já  floréee 

D 
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»>  Xog  papeis  da  vez  quinta  aos   Portuguezes, 

>'  N03  planos  do  Çhrixastomo  dos  Cínicos , 

»  No  Jornal  Coimbrão,  nos  Jornaes  todos, 

33  Que  ou  de  fora  ou  de  doutro  o  reino  apestào, 

53   No  Périplo  d^lanon  ,   n'alta  loucura 

»)    Da  linguagem,  bolorenta  e  podre, 

v  Na  tiaduc^ào  de  Momero,  e  avulsas  Obras, 

53   Na  desgraçada,  traducçuo  da  Qvidio, 

»  Que  nem  prefacip  alvar  salva  do  abismo, 

»  Nos  veijinltos  do  Coxo,,    Elpino ,   Qlctio , 

?!   Do  meu  alarve  Xavier  aos  Dramas  , 

5'  A  quem  deve  o  Ineatro  a  queda  sua. 

ij  Agora  ide  corrçr ,  domínio  é  vossa 
«  Quanto  em  Lisboa   immensa  se  olTerecej 
?)   Ide  ultimar  a  eomuiiçsào  da  asneira; 
«  Uns  direitos  n  Se  cauuuUem  ledos, 
55  A lli   lenia  cadi-ira  em  quadratura 
53  Entre  vermelhos  Cónegos  ou  festas, 
3»  Onde  o  nuòlo  cavallar,  só  couces 
33  Altos  llie  ensina  a  dar,  dignos  de  Burros; 
v  Kra  já  todo  meti  Cartel lo-Branco 
33  Co  sermão  sempiterno,  e  mais  agora 
33  Co  tirado  sermão  de  Sào  Vicente 
n  Ao  tremendo  cantor  dos  Burros  todos. 
33  Ide  aos  quatro  Cerucs  das  Letras  gordas, 


( & ) 

»  Que  o  sagaz  Pagador  apupa.,  e  mofa 

>»  (K  tem   razão)  sem   lhes  pagar  um  chavo, 

«  Nem   uma  Letra  que  se  vença  ,  quando 

•>'•>  Chegue  ao  campo  São  Braz  o  heroe  dos   tolos. 

»   Pelos  ermos  salões  vereis  sentados 

»  O  piolhoso  mestre  e  trez   rapazes, 

53   Que  o  Grego  Couto  caloteiro  ensina 

55   Na  banca  a  recuar  matreiro  a  carta  , 

?s  No  trinta  e  um  surrupiai"  um  bolo  : 

s5  No  Chiado  achareis  'guarida ,  ó  Génios, 

11  Donde   nos  surdem  chapeirões  moquencos  , 

j'  Que  cobrem  velhacòes  do  conta-benta  ; 

?3   Donde  surdio  som  ni  fera  Novella 

«   Da    Cnndèra  Soptiia ,  e  de  MitsrjiO) 

ii  Pregador  de  Moral »  chapado  tolo, 

sj    Recrcadòr  Filozofo  das  velhas; 

55  Deixai-vos  alli  estar,  que  «zilo  e'  vosso, 

55    Toda  e'  nossa  dUTvppolito  a  Tragedia 

33  Li  t  terá  rio  brazào  do  Padre  Foifos, 

33  Que  lhe  levara  a  traduzir  déz  ânuos  ! 

33  A  victoria  de  Outubro  e  toda  minha, 

«  Que  assim  baptiza  os  Sonetòes  a  Nelson  , 

33   De  a  mi  os  oitenta  ,  ou  mais,  maduro  friioto  í 

53    L  uuiis  acima,  caminhando,  fiquem 

35  Chimpados  Génios  trez  pelas  Livreiros  , 

53  Que  já  de  porta  aberta  inda  na  casa 
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»  Impressas  tem  Revoluções  e  sangue, 

??  E  aos  trombudos  Juaçórís  eom  mârvha  embutem 

li  Cidadão  de  Mably ,  Contracto ,    Emílio: 

'•>  Tde  assim  preparando  o  império  e  throno, 

55  Que  hoje  começo  a  Conquistar  Lisboa  ; 

!5  Tomando  a  Capitai,  eu  venço  o  Reino. 

55  ^  ou-me  escanchar  no  Bacharel  Bernardo 

55  E  toda  quanta  sou  ,  n'alma  de  lama 

55  Minha  morada,  meu  prazer,  chimpar-me* 

t5  E  pois  a  noite  taciturna  e  fria 

45  Vem  o  manto  estendendo,  e  os  astros  brilhâo  , 

55  Eu  aqui  fico  ,  ó  Génios  ,  que  é  chegado 

;;  Do  grào  congresso  a  hora  em  que  alto  plano 

55  Da  parvoíce  universal  se  forme: 

55  Eu  devo  prezidir;  gerai  altaque 

55  Em   toda  a  linha  da  sciencia  e  Closto 

i5  A"maniia,  *e  dará;  (ietiios,   sou  vossa.  55 
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